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ÍM señor 
, ele

gida reina de 
las modistillas 

de Sans 
Fot. Merletti) 

Las rema de las 
modistillas d e 
1934 y su corte 

de amor 
(Fot. Merletti) 

Esto 
colmo 

El rey de 
Suecia entre

gando a Pirande-
Uo el Premio Nobel La reina de la modistillas de Sans y su corte de amor. — (Fot. Pérez de Rozas) 

Mataró. — Las modistillas íestejando el santo de su patrona, Santa Lucia. — (Fot. Carreras) 

Inauguración dei ousio a Chateaújbriand, que ha dado lugar a. un acto de amistad franco - italiana 
(Fot. Keystone) 

Estocolmo. — Artur Heuderson, después de recibir, el Premio Nobel de la 
Paz, expone su labor pacifista en la Conferencia del Desarme 

(Fot. Keystone) 
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1 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
M O V I M I E N l O B U R S A T I L 

MERCADO L I B R E DE V A L O R E S 
Sesión de once a doce 

Día 14 de diciembre 

V A L O R E S PIN DE MES.—Mercado bastante indeciso y más bien flojo, 
iguiendo la misma tónica de anteriores sesiones. 

Nortes y Alicantes, a 50'85 y 39'90, respectivamente, descendiendo una 
inima fracción,* Andaluces, a 12,75, sin señalar variación de su anterior; 

l inas del Rif, abren a 5475, cotizando luego a 55'00, cambio que no Don-
ervan al cerra a 54*50, con pérdida de tres cuartillos; Filipinas, a 306 y 
n , con un punto de ventaja; Explosivos, de 102*00 a 102*35, con adelanto 
e 20 cént imos; Colonial, a 45*15 con retroceso de tres cuartillos; Chade 
erdc un punto a 358, después de cotizar a 360; Montserrat abandona tres 

jartillos, a 61*00, 
BOLSA DE BARCELONA 

Sesió.i de quince a dieciséis 

V A L O R E S FIN DE MES.—No varía la orientación del mercado, sí bien t 
e anotan algunos adelantos en varios de los valores cotizados, aunque 
us ventaja» carecen de importancia. 

Nortes ye Alicantes, a 51'05 y 40*05, respectivamente, con un octavo 
írededor, de betieficío; Andaluces ganan un cuartillo a 13*00; Tranversal 
jpite; Tranvías ordinarias, después deTpermanecer bastantes sesiones ln-
atizadas, marcan a 30*25; Colonial, a 46'35, con ventaja de 20 cént imos; 
hade gana un punto a 359; Filipinas no altera su preaedente; Explosivos, 
e 102*75 hasta 103*00, cediendo luego a 102*00, con pérdida de tres octa-
os; Minas del Rif, a 54 65, con un octavo a su favor, habiendo llegado a 
otizar a SS'OO; Petrolillos, repite; Ford baja un punto a 177*00. 

Entre los Agente» de Cambio y Bolsa Colegiados se cruzan operacio-
es sobre los valores siguientes: Nortes, 51*05; Explosivos, 102*75, 103*00; 
iinas del Rif, 55*00, 5475; Petrolillos, 5*65! Marruecos, 87*00. 

CONTADO.—Sin variación notable en el sector de Deudas del Estado, 
ue no proporciona detalle alguno para el comentario. 

Las Deudas Municipales, en general, sostenidas, perdiendo medio 
unto la emis ión de 1928 al 5 por 100 y la del 6 por 100 Exposic ión. 

E n Valores Industriales, firmes las Traction 6 por 100, que de 92'50 
asan a 92*75, quedando solicitadas; Cooperativas estampilladas, 54*75, 
4"50 y 55*00. 

Los Valores da Ferrocarriles, con poquís imo negocio y cambios más 
icn débiles; Alicante primera, más animados a 51*25. 

HdIoí í t m l i 
A ^ p n l e di» C a m 

d i o y B o i M 
Con fianza y fe puotic» 

s i a ^ n a aüi. p r a i . — J e j e i . ¿¿odo 
Uifervieoe compra vema valores 
jomado y nlnzo Cupones. Hres-
taino* Cueni.as ne cr^<iiio cou 

garantía valores Q luleros 
corneiiie. 

i odas las operaiíii.neg y contra 
tos menantiles inierveriKlos poi 
Agente Caim>lo y tioisa Colegia 
Jo, se consideran docuiuenios 

ejecutivos. 

l e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 
De once a doce 

Día 14 de diciembre 
Nortes: 50-80, 50'70, SO'SS 50'90, 50'80 
TSS operaciones; Alicantes: 39'80, 
r S 5 , SQ'OO, 3&'85, SG'OO operaciones; 
ndaluces: 12'75, 12'85, 12'75 dinero; 
Unas del Rif: 55'00, W l b , 54,50 
inero; Filipinas: 306, 307 dinero; 
xplosivos. 102:00, 102'50, 102,25, 102,35 
inero; Colonial: 45'00, 45'15 dinero; 
hade: 360, 358 operaciones; Montse-
vpi: 61'00 operaciones, 
AMBIOS DE LA SESION O F I C I A L 
E BOLSA OPERADOS E N T R E SO

CIOS D E L MERCADO L I B R E 
DE V A L O R E S 

De quince a diec isé is 
Nortes: 51,10. 51'05J 5115, 51'20, 5110 

['15, 51,20, 5110, 51*05 papel; Ali-
intes: 40'00, 40,05, 4010, 4015, 40,20, 
0*10, 40*05 operaciones; Andaluces: 
TOO operaciones; Transversal: 20*00 
peraciones; Tranvías ord., 30'25 pa-
3]; Colonial: 45,50, 45'35 operaciones 
hade: 358, 359 papel; Fil ipinas: 307 
peraciones; Explosivos: 10275, 102'85 
)3'00> 102'50, 102,00 dinero; Minas del 
if: 5475, 55*00, 54*65 operaciones; 
*etrolillos: 5*70 operaciones; Pord: 
7 operaciones. 
AMBIOS DE V A L O R E S NO INCLUI
OS EN LA COTIZACION O F I C I A L 
Ayuntamiento de Májaga, 1928, 6 
)r 100, 48; Ayuntamiento de Mála-
1, 1930, 62; Ayuntamiento de Cárta
ma, 20; Ayuntamieno de Sabadell, 

%, 85*50; Ayuntamiento de Zarago-
1 5 %, 72*50; Islas G., 6 %, 15; Pa-
onato 5 1/2, 41; Traction 6 %, 92*50 
¿'65, 92*75; Cooperativa estampilla-
1, 6 %, 55, 54*75; Petróleos 6 %, 87*75 
erdaguer 6 %, 43; Lebón, 1927, 6 % 
"50; Catalanes 6 %, 1924, 19; Aguas, 
alencia 6 %, 1929, 96; Bonos Vidrio 
%. 95. 

BOLSA DE MADRID 
Día 14 de diciembro 

Interior A, 70*40; id. C , 70*40; E x -
i ñ o r A, 87; Exterior C , 86; Amorti 
able 1927, libre, 101*70; id., con im-
uestos, 98*50; ídem, 3 % A, 77*50; 
onos oro A, 237*50; Tesoro 5 1/2 % 
, 101*80; Acciones Banco de Espa-
1, 569; Acciones M. Z. A., fin, 201; 
em, contado, 200; Acciones Norte, 
n, 255*65; Acciones Española de Pe-
ól^os, fin, 28; id. contado, 28; Ac

iones explosivos, fin, 510. 

B o l s a s E x t r a n j e r a s 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
l a m b í a de Canaletas, n ú m s . 2 y 4 

Día. 14 de diciembre 
P A R I S 

Bamjue de Paris et Pays Bas, 895 
.anque de l'Union Parisienne, 430; 
ocieté Générale,1031; Societé Géné-
ale d*Electricité, 1170; Peñarroya , 

U s t e d p a s a m a l r a t o 
ei Ixiblar. reliróndose y frunciendo la boca £ 4 » 
hece cuando sus dientes no estón limpios. Vera» 
«u pereza y use lodos los días 
C r e m a d e n t í f r i c a 

O R Z A N 
o x S g c n a c f j i 

OcjMfS fiUS dieníes tlancos como la nieve. 
Su boca sana y fresca exhalaré gralo arcmt. 

Es ontiséplica. No raya ei esmalte 
Evita la película viscoso, sarro y cartea 

fodtu los estab/ecimientos 
1,50 pesetas lubo grande. 

B t í b tfratifricoi i«50. 2'2S. 2*50 y 

132; Río Tinto, 1022; Wagons Lits, 68 
Et&blissements Khulmann, 490; Elec-
tricité et Gaz du Nord, 37G; Suez, 
18660; Nord, 1.200; Compañía de Ta
bacos de Portugal, 21 1/2. 

B R U S E L A S 
Barcelona Traction, 245; Brazi l ian 

Traction, 208 3/4; Banque de Bruxe-
lies, 500; Banque Belge pour F E t r a n -
ger, 345; Sidro ord., 320; Angleur 
Athus, 133 1/2; Intertrop. Confina, 
48; Sofina, 6050; M. Z. A., 530. 

B E R L I N 
Chade A. B. C , 194 1/2; Gesfurel 

acciones ord., 108; A. E . G., accio
nes ord., 26 1/4; Farbenindustrie, 
131 7/8; Harpener, 99 1/4; Deutsche 
Bank y Diskontoges, 70 1/4; Dresner 
Bank, 73 1/4; Reichsbank, 145; Ha-
pag. acciones ords., 23 -7/8; Siemens 
und Halke, 137. 

Z U R I C H 
Chade A. B. C , 763, 764, 762; Cha-

de D., 149; Chade E . , 148 1/2; Chade 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR E L 
CENTRO O F I C I A L DE CONTRA' 

TACION DE MONEDAS 

D í a 14 diciembre 1934 

Bonos nuevos, 33 3/4; Acciones Se
villana, 155 d.; Donau Save Adria, 
39 1/2; Italo Argentina, 96 1/2; Elec-
trobank, 538; Motor Columbus, 181; 
I. G. Chemie, 447 d ; Bro...ii Bovcry, 
46*00. 

NUEVA YORK 

General Motors, 31 3/8; U. S. Steels 
37; Electric Bond, 7 5/8; American 
Tel. y ' Tel. , 105 1/8; International 
Tel. y TeJ, 8 3/4; General Electric, 
19 3/8; Consol Gal. N. Y . , 22 1/4; Pen-
sylvannia Bai]...ay, 23 5/8; Anacon
da Copper 11; Boyal Dutch, 30 1/4; 
National City 3ank, 21 1/8. 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

por la Casa E M I L I O G A I S S E R T 

Via Layetana, 39 

C A M B I O S del día 14 diciembre 1934 

CfUUDIOG 
u r e e e í l e n t e ? » 

Herí/ 'spe 

36 20 
48 35 

7 34 
62 80 

2 93^ 
238 25 
171 50 

4 965 
32 80 
30 60 

I 85 
I 80 
I 60 

36 30 
48 4-3 

7 36 
63 00 

2 95 
238 50 
| 7 I 75 

4 975 
33 20 
30 80 

I 87 
I 82 
I 62 

l libra 
lüü f ranco» 

1 (Miar 
100 (ira* 

I marco 
lüü m i z o » 
loo bolara* 

I f l o r í n 
i 00 «scodo» 
KN) shecas 

l anrAnttnr 
l meca 
( aornaff» 
I daoasa 

C a m b i o s 

mero 

36 20 
48 35 
7 34 

62 80 
2 935 

238 25 
171 50 

4 965 
32 80 
30 60 

I 85 
I 80 
I 60 

''apet 

36 30 
48 45 

7 36 
63 00 

2 95 
238 50 
171 75 

4 975 
33 20 
30 80 

I 87 
I 82 
I 62 

INFORMACION DE LA CASA D E 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro. 35 

• • •-• •-• 

•• •« 

BILMSTKS 
A r g e n t i n a • « *« »4 w 
A u a t r l f i ^» • « • • • • « «a 
B é l R l c i i • « »« 
Boílvia , ,.• 
B r a s i l • « • • • « • • • « 
Bulgrarla 
C a n a d á • • • « #^ »« 
C o l o m b i a • • ^ %m 
C deoo- b i a l o v a q u l a 9< » , 
C h i l e , , ^ , t t , , 
D i n a m a r c a » • . « 
P l l i D i n a s „ „ „ „ 

F i n l a n d i a 
G r e c i a , , ^ 
G u a t e m a l a . . • • , - . 
H o l a n d a • • 
H u n a r M a ^ 
M é l i c o 
N o r u e g a 
P e r ú . . 
P o l o n i a , 
P o r t u g a l ^ , 

B u m a n í a ^ 
« u o c i a r 
T u r q u í a ^ 
O r u m i a y # , , 

V e n e z u e l a 
Y u g o s l a v i a 

»IOi\h:iJAjj u B O l i o 
I s a b e l — ^ ^ . „ 
A l f o o s o 
O n « a a „ „ „ 
C u a r t o s „ „ 
D u r i l l o s 
F r a n c o s 
D l b r a » a s t j ^ . ^ 
D ó l a r e s ~ „ 
C u b a n o ^ ^ ^ 
M e i i c a n o .# ^ 
O r o d e f e c t u o s o . . 

•-« 
• • • • 

• • • • • t 

I 75 
1 30 

33 75 
0 20 
0 40 
6 30 
7 00 
2 75 

28 50 
0 23 
1 55 
3 10 

14 75 
6 00 
6 25 
4 85 
I 30 
I 20 
I 75 

13 75 
I 30 

82 00 
4 60 
1 80 
5 00 
2 60 
I 50 

15 40 

*-• •« 

240 00 
239 00 
239 00 
239 00 

11 95 
239 00 
60 20 
12 35 
12 10 
6 00 

234 00 
t iBTAuss p a i s r í o s u s 

P r e c i o s fie ^ o m p r a t 
O r o de 18 k . ^ ^ 6 60 
o r o i \no ¿ » ' W »•• 8 00 
P l a t a f i n a 115 00 
P l a t i n o „ „ v 26 

m o PAIIA 
Hecn . r i r c 

pon 
oor 
por 

POB 
ano 
por 
ana 
ano 
OD 
an 
oor 

100 
100 
10(J 
100 

10b 

pego 
ppso 
100 

g r a m o 
•iram« 
<** k a . uramo 

actúa) 

A HIJA N AJI 
u n t a la 
decena 138 60 

Maneo 
Mayo 
Ju l io 
S«»pbr«. 
Oc tnhre 
i>iebre; 

Disponible 
Rnero 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Oc tnbrc 
Oicbra. 

Disponible 
Mareo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbre. 
Dicbra . 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Ju l i o 
Sepbraw 
Dlcbre . 

Enero 
Marzo 
Hayo 
J u l i o 
SepbrA 
Dicbra; 

Enero 
Marso 
Mayo 
Ju l io 
Sepbre. 
Dicbre . 

Marzo 
Mayo 
J u l i o 
Octuhrp 
Dicb re í 

Marzo 
Mayo 
J u l i o 
Octubre 
Diebroi 

Marzo 
Mayo 
J u l i o 
Sepbre, 
Dicbre ; 

Marco 
Mayo 
J u l i o 
S e p b r e » 
Dicbre i 

Bne-Mar . 
A b i s J u n . 
J^l-Sepb. 
Oct-Dics 
Dispon i bir> 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l i o 
Snpbre. 
Octubre 
Dicbra , 

Marzo 

Disponible 
2 mu**» 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

ALGODON LIVERPOOL 
6 79 
6 76 
6 73 
6 70 
6 5o 
6 52 
6 81 

6 79 
6 75 
6 73 
6 69 
6 53 
0 50 
6 81 

6 78 
6 75 
6 72 
6 69 

6 78 
6 76 
6 73 
6 69 
6 52 
6 48 
6 81 

B I 
b 3 
b 4 

ALGODON NEW TORK 
12 75 . « (2 80 
12 45 12 49 12 55 ( 2 54 
12 55 12 57 |2 57 12 62 
12 53 12 55 | 2 55 f2 58 
12 51 (2 53 ( 2 55 12 56 
12 27 12 30 12 30 12 45 
12 54 12 5 l l l 2 £0 12 54 

CAFE NEW-YORK Céntrate cA> 
9 I 8 
7 16 
7 29 
7 40 
7 60 
$ 95 

7 18 
7 23 
7 32 

f l ( 2 
7 18 
7 31 
7 42 
7 52 
6 97 

CAFE NEW-YORK Céntrate «D> 
I I 00 
10 38 
10 38 
10 39 
10 40 
10 53 

10 33 
10 32 
10 32 
10 32 
10 45 

AZUCAR NEW 
I 76 
I 81 
I 85 
f 88 
I 82 
i 91 

I 74 
I 80 
I 84 
I 88 
I 92 
1 87 

10 15 
10 40 
10 40 
10 40 
10 40 
10 52 

YORK 
I 74 
I 79 
I 83 

16 

CACAO NEW 

I 
6 3 

71 
87 
00 
13 
25 
65 

1 86 
I 90 
I 90 

YORK 
4 71 4 87 
6 00 
5 14 
6 27 4 70 

TRIGO LIVERPOOL 

67 
83 
95 
10 
22 

4 8 3 4 

6 I 
6 3 

1 4 
3 8 

TRIGO WINNIPEO 

83 I 2 
84 I 8 

78 3 8 

83 I 4 
84 

78 1-8 

83 3 4 
84 I 2 

78 3-4 

TRIGO CHICAGO 

100 3 4 
94 I 2 

100 1-4 

88 I 4 
86 6-8 

101 
95 

100 i 4 

101 7 8 
95 3-4 

101 .Ss* 
MAIZ CHICAGO 

88 I 4 
86 3-4 89 I 4 

86 3 -4 
91 3 - 8 i 9f 1-2 l 92 1-2 

CAUCHO LONDRES 

6 I 2 
6 6 8 

/6 1316 

- 6 I I 16 
- 6 6 8 
-/6 3 4 

CAUCHO NEW YORK 
12 99 
13 06 
13 26 
13 46 

13 74 
12 83 

13 I I 
13 31 

13 70 

12 96 

12 93 
13 09 
13 28 
13 48 
13 70 
13 80 
12 83 

CACAO LONDRES 
I I 
PLATA LONDRES 

24 7 18 
24 9 16 

SAKEL 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Novhroi 

Cierre 
anterior 

8 63 
8 62 
8 60 
8 59 

Primera 
apert 

8 60 
8 59 
8 58 

Segunda 
apert. 

8 67 
8 56 
8 64 
8 53 

Cierre 

8 56 
8 65 
8 63 
8 52 

Diferencia 

B 7 
b 7 
B 7 
b 7 

«iffRF CONORt 
Contado 
Fórmino ». 

ESTAÑO LONDRE! 
Contado »•« 
rérmino m-m 

Anterior Cierre ü Herencia 

C O T I Z A C I O N E S O I I C l A l I q 
D E L A B O L S A D E B A K C K L o N a 

D í a 14 diciembre 1934 ^ 

Cambio 
interior 

70 50 
i0 50 
ii) 45 
70 35 
70 10 
70 65 
69 00 
87 10 
86 85 
86 50 
85 75 
84 30 
84 ¿0 
86 00 
80 50 
81 25 
81 00 
82 50 
81 00 
94 70 
94 50 
94 70 
94 bO 
94 56 
93 20 
90 70 
90 50 
SO 50 
90 75 
91 75 
<J-i 30 

101 40 
100 LO 
100 85 
101 00 
100 00 
100 25 
95 50 
95 30 
95 35 
94 90 
94 50 
94 75 

101 65 
101 40 
101 50 
101 50 
100 90 
100 85 
89 85 
89 55 
89 85 
89 50 
89 80 
89 50 
76 60 
76 75 
76 40 
74 85 
74 65 
74 60 
90 25 
90 25 
90 15 
90 25 
88 00 
90 3 5 
84 26 

101 85 
101 25 
100 90 
101 00 
100 65 
100 50 
238 00 
231 65 

99 75 
99 75 
99 25 
91 35 
91 30 
91 60 

102 00 
102 00 
99 00 

O ' A 
1 4 

OEIIOA» U E t E S T A U U 

86 50 
69 75 
60 75 
60 00 
80 75 
79 76 
86 50 
79 25 
78 50 
90 ü0 
79 25 
66 50 
80 00 
61 50 
45 50 
94 00 
68 00 
80 00 
87 00 
80 00 

69 00 
69 00 

91 60 

93 00 
87 00 
91 00 
84 50 
93 75 

104 75 
99 35 
90 35 
83 75 
88 85 
98 75 

100 25 
97 50 

106 60 

I 80 
94 5o 
87 60 
87 00 

103 00 
103 00 
103 50 

63 50 
60 50 
61 00 
65 00 
46 00 
49 75 
63 00 
65 75 
68 75 
6 | 75 
52 00 
65 50 
69 00 
88 00 
82 00 
71 75 
6 | |5 
77 00 
67 25 
66 85 
64 75 
53 00 
59 15 
67 25 
84 75 
74 25 
84 75 
66 16 
41 00 
34 6Q 
48 |5 
74 75 

Interior * % 
» > 
» » 
a > 
* > 
> > 
> » 

B. . . 
a . . 
o. 

IT. 
• » 

Wxtenor « %* A. 
» ttm 
> a 
> t>. 
> & 
> V. 
» a . 

« • 

•« 

• » 

A., 
B. 
C 
O. 
& 

«• AmortixHhle 4 % 
> > 
> > 
> > 
> > 

A m o r t i ¿ a b U & % 1921 A« 
2) > » B . 
* » > O. 
> » > II. 
> > » EL 
a p > 

Amort izable ft % I92h A. 
» a a a 
»i a » O. 
a, > > U 
> » » u. 
» > > ir. 

Amorti&able 6 % 1926 A, 
» » > B . 
y > % O. 
* a > L>. 
> » > K. > » » r. 

Amor t ixab ie « H % 1928 
> » » 
a > » 
> > » 
> > » 
> » » 

Amor ta . 6 % 192) Ü b r t 
> » * » 
a * » » > a a » 
» » » a 
> > > > 

Amor t a . 6 % 1921 oon 
» » > 8t 
» a * » 
» » » » 
> » > » 
> > » » 

A m o r t í a a b l e 8 *h 1928 A. 
» » » 
> » » O. 
ft > > l>* 

» » > r. 
Amort taabia 4 % 1938 Ae 

» > > B. 
m > » o. 
» » » D . 
> » » B. 
X > > F . 
> > > G . 

A m o r t a . A % 1939 l i b r a 
> a » » 
» » > > 
> > > > 
> > » > 

Uonon Oro T e t o r a r f » 6 % 
> > > > 

Deuda Fer rov ia r ia 6 % 
> > > 
» > > 

Deu. Farr. 4H % l » » 
> - > » » 
> > > > 

Obllaraolonei Teaoro 6 % 
Idem í d e m í d e m o % B . . . 
J anera l idad C a t a l u ñ a . 6 % 

AYUNTAMIENTOS 
Badalona • • • • «• • -t i - i 
tíñxuü. i m 
Barca . 1906 i H % a « 
Barna. 1920 4 Ü % ~ 
Barna. 1921 
Barna. 1926 6 % ^ 
Barna. 1926 6 % Gxpo t . 
Barna. Fe. Balmee 6 % 1926 

I d fd fdftm i d 6 % 192b 
I d e m 1934 6 % 

Harua. huerto rraitCO ú % 
Harna. 1928 b % „ „ „ 
Harna. Euaanche 6 % 1927 
Barna. B . Boma 4 % , • 
MÉilasra. Ba io rmar 6 % • . 
Sevilla E x p o s i c i ó n 6 % •-• 
Valencia & % • « • • 
Gerona « 4& % t. «« 
Tarraga 6 % • • « « • • • - • 
L é r i d a 6 ^ % ^ ^ 

DIPUTACIONES 
Barna . Serle B¿ • H % >• 
Idem I d . O. 4 % % ^ ^ 
Provincia lea B . O. L . Tk 

6 por 100 . . 

B . 
U . 
O. 
C. 
r. 
A-
B 
A. 
B 
O. 
A. 
B . 
C. 
A 

VARIAS 
Pto . Barna. 1908 4 H % 
C a í a Broisionea 6 % • • 
C o n f e d e r a c i ó n Kbro 6 % »« 
Banco B i p t , E s p a ñ a 4 % » > » • % ^ , 

» > > 8 % • . 
> > > & H % 

C r é d i t o Local 6 % 
C r é d i t o Local 6 H % 
C r é d i t o Local 6 % Intas . • . 
C r é d i t o Loca l 6 % fdem 
I d . i d . 6 % 1932 l i b r e ' . , 
I d . i d . 6 % Bonos K x p . 
IcL i d . 6 \% % 1982 

VALORES EXTRANJEROS 
C é d u l a s AryentfnaB • • 
E m p r é s t i t o A r g e n t i n o ».« vs 
{'ódulaa Costa Kica 7 % oro 
Gobierno Marruecos 6 % 
t t ímpt. Majz«in Marruecos 
> % serie A . 
6 % serie B . 
6 % <ierie O. 

FERROCARRILES 
Nortes 1.a serie ti % ^ 
Nortes 6.a serie 8 % 
ICspec. Pamplona 8 % 
Prior idad Barna. 8 % 
Secovia a Medina 8 % 
Astur ias 1.a h i p . 8 % 
L é n d a a 8 % 
Vil ia lba n Se«rov1a 4 % 
Almansaa especiales 4 % 
A Imansas adher. 8 % ^ 
Minaf San Juan 8 % „ 
AUasnaí . 4 H % ^ ^ , 
Bueso^a « % , . M ^ 
KaDHcialft» t % M ^ ># 
Valencia 6 % % ^ ^ 
Alar a Santander 
Alicantes La r . « % , ^ 

> 2.a h i p . 8 % „ 

» a 4 % ^ H 
* O. 4 % ̂  ^ * o» * % n 
» * ^4 % n 
; s - » * n 
* a . 6 *4 * 

franelas 1864 i «l» ^* ^ 
HYanciap 1878 i * * 
Cíórrtoha 2 % ^ 
Bada io . Í % Z Z 2 

<0 75 
70 75 
70 60 

69 00 
87 00 

86 75 
85 85 

81 25 

94 65 
94 60 
94 60 

90 70 
90 90 

101 30 

95 65 
95 35 

101 60 
101 60 
101 60 
101 25 
101 90 

89 70 

89 60 

76 50 
75 76 
75 30 
74 85 
74 50 

100 85 

238 00 
237 50 
99 55 

91 
91 

35 
3M 

102 00 
102 00 
99 00 

60 76 

81 00 

86 00 
79 25 
79 00 
89 75 
79 50 
66 50 

61 26 
47 00 

68 00 

líMrnhio 
snterior 

7 75 
13 03 
8 00 

12 5ü 
14 50 
|4 50 
|5 25 
67 50 
70 00 
69 00 
40 00 
10 00 
36 50 
77 00 
77 00 
30 00 
25 50 
25 00 
36 50 
51 50 
87 75 

101 50 
97 OJ 

Id. l.a s«np fi^ U % ' -
IfL 
Id , í . a Ser i» fiJO s 'ul ^ *• 
I d , Kohadllisjs 4 U ^ * * * ' 
I d . mi>« 4 % . m • * 

66 50 
66 00 
80 00 
78 75 

84 00 
9 00 

10 00 
20 00 
88 50 
88 75 
94 00 
84 85 
79 65 
98 50 

Anrtnlncej) 6 % 1920 *"* *' 
Oatalnfí» 

» 6 % t . : : 
oent» AnarAn Uamlnraal h «A 
(Inste Ksonfip R % 
Cliera. Montserrat 6 <¿ *̂  
Spcunrtarioa 6 % #, * * 
(íran MHt.ro i a2 i t % ^ *' 
(íran Metro lajjñ 6 % , 
Madrid-ArasAn 6 % '/ 
(Jáooref P. variable ,* 
Mpt.ro rransversal 6 % 
Orense a VIko. variable 
Id. Id. Id. pref. H % , | 
Sarrlé a Barcelona 4 % e [ 
Tánarer * f e* 6 % , , , , , [ 
V. Asturi*na 2.a MQ. q % 

TRANVIAS 
G. de Tranvías 4 % ,^ i t 
G. de Tranvías 6 % •• 
Tranvías Barcelona 6 % . , 

» > > 1980 
NAVIERAS 

l¿sp. Const. Naval 6 % 1982 
Trasatlántica 4 % t t , 
Idem 1920 b % — „ , „ 
Idem 1922 6 % 

aspeo. 6 H 

57 o 00 

38 \5 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

1926 
1926 const. 6 \ i 
1920 
I9i28 

«. 
% 
% 
% especiales 6 

especiales 6 
Unión Naval Levante . . . . 
Trasmediterrénaa 6 % Bonos 

«8 50 
88 5o 

84 50 

A8UAS. CANALES Y ELECTRICIOAO 
52 00 

101 (IJ 

69 00 

91 00 

86 75 
89 00 
84 50 
93 76 

99 85 
90 35 
83 65 
89 25 
98 76 

100 25 
97 26 

105 60 

87 00 

53 85 
61 26 

66 25 

49 76 

68 76 

69 26 
87 35 

82 00 

61 | 6 

67 25 
66 00 
64 00 
63 00 
68 60 

84 00 

52 00 
97 60 

101 25 
98 00 
93 00 

100 75 
62 00 
87 ¿5 
86 50 

100 35 
101 00 
98 25 

102 60 
98 00 
64 60 
56 00 
56 00 
87 50 
99 00 

101 00 
101 25 
104 00 

97 00 
92 C0 
97 7a 
95 00 

102 60 
102 65 

01 00 
7| 60 
85 50 
73 76 

104 00 
70 60 
98 50 

90 00 
85 00 
89 75 
99 00 
89 6 j 
88 75 
84 60 
96 50 
64 00 
33 00 
82 58 
96 C0 
70 00 

101 bo 
b9 00 
8d 00 
90 00 
98 00 
89 00 
95 00 
77 75 
94 00 
87 00 
96 0b 
9C 50 
84 00 
77 00 

100 60 
100 00 
78 00 
87 00 
50 00 
93 00 

103 75 
98 6(i 
40 00 
86 25 
94 60 
93 50 
83 00 
45 LO 

102 00 
66 50 

17 00 
43 50 
42 60 
58 00 
69 95 
97 50 
79 00 

124 00 
570 00 
116 00 
¿Ü 00 
12 00 
67 00 
39 00 

106 8o 
123 50 

266 00 
200 00 

13 00 
20 50 
33 50 

307 60 
2¿7 60 
75 00 

176 00 
114 50 
368 00 
354 00 
350 00 
169 50 
305 00 

48 50 

37 50 
612 60 
276 00 

37 50 
28 50 

890 00 
63 00 
35 00 

145 00 
100 50 

74 00 

125 Ot 
87 00 

193 00 

Affua» Uuelva 0 % •« 
Airuas Valencia 6 % 1921 
Ascuas Valencia 6 % Uttt 
Barcelonesa Blac; 190» « % 

» > 19U 6 % 
a > 1920 8 % 

«Janal Urga i variable • , 
Gaa HJ. 4 H % •• •• 

» • t e ..«J 

•-• 

(las 4 H 
¡tos G« 6 % 
Gas H . 6 % 
(ias Bonos 6 % 
i^hadea 6 Sb . . 
Chade* 6 % % 
ü« Helan tes Ubro 4 
Cop, da b M é c t . C % ' l 8 a i 

> > > > > wafc 
tínenrla K l é c t i i c a 0 % 
Kueraia E l é c t r i c a t % tt 
Idem. Idem 6 % 1938 t< „ 
Idem. Idem 6 % 1982 „ • . 
Bnergla iCiéct. Bonos f % 
K l é c t n c a Cinca 6 % •« 
i f l c t j t« Tenerife C % . . 
Gas Lebón 6 % •« » , 
A i Barcelona ñ % A t s s 
Asnas Barcelona 6 % »« C Aítums Barcelona f % t ^ 1 
L ú a Fuerza Levanta 0 % 
t'ueraaa Motrices 1920 t % 
fuerzas Motrices Bonos »« 
F u e r z a » Motrices 1928 6 **-
Bies. Levante 6 % Bono» 

> > 6 % 192» 
U n i ó n Eécfc . C a t a l u ñ a 6 % 

VARIOS 
A p i l e . E l éc t r i c a* t % á | 
Asiand p re f . 6 % ^ »-•«-« 
Idem b % 1916 ^ 
Idem 7 % • • • • *-« #-••-« 
Idem 6 % Vil la luansa » . 
i d « m 6 % C ó r d o b a s »-c • • 
Auxíá O. S a n s ó n 0 % 
A ux Fe r roca r r i l 9 % *-« 
Carbones Berga 4 H % • • 
C. f Pavimentos 6 % •-• • • 
0. r Pavimentos 7 % ^« *• 
C. GüeU 6 % ^ ^ t. 
C o n s t r u c t o r » Fr rv» 6 H % 
Croe o % • *-! 
tílectro-Metal Ebro 6 % »^ 
tí. I ndus t . Arasonesaa 4 % 
Construc ls*léct » % « - • • - • 
Carburos Metá l icos t % •# 
F i n V F i d A r n ü s - G a r t a % 
F . O. f Conat. « H % 
F . O, f Conts , 6 % 
F O 7 Const 6 % l»8& 
Idem Id b % 1928 *• * • 
Idem id 6 % Bonos *•« •-• 
I d i d C é d u l a s b % ^» 
H o t e l B i t» t % • • 
Bul le ra Esp 6 % 1926 
tndust Sanitar ia 6 \% 
La Fer t l l izadora 6 % »• 
iVladriü-Paris t % • • r» • • 
Maquinis ta 1 y M 6 % 
Metropol i tano Const 
Manuiac Corcho t % 
M Potasa 6una 1 % „ • - • . • • 
P r o d u c t o » P t r a ü l b % 
Sart n % • • • • •-• ^ 
^mmens I E l é c t r i c a é * 
Siemens I E l é c t r i c a 6 % j.• 
Telí Nac Espafiol» b H w 
i M 8 E s p a ñ o l a 1 % ^* 
U l Algodonera 
U Salinera E s p a ñ o l a ü w 
V Mej Urbanas b % •-• 

ACCIONES VARIAS 
Funiculux Muut jn icb a r d í •-• 
T r a n v í a s Barcelona ovú* £ 
Tranv Barcelona p r e l 1 » 
Idem Idem Id 6 * •* 
Idem ( ¿ r a n a d a ^ »^ 
Catalana Gas W 
Avua* ulobreicat A •^nV> 
T r a a m e d i t e r r é n e a A B v» ^ 
Banco da Espaba v « ^ 
t á p a n a Indus t r i a l 
E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s por»». 
Idem Id Parles fuao ^ ^ 
E s p a ñ o l a Construc •* 
B o t e l B i t a . . ^ ^ 
T e i a l ó n i c a Nacional or»1* 
M P e t r ó l e o s B , ma l 

VALORES A FLAXO* 
Nor tes ^ ^ 
Alteantes 
Andaluces • • •-• ^* t 
Me t ro Transversa) * • * 
Tranv ía» o rd . • • *^ 
Aéreo M o n u e r r a t ^ * ' 
Colonial • • ^ •"• 
t i l o de la Pla ta ^ ^ ^ 
Docks • • <# 
Acciones Gas B* • .• .xn. 
Chades A B O o p e r a d ^ 
Cbades D paridad ~ * ' 
Chadee E > * * ** ^ 
Ajruas . . * * • • *^ ^* 
F lUpina» papel ^ ^ 
Hulleras ^ *^ 
Feieueraa ^ M * f * t ^ 
Explosivos • * K<# 
vi i na* BÜ por t» ( to t 
A«uca r« ra Ordinar ia ^ 
P e t r ó l e o s nuevo» ^ ^ 
Kord p . M i ^ . ^ ^ ^ . 
Asiand . « " S V . J Ü , 
vlaaninlsta X f Mar i t im» 
f o m e n t e (X f Ot • i 
.eiMfAnlea Nacional " - ^ 

fiel» »r«L »^ ** *"* OB 
f i l e n a Baeetrlcldad ^ 
rtdad — ~ — ~ ^ 

oros .h. ^•¿19íJ ^ v 4 
Marrueco» 6 <%> «,v g ^ 
indus t r ias Asrríoola» ^ 

87 60 

100 50 
100 ?."> 
98 35 

103 35 
97 8o 

66 00 

99 00 
101 00 
101 2d 

96 50 

102 65 

71 50 

73 35 

71 00 
98 50 

102 00 

98 00 

94 00 

95 25 

87 00 
52 00 

93 56 

42 75 
57 50 

97 00 
79 00 

123 60 

28 CC 

106 M 

255 f 

2 0 ^ 
30 ^ 

76 00 

| |4 CJ 
363 00 
30ÓOO 
354 00 
jgtl 50 
3ü6 
43 
36 

512 
275 
37 
28 , 

885 00 
b3 00 
33 00 

I0U 50 
74 00 

125 0° 
87 00 

193 00 
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NOTICIAS D E TO-
DO E L MUNDO 

E l Ejército de la So
ciedad de Naciones 
P a r a a s e g u r a r e l o r d e n e n 

e l S a r r e 

Cuatro contingentes serán envia
dos al Sarre para asegurar él orden 
en el plebiscito del 13 de enero: uno 
inglés, de 1.500 hombres; otro ita
liano, de 1.300 hombres; otro sueco, 
di 150 hombres, y otro holandas, 
de 150 hombres. Este Ejército, el 
primero organizado por la Socie
dad de Naciones, lo mandará el ge
neral inglés Brind, que hizo la cam
paña contra los boers en el Transvaal 
y participó en la Gran Guerra. 

Todos los miembros de este Ejérci
to interncKional, tanto los oficiales 
como los soldados, disfrutarán de una 
especie de inmunidad diplomática y 
no podrán ser juzgados por los Tri 
bunales tócales. E n caso de conflic
to con la población civil, los oficiales 
y soldados serán juzgados por el A l 
to Tribunal Internacional del territo
rio del Sarre. E l coste del transporte, 
díojamiento y otros gastos, correrá 
a cargó de Francia y de Alemania, 
por partes iguales. 

Los componentes del destacamen
to italiano, serán extraídos de los ba
tallonas de asalto de los camisas ne
gras. Sú compromiso será de cuatro 
meses, en principio, y gozarán de 
ventajas materiales importantes. Se
rán preferidos los que hablen ale-
Unán, pero no serán aceptadas las de
mandas que emanen de individuos de 
raza germánica originarios de países 
anexionados en 1919 {Sud del Tyrol 
y Alta Venecin). 

E n Sarrebruck se encuentran ya el 
teniente coronel inglés Campbell, je
fe del E , M. de dos batallones de los 
regimientos de Sussex y de Lancas-
hire, y seis oficiales. 

E n Calais^ convertido en base in
glesa, se organiza la expedición del 
contingente británico, que intégra-
rán, además de los dos batallones 
citados, utk escuadrón de lanceros, te
lefonistas, • telegrafistas, - enfermeros 
y ocho cafres de asalto.; 

• • • 
Estocolmo, 14.—El número de vo

luntarios para el ccnUiígente sueco 
que marchará, asciende, a 500, o sea 
el doble de las plazas disponibles. 
Han ofrecido sus servicios 133 cabos 
y guardias y 32 espxdiantes.—Fabra. 

Sarrebruck, l é .—Ssfa mañana ha 
llegado el general italiano Visccnti 
Prdsca. 

Tanto el general Visconti como él 
"eneral inglés Brind, serán huéspedes 
de la Comisión de gobierno de este 
territorio, durante su estancia en vi 
Sarr.e—Fabra. 

(íi Bía iráfito 
A ñ o X X I I B a r c e l o n a , S á b a d o , 1 5 D i c i e m b r e , 1 9 3 4 N ú m . 5 . 6 7 5 

C A R T A S A U N A M I G O L E J A N O 

L A V I S I T A D E R O S S I N I 

Mientras ios saboreadores del "bel 
canto" se extasiaban con Rosina y 
Fígaro, subrayando el éxtasis con 
un recogimiento de los ojos y un 
pausado vaivén de la cabeza, pensé 
en que me babías dicho una vez: 
"Yo quisiera hacer lo que Rossini." 
"¿Y qué hizo Rossini?", te pregun
té. "Ser sincero, poniendo su arte 
al servicio de su vida, y no al re
vés", me respondiste. 

He pensado con ese hombre que 
no siguió, ciertamente, aquel con
sejo de Goethe, que pedía hiciése
mos, de nuestra vida una obra. El, 
Rossini, hizo su obra para su vida. 
Mucho antes de aquel escritor so
cialista que escribió "El derecho a 
la pereza", él lo practicó, lo perfec
cionó, lo impuso al mundo, extra
ñado de que el gran músico que te
nía cuarenta años y cuarenta obras, 
súbitamente, sin explicación y sin 
causa, dejase de componer para con
sagrarse al "dolce famiente" y a 
los honestos placeres de la mesa. 

Gran Rossini... El era un poco 
avaro y no gastaba ni en vanidades 
ni en esos vicios que absorben el 
alma, el cuerpo y la fortuna, quere
mos decir que no amaba ni el juego 
ni la mujer, como no fuese la suya. 
Colocaba bien su dinero en carni
cerías, colmados, botillerías y res-
taurants, sabiendo que aquel gasto 
era nutritivo y fisiológicamente re-
munerador. 

—Déme usted macarrones — dijo 
una vez a un vendedor de pastas 
italianas. 

—Aquí tiene usted estos macarro
nes genoveses, que son excelentes— 
le dijo el tendero: 

—No, no, napolitanos—Irespondló 
al vendedor. Y como uno le indica
se al tendero que aquel era Roslnl, 
el vendedor respondí: 

—Si entiende tanto de música 
pomo de macarrones, debe de hacer 
cosas muy buenas. 

Y las hizo. fQué crimen ha co
metido usted, dejando de escribir!— 
le recriminaba Wagner para quien 
Rossini, como Mozart, tenía el ge
nio de la melodía. Rossini era sobre 
esto un poco excéptico y reducía su 
genio a un gran instinto y cierta 
inventiva. No era soberbio, ni or
gulloso, ni vanidoso siquiera, y se
guramente debía enorgullecerse de 
haber inventado alguna exquisita y 
exacta receta culinaria cuando sus 
amigos ponderasen, en el salón de 
su casa de Passy, las excelencias de 
su música. 

Escribir unas óperas que podemos 
llamar inmortales, recibir el acata
miento de los Inteligentes y las ad-

G L O S A S D E L D I A 

G A L A N 

L A República no pudo tener un héroe más romántico que Fermín Galán. 
Quedará su nombre en la lápida del Parlamento, junto con el de Gar
cía Hernández, pero, sobre todo, en la leyenda popular. Tenía el nom

bre breve y bello, la fe serena y el valor inquebrantable. Pudo resistir y no 
quiso víctimas. Libre en campos fronterizos, se constituyó preso para no 
eludir sus responsabilidades de jefe. E n el Consejo de guerra, no tuvo ni un 
gesto fanfarrón, ni una palabra airada. Murió como en un romance, sin 
miedo y sin tacha, abiertos los ojos y la voz pidiendo la descarga. 

Los mártires no dan ni quitan razón a las causas que defienden. A lo lar
go de nuestras discordias nacionales hay muchos hombres de todos los ban
dos que han sabido morir con un elegante heroísmo, así aquel Don Diego 
de León, cuya muerte ha evocado recientemente Baroja. Pero Don Diego de 
León murió por una reina, y no ha quedado prendido su nombre en la me
moria del pueblo, como el de Torrijas, o él de Mariana de Pineda, o él de 
Galán, porque él pueblo sólo recuerda a los que han muerto por la Libertad 
o por la Patria. Por eso, ayer, en el Parlamento, todas las fracciones hicie
ron él panegírico de Galán y de García Hernández, excepto los monárqui
cos, porque no se lo permitía su ideología. 

Que perdure , él culto a Galán, pero que entre ya nuestra Historia por 
caminos civiles donde no precisen lápidas votivas a los cayeron en luchas 
entre españoles. Francia ha conseguido cerrar—salvo el episodio callejero 
del 6 de febrero—su enumeración de héroes de pugnas nacionales. E l "Si l , 
con la Commune, finalizó las fechas de las sublevaciones francesas. Dejó la 
barricada de Delescluse, la escalinata del Panteón donde cayó fusilado Mi-
lliére y el muro de los federados, pero hace ya sesenta y tres años que la 
sangre francesa no sirve más que para defender a Francia. Cuando su Par
lamento pronuncia una oración fúnebre, la ofrenda a los grandes hombres 
que le dieron gloria. 

Y aún más que a Francia, miremos a Inglaterra, donde, aparte los cho
ques con, Irlanda, no se ha dado ni una lucha violenta entre partidos, clases 

docírinas. E n dos siglos, ni un héroe de los liberales, ni de los conserva
dores, ni de los laboristas. Héroes de guerras coloniales, de guerras inter
nacionales, pero de civiles, no. Inglaterra ha presenciado el sorprendente 
«avenimienío de los socialistas al Poder, el retorno de los conservadores, y 
ahora, verá la cercana victoria laborista, sin oír una descarga. "Dios salve 
íaJjr—cantan con su himno nacional—, pero los ingleses quieren decir, 
la ih11' ' "I)ios salve al ciudadano inglés". Sus héroes han ido a morir por 
ln y *!rtad de los otros pueblos, porque el caso de Lord Byron, muriendo prr 
»« independencia de Grecia, no es único. 
la líte* q}ieda el deseo de la Paz española, de la reintegración española a 
homhr^ Civil' bajo la ley liher(ü' Pero' también el recuerdo por aquellos 

es w'teicos que murieron en Huesca por la República.—M. A. 

l i i i i i i i 

(DIBUJO DE DORÉ) ROSSINI EN SU LECHO DE MUERTE 
miraciones populares, ser amigo de 
reyes, verse reverenciado por los 
músicos del presente y los que, co
mo Wagner, traían el porvenir, y 
de pronto dejar la pluma y consa
grarse, hasta su muerte, a comer, 
beber y charlar con los amigos y a 
oír música ajena. Ciertamente, Ro
ssini estaba lleno de "seny". Pero, 
¿por qué todo esto? ¿Por qué vol
ver la espalda a la gloria, cediendo 
el terreno a los rivales, viendo có
mo otros avanzaban empujándole a 
él hacia el olvido? Nadie ha podido 
todavía contestar por qué Rossini 
estuvo de los cuarenta a los seten
ta y seis años sin producir más mú
sica que el "Stabat Mater" y la 
"Pequeña Misa". La explicación la 
creemos sencilla. Rossini era un 
gran perezoso. Un día, trabajando, 
se le cayó una hoja casi acabada 
fuera del alcance de su mano, la 
miró, volvió a mirarla y, para no 
molestarse en recogerla, continuó 
sentado, improvisando otro motivo. 
Bien es verdad que Rossini era de 
una extraordinaria facundia. En tre
ce días compuso "El barbero de Se
villa", trece días de trabajo inten

sivo, sin salir de casa y sin afei
tarse, "porque —> dijo — afeitándome ( 
saldría de casa y la inspiración hu- j 
biera salido conmigo". Trabajó pa- j 
ra vivir, ganar dinero, rodearse de i 
confort y tener siempre la mesa 
bien abastada. 

Rossini fué un epicúreo y un ex
céptico, que se parecería a Anatole 
France, a creer, como éste creía, 
que el sexto mandamiento es el que 
debe "de ser siempre quebrantado sin 
pensar ni en el reloj ni en el ca
lendario. Al revés de los clásicos, 
pensó que el arte ha de ser breve y 
la vida larga, trabajando hasta los 
cuarenta años, para tener hsta los 
setenta y seis la preocupación de 
la composición de los menús. Cuan
do, como en Bolonia, ya retirado, 
pasaba disgustos, los lamentaba por 
la perturbación que imponían á su 
vida de genio musical en la reser
va, consagrado a las salsas y a los 
asados... 

Como tú, amigo lejano, creo que 
Rossini practicó eso que los france
ses tan certeramente llaman "sa-
gesse", y que nosotros denominare
mos, también acertadamente, sabi
duría.—Mario Aguilar. 

L A S A R T E S Y L A S L E T R A S 

J ^ L Comité de Dirección de "Amics 
de VArt Yell", se reunió el pasa

do día 11. 
Entre varios asuntos, se acordó 

prestar ayuda a la iniciativa de "Fo-
ment de les Arts Decoratives" dé ins
tituir un premio a la tienda mejor 
instalada y con más carácter de épo
ca. Asimismo se dió cuenta de otros 
asuntos: conservación de las pintu
ras murales de Mur; de un retablo 
barroco de Alfou; dignificación de 
las pinturas de J . Carlos Panyó en 
la iglesia de Armentera, y organi
zación de una "Comissió d'Iniciati-
va i Propaganda" que cuide de estas 
actividades para la mayor difusión 
de la obra de "Amics de VArt Vell". 

Con motivo de la inauguración del 
Museo de Cataluña, el Comité de Di
rección acordó tramitar pases gra
tuitos para los Museos a favor de 
los socios de la entidad. 

Dentro de pocos días se repartirá 
la Memoria anual redactada por el 
secretario don César Martinell, en la 
cual, además de efemérides referen
tes a la entidad, se publican reseñas 
e ilustraciones fotográficas de les 
obras llevadas a cabo durante el úl
timo ejercicio. 

• * * 
T T O Y , sábado, tendrá lugar, en el 

¿J- "Casal del Metge", la inaugura
ción de la Exposición de fotografías 
de aficionados médicos, que ha or
ganizado la Agrupación Artística del 
Casal. 

• * * 
A J T A N U E L Humbert inaugurará 

¿VJ- una Ex- osición de sus obras, el 
próximo día 22, en la Sala Parés, 

TOlRMADAS por relevantes perso-
nalidades, artistas^pmtores, es

cultores, coleccionistas, literatos, et
cétera, se han circulado unas invita
ciones para un banquete de homena
je al gran escultor Pablo Gargallo, 
por el éxito que obtiene en su Expo
sición de la Sala Parés. 

Pueden encargarse los tickets en 
la Sala Parés y en el Círculo Artísti
co. Se avisará oportunamente el lu
gar donde se celebrará el banquete. 

G R U T X E N K O , él fameso pintor 
ruso, ha llegado a Batcélona. 

NA Casanovas y José Bonet del 
Río, inauguran sus Exposiciones 

hoy, en las Galerías Syra. 

L A rapsoda María Antonia Vilase-
ca, que con tanto éxito ocímo él 

15 del pasado mes en el Teatro Bar
celona, marchó a Madrid solicitada 
para dar algunos recitales. Debido a 
estas circunstancias especiales, ha te
nido que aplazar el segundo recital 
t. D se había fijado para el día 16 del 
corriente. 

María Antonia Vilaseca quiso ofre
cernos las primicias de su arte per-
sonalísimo y sutil. L a feliotamos y 
nos felicitamos por los éxitos que, 
sin duda alguna, le esperan en la ca
pital de la República. 

* * * rOMAS Vives inaugura hoy una 
fiwposición de paisajes en la Sa

la Busquéis. 

C O N F E R E N T I A C L U B 

E l conde de Keyserling 
dió su conferencia so
bre «La crisis psico

lógica» 
Ayer tarde en el Salón de fiestas 

del Hotel Rltz, el filósofo viajero, con
de de Keyserling, dió la primera de 
sus conferencias. Su saludo, "mada-
mes" "monsieurs", tuvo un dejo aml-
cal y ya conocido por nosotros. 

¿Qué novedades nos ha traído el In
quieto Keyserling? De pronto un ca
luroso elogio de Rusia Soviética y de 
la Turquía de Mustafá Kemal, y una 
condenación de las actuales dictadu
ras de los jóvenes "ad Jone princl-
pium", y como a tal Rusia, donde se 
incuba un mundo nuevo. 

Rusia nos ofrece el panorama de una 
creación vital sobre siglos de deca-
diencia. Ahora el comunismo que se 
desliza hacia un socialismo más mo
derado. Se ha hecho tabla rasa de lo 
viejo y he aquí un mundo nuevo pero 
nuevo desde el origen con su alma 
nueva e inconfundible en su potencia 
creadora. 

¿Y Turquía? ¿Qué ha conseguido la 
mano férrea de Mustafá Kemal? Por 
de pronto que los turcos olviden ab
solutamente los tiempos del Sultán, 
Incluso en sus costumbres. El paraíso 
que les brindaba la doctrina coránica 
ha sido sustituido pór otro menos bri
llante, pero de una realización prác
tica más inmediata, en Turquía hay 
un hálito nuevo; una plasmación de 
ideales modernos. El viajero observa
dor enriquece su caudal de motivos 
psicológicos de los pueblos, ¿cómo re
acciona el espíritu de quien ha cono
cido la Turquía de Mahomed V y la 
de Mustafá Kemal? 

Qué sensación de nueva vitalidad 
alienta en estas tierras de Ankara 
donde el culto del Islam ha sido subs
tituido por la máquina moderna. 

Y ahora veamos el momento máa 
interesante de nuestro tiempo... el im
perio de los jóvenes sobre la madurea. 
Es el fenómeno del momento. La Ju
ventud instintiva, con motivos prima
rios ha llevado sus nociones simples 
de las cosas a los problemas que re
quieren de la ponderación y del cui
dado. Hoy día las juventudes han im
puesto sus normas y sus criterios y 
han llevado a primer plano la noción 
juvenil e impetuosa de los problemas. 

La profunda meditación que requie
ren los momentos está ausente del 
mundo. Hay una crisis de sentimien
tos, ideas y una confusión de jerar
quías. 

El conde Keyserling terminó aquí la 
primera de sus conferencias. El públi
co acogió con una calurosa ovación la 
exposición del gran filósofo. 

LA Junta de Museos nos comunica 
que ha abierto al público una Bi

blioteca especial de arte, situada en 
el Pueblo Español de Montjuich, y 
que permanecerá abierta todos los 
días laborables, de diez a una de la 
mañana. 

« « * 
T^S muy visitada la Exposición d9 
*-/ José Ariet, en las Galerías Laye-
tanas. 

LOS artistas que más abajo figu
ran, nos ruegan la publicación do 

la siguiente nota: 
"Los pintores Emilio Bosch-Roger, 

José María Prim, Carmen Cortés y 
Emilio Grau Sala, después de haber 
leído un folleto titulado "Bxitlleti del 
Cól.lecionista Amateur d'Art",:é^tar-
do por el señor don Juan Mej30. en 
el cual figura el anuncio de venta de 
obras realizadas por estos ártistas 
durante la época en que todavía co
laboraban en la "Organització Joan 
Merli", tienen interés en hacer cons
tar que, desde hace bastante tiempo, 
han dejado de formar parte de to ci
tada organización. Esta aclaración 
ha sido motivada por el deseo de pre
cisar un extremo que podría pr' ~*ar-
se a confusiones por la forma un po
co ambigv en que aparece redacta
do aquel anuncio." • • • 
"D OSA María Arquimbau, ha leído 

*• en Lyceum Cltíb, fragmentas de 
sus novelas recientes de próxima pu
blicación, "Adéu, si Ven vas" y "Cor 
lleuger", que fueron muy celebrados. 
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I N I C I A L 

E L P A R R I C I D A 

A y e r s e c o m e t i ó e n l a c i u d a d u n 
p a r r i c i d i o . E n e l a m b i e n t e q u e 
q u e r e m o s c i v i l i z a d o , e l h e c h o t i e -

* n e l a b r u t a l i d a d d e l a e x p l o s i ó n 
d e u n a g r a n a d a q u e s u j e t á s e m o s 
e n l a m a n o . 

L a r e a c c i ó n c i u d a d a n a e s • l ó g i 
c a m e n t e e n é r g i c a , a n t e e l s u c e s o , 
p a r a c o n d e n a r a l p a r r i c i d a , p e r o 
c r e e m o s q u e , e n s u s i n c e r i d a d , s e 
e q u i v o c a a l c a l i f i c a r l o . 

E n l o s p e r i ó d i c o s d e a n o c h e , e n 
l l o s q u e h a y a n a p a r e c i d o h o y , t a l 

v e z e n e s t e m i s m o , s e c a l i f i c a b a n 
y c a l i f i c a r á n c o n a d j e t i v o s e l h e 
c h o y e l a u t o r . D e l p r i m e r o , s e 
a c e r t a r á s i e m p r e , a l c o n d e n a r . 
P e r o e n e l s e g u n d o , s e e r r a r á . 

E l s i g n i f i c a d o q u e p a r a todo s e r 
h u m a n o t i e n e l a m a d r e , e s s i e m 
p r e s u p e r i o r a i o d o i n s t i n t o , t , ó r -
m a l , p o r c r i m i n a l q u e s e a . S o l a 
m e n t e a n t e l a d e s v i a c i ó n m e n t a l , 
a n t e é l d e s e q u i l i b r i o , t o t a l o p a 
s a j e r o d e l a r a z ó n , p u e d e o l v i d a r 
s e a q u e l s i g n i f i c a d o , r o m p e r s e 
a q u e l n e x o p r o f u n d í s i m o q u e n o s 
h a c e a d m i r a b l e y r e s p e t a b l e , p o r 
e n c i m a de todo , e l s e r q u e n o s l l e 
v ó e n s u s e n t r a ñ a n y s e p r o l o n g ó 
e n n o s o t r o s m i s m o s . 

E l h o m b r e q u s m a t a a s u m a d r e 
e s , s i e m p r e , s i n o u n l oco , u n d e s 
v i a d o m e n t a l o s e x u a l ; e n t o d o s 
l o s c a s o s , u n e n f e r m o . 

VIDA LA CIU 
C R O N I C A D E S U C E S O S 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 
Hal lándose trabajando en su oficio 

de ajustador m e c á n i c o , Joaqu ín 
Arbaes Mendoza, de 43 a ñ o s , se 
ocas .onó diversas lesiones en el 
brazo derecho, de pronóst i co reser
vado, de las que fué asistido en 
una c l ín ica particular. 

C H O Q U E D E D O S A U T O S 
A las cuatro de la ú l t i m a madru

gada, en la Rambla de Cataluña, es
quina a Provenza, chocaron violen
tamente el autotaxi núm. 31.243 B 
y el coche particular 45.305 B, cho
cando después és te co - i un? faro-
.la del alumbrado público, sufriendo 
ambos vehículos diversos desperfec
tos de importancia. 

A consecuencia del topetazo resul
tó con diversas lesiones y contusio
nes el conductor del segundo veh ícu 
lo, Lu i s Rufasta, el cual, después de 
asistido en el Dispensario de Sepúl-
veda, pasó a su domicilio, Consejo 
de Ciento, 343, primero. 

R O B O E N U N P I S O 

Cecilia Pedrol Alcu ha denuncia
do a la Policía, que en su domicilio, 
Tantarantana, 20, primero, penetra
ron unos ladrones, violentando la 
puerta, l levándose un aparato de r a 
dio, joyas, cubiertos y otros obje
tos de valor. 

D O S L E S I O N A D O S E N R I Ñ A 
Enrique Ibarro, de cincuenta años , 

con domicilio en la calle de Cortes, 

C A M A R A D E L A P R O P I E D A D 

U R B A N A 

C O N C I E R T O P O R L A 

B A N D A M U N I C I P A L E N 

B E L L A S A R T E S 

Mañana, domingo, tendrá lugar en 
el Palacio de Bellas Artes, el L X X X I V 
Concierto Sinfónico Popular de la 
Banda Municipal, últ imo de la pre
sente temporada de otoño, cuyo pro
grama es como sigue: .* 

L Beethoven-J. Lamote de Grig-
non, "Coriolá", obertura; Mendels-
sohn - Oliva, "Canzonetta", del 1 
Quartet; Mozart, "Serenata núm. 12", 
en do menor, para ocho instrumentos 
de viento: I ) Allegro; I I ) Andante; 
n i ) Minuet (en " c á n o n " ) , I V ) Ron
dó (Allegro). Primera audición. 

I I . Strauss-J. Lamote de Grignon, 
"Don Juan", poema sinfónico; Grieg-
Sadumí, "Dues danses noruegues"; 
Wagnsr-J. Lamote de Grignon " T a n n -
hauser", obertura. 

E l concierto empezará a las 1115 
en punto. L a "Serenata" de Mozart, 
para echo instrumentos de viento, se
rá dada en primera audición. 

L a Dirección de la Banda Munici
pal pone en conocimiento del público 
que la ejecución de dicha "Serenata" 
empezará a l a s ll'SO, quedando ce
rradas las puertas del gran salón del 
Palacio de Bellas Artes, hasta la ter
minación de esta obra, cuyos cuatro 
tiempos serán ejecutados sin interrup
ción. 

L a entrada será gratuita, como de 
costumbre, y el acceso del público al 
gran salón de fiestas del Palacio de 
Bellas Artes, se efectuará por la puer
ta principal del mismo. 

E N E L I N S T I T U T O F E M I N A L 

UNA S E N T E N C I A C O N T R A E L , 
A Y U N T A M I E N T O D E B A R C E L O N A 

! 
E l Tribunal Ckmtencioso-adminis-

| trativo de Barcelona ha dictado una 
interesante sentancia relacionada con • 
la Propiedad Urbana. 

Se trata de que el Ayuntamiento de 
Barcelona pretendía hacer tributar co- j 
mo solar el patio de una fábrica de 
la barriada del Pueblo Nuevo, desti
nada a u£Os industriales. 

Existía ya una R. O. de 12 de junio 
de 1925, dictada a solicitud de la Cá
mara Oficial de la Propiedad Urbana 
de esta ciudad, por la cual se susten
taba el criterio de que los espacios 
destinados a industrias no hablan de ! 
tributar por el arbitrio de solares, así 
como los jardines anejos a las casas, \ 
pero el Ayuntamiento de Barcelona, i 
a pesar de las reiteradas observado- ; 
nes de dicha Cámara de la Propiedad, i 
no quería reconocer esta interpreta
ción legal, que no admitía réplica. 

E l Tribunal Económico-administra
tivo de Barcelona falló el caso a favor 
del Ayuntamiento, pero apelada la 
sentencia ante el Tribunal Contencio-

so-administrativo. éste, como era de 
esperar, ha anulado el fallo y ha de
clarado que el patio en cuestión no 
estaba sujeto al pago del arbitrio de 
solares. 

L A S A C E R A S D E L O S E D I F I C I O S 
M U N I C I P A L E S 

E l Ayuntamiento de Barcelona, por 
Decreto de su dignísimo alcalde acci
dental, don José Martínez Herrera,1 
ha dispuesto la construcción de las 
aceras que faltaban pavimentar en 
los edificios municipales. 

Diferentes veces la Cámara Oficial I 
de la Propiedad Urbana se había ocu- I 
pado de esta anomalía, que quitaba! 
autoridad a la Corporación municipal1 
para intentar obligar a los propieta-! 
rios a que construyeran las aceras de 
las edificaciones particulares e inclu
so en el Boletín de la Cámara se ha
bían publicado informaciones gráficas 
y reportajes haciendo más patente el 
caso, y ahora ante la decisión del se
ñor Martínez Herrera hace constar 
que el acuerdo merece el agradeci
miento de la ciudad por el celo que 
representa.. | 

número 576, segundo, primera, y 
Juan Lloch Molina, de ve in t i t ré s 
años, habitante en la calle Valles-
pir, número 30, tienda, se pelea
ron en la P laza de la Universidad, 
resultando el primero con diversas 
lesiones y contusiones, de las que 
fué asistido en el Dispensario de la 
calle de Sepúlveda. 

Ambos contendientes, pasaron des
p u é s a la De legac ión de Po l i c ía del 
distrito. 

V E N D E D O R A I R A S C I B L E 

Por insolentarse contra un agen
te de la Pol ic ía Urbana, fué deteni
da esta m a ñ a n a y conducida a la 
De legac ión de la Barceloneta, F r a n 
cisca González Rojas, de 28 años , 
vendedora ambulante, sin permiso. 

E N S E Ñ A N Z A 

P\J íA IOS M U - S T R O S C O N S O R T E S 

L a Comis ión que cuida del asunto 
¿e los maestros consortes, ruega a 
los de Barcelona que recibieron la 
c o m u n i c a c i ó n del Ayuntamiento ne
gándoles el derecho de casa-habita
c ión , para que se sirvan personarse 
ambos esposos en l a Casa del Maes
tro (Plaza Urquinaona, 4) , m a ñ a n r 
domingo, a las diez y media en pun
to, para presentarse ante notario y 
f irmar un documento notarial, ad
v ir t iéndoles que de no hacerlo se 
irrogan perjuicios para el futuro. 

« M A m S T E B l O P A B T I C U L A f i D E 
C A T A L I X Y A I 15ALEAKS 

Con objeto de resolver asuntos de 
urgencia s e reunirán esta tarde, a 
las seis, los señores que componen 
el Consejo Central de la entidad- A l 
propio tiempo se convoca a los aso
ciados comprendidos entre las letras 
iniciales de los apellidos D a la L L , 
ambas inclusive, para que m a ñ a n a 
domingo, de 11 a 13, se s irvan p a 
sar por las oficinas de la Asoc iac ión 
para enterarles de un asunto de 
sumo in terés para ios mismos. 

G C E T I L L A S 

Conferencia de la señori
ta Riu 

E n el Instituto Peminal, ante nu
merosa y distinguida concurrencia, la 
publicista señorita Lorenza García de 
Riu, disertó sobre el tema " E l Arte 
y el modernismo ^ 

Empezó su disertación diciendo que 
nuestro siglo nació bajo el signo de la 
inquietud. Se ha ido desarrollando en 
los últimos años la convicción de que 
el pueblo tiene una alta misión que 
cumplir en la depuración de las c i 
vilizaciones. 

Sostuvo que las grandes crisis eco
nómicas y la febril actividad de la 
vida moderna, impiden a los indivi
duos; gue no tienen una fuerte emo
tividad, deleitarse en todas las mani
festaciones artísticas. E l Arte refleja 
las costumbres y los sentimientos de 
todas las épocas; nadie tendría que 
ignorarlo y mucho menos profanarlo. 

Tei^ninó diciendo que el Arte en el 
modernismo no tiene que buscar un 
móvil de vistosidad ni* un descon
cierto más o menos alegórico. E l hom
bre que siente y quiere hacer sentir 
a los dem&s, debe captar el secreto 
de los seres y las cosas, para que, 
transformado en milagro de arte, eter
namente sea admirado. 

L a señorita García de Riu, fué muy 
aplaudida. 

Sale el sol a las 7.20. Se pone a 
las 4.23. 

Santos de hoy: San Valeriano, 
obispo; Urbicio, eremita; Maximia-
no, confesor; Ireneo, Antonio, Teodo
ro, Saturnino, Víctor, Faustino, L u 
cio, Cándido y otros, márt ires . San
ta Cristina, esclava. 

—Santos de m a ñ a n a : Domingo I I I 
de Adviento. San Eusebio, obispo y 
márt ir; A n a m í a s , A z a r í a s y Misael 
de Babilonia; Adón, Beano e Irenión, 
obispos; Valentín, maestre de cam
po, su hijo Concordio, y Naval y 
Agrícola , todos márt ires . Santa Albi
na, virgen y mártir . 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A S J . M . B . 
V A L E N C I A , 346. — Telé fono 73016 

L a Sociedad Transradio Española, 
S. A., al igual que en años anteriores, 
he establecido un servicio de radiotele
gramas de felicitación de Pascuas de 
Navidad y Año Nuevo, para casi todo 
el Mundo, con la indicación X L T . 

L a tarifa de los telegramas X L T se
rá de una mitad de la ordinaria para 
los países europeos y de un tercio para 
los demás destinos, con un mínimo de 
percepción de diez palabras, en am
bos casos. 

to»; Doctor Luis Suñé Medán, «Ton-
siloscopia y tonsilectomía». 

Hoy, a las siete de la tarde, el 
"Cercle Odontológic de Catalunya" 
celebrará su ses ión públ ica inaugural 
del curso académico 1934-35, en su 
local social, "Casal del Metge". 

E l secretario, José Pons y Cubi-
lles, dará lectura a l a Memoria, y 
los catedrát icos de la Escue la de 
Odontología, de Madrid, doctores Pe
dro Mayoral y Bernardíno Laúdete , 
desarrol larán el tema: "Odontomas, 
estudio anatomopato lóg ico y cl íni
co". A l terminar el acto t endrá lu
gar en el sa lón de fiestas del bote» 
Oriente, una cena en honor de los ca
tedrát icos aludidos. 

Mueb le s -Lámparas 
G r a n Expos i c ión 

J . P A L L A R O L S 
Paseo Gv. Gracia, 44 
Precios reducidos. 
Estudio art ís t ico . 
Muebles de encargo 

Decorac ión de 
interiores 

E l domingo por la mañana , el Ate
neo Polytechniciun efectuará una vi
sita colectiva al Museo Martorell y al 
Parque Zoológico, con su profesor de 
Historia Natural. 

Reunión: a las diez y media, delante 
del Museo Martorell y a las doce, jun
to al Puente de San Carlos. 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A S J . M . B . 
V A L E N C I A , 346. — Teléfono 73016 

'ara vender es precise 
mneiar y para a m ^ ^ r es 
reciso hp^»*1^ «^n eí?cac¡a. 
ficacia que precií^mente 

lallará en E L DIA GRA-
FICO 

A B R I G O S 

N U E V A C O L E C C I O N 
B I E N C O N F E C C I O N A D O S 
B U E N A S C L A S E S 

A 
90 Ptas. 
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150 » 

F . V E H I L S V Í D A L 
7, P L A Z A U N I V E R S I D A D , 7 

E l lunes, a las siete de la tarde, la 
Academia de Medicina celebrará se
sión científica pública, en la que se 
tratarán los temas siguientes: Doctor 
Juan Vendrell y Soler, «Papel de la 
celulitis en Patología y su tratamien-

Esta noche, a las diez y media, la 
Academia de Taquigrafía de Barcelona 
(Puertaferrisa, 6, segundo), celebrará 
un festival en el Teatro Escuela, re
presentándose por elementos de dicha 
entidad dos comedias y como final de 
fiesta y en obsequio a las señoritas, la 
orquestina Great Jazz Dizzy interpre
tará una selección de bailables mo
dernos. 

E l «Centro Cultural Gallego», de 
Barcelona í Vidrio, 6, primero, esquina 
plaza Maciá) , celebrará esta noche, a 
las diez y media, un lucido baile de 
sociedad. 

Hoy, a las diez de la noche, en la 
Sociedad Esperantista Paco K a j Amo 
(Paz y Amor), Salmerón, 56, principal, 
se celebrará la fiesta del libro espe
rantista con las cooperación de las 
sociedades esperantistas barcelonesas, 
habrá exposición y venta de libros es
perantistas. 

L a Secc ión deportiva del Centro 
Andaluz, tiene en preparac ión varios 
actos para las p r ó x i m a s fiestas. 

Como principio de las mismas, hoy, 
sábado, en su local social. Paseo de 
Gracia , 46, tendrá lugar un baile ex
traordinario. Mañana, domingo, a las 
once de la m a ñ a n a , se ce lebrará una 
conferencia cultural deportiva a car
go del doctor Miguel Nieto, y el pró
ximo lunes, de siete a nueve de la 
noche, c o m e n z a r á n los campeonatos 
de billar, con importantes premios. 

L A S E N F E R M E D A 

D E S C R O N I C A S 

E S T O M A C A L E S 

S i se descuidan las pasajeras y 
p e q u e ñ a s molestias digestivas, é s t a s 
pueden agravarse y convertirse en 
crónicas . Sin embargo, pueden evi
tarse la m a y o r í a de tales disturbios, 
as í como los ardores, acedías , pe
sadez u otras dolencias estomacales, 
tomando media cucharadita de las 
de café de Magnesia Bisurada en un 
poco de agua después de las comi
das. E l empleo de este ant iác ido po
deroso es cada vez m á s universal, 
porque sus efectos son rápidos y se
guros, evitando la.-r molestias diges
tivas ocasionadas por el exceso de 
acidez. L a Magnesia Bisurada neu
traliza la hiperclorhidria, impidien
do la f ermentac ión de los alimentos 
mal digeridos, y protege las pare
des delicadas del e s t ó m a g o contra 
las irritaciones. Se vende en todas 
í a s farmacias al precio de Ptas. 2'65 
en tabletas, y en polvo a Ptas. 4 ? 1 5 . 

¡ U N B U E N 

C O N S E J O ! 
N O O L V I D E L E E R 
N U E S T R A S E C C I O N D E 

A N U N C I O S 

POK 

P A L A B R A S 

N E L L A H A L L A K A 
J L O g U E U D . D E S E A E 

c u r s i 1 j c u j c i n c í ! A S P A R A 
H O Y 

" ^ E l doctor Gratacós disertará, a las 
diez de la noche, en la Asociación de 
Propietarios y Vecinos de Mas Gui-
nardó. Tema: " E l s fantasmes". 

— M r . H . J . Holden, dará una con
ferencia en inglés , a las ocho y cuar
to de la noche, en el Intrépids-Lon-
don Club, Ronda de San Pedro, 44, 
principal. Tema: "Sports and Spor-
ting Terminology". 

— E l doctor M. Corachán, a las 
siete de la tarde, en el Casal del 
Metge, d isertará sobre "Per les 
mars del Nord'*, completada con una 
extensa colección de vistas. 

Don José Mil lán González, dará 
una conferencia, a las siete de la tar
de, en la Escuela Municipal Comple
mentaria de Oficios (Marqués de San
ta Ana, 4) . Tema: "Influencia de la 
educación f í s ica sobre las funciones 
orgánicas". 

A C C I D E N T E D E L T R A -

B A J O E N S A N T A C O L O -

M A D E G R A M A N E T 
E n el Juzgado de guardia, se reci

bió anoche un aviso telefónico del 
Juzgado municipal de Santa Coloma 
de Gramanet, comunicando que en 
las obras que se efectúan para am
pliación de la Clínica Mental, hubo 
un desprendimiento de tierras. De los 
obreros que trabajaban en el lugar 
del accidents, dos no pudieron poner
se a salvo y quedaron sepultados en 
tierra, suponieéndose, ,por lo tanto 
que h a n debido resultar muertos. 

De momento se ignoran los nom
bres de los dos infortunados obreros. 

E L T I E M P O 

B O L E T I N D E L S E R V I C I O 
M E T E O R O L O G I C O E S P A Ñ O L 

Estado general a tmosfér ico del 
día 14 diciembre, a las 7 horas: 

L a borrasca del At lánt ico se 
s i t ú a al Oeste de Irlanda, sobre 
el Paralelo 55. Se segmenta el se
cundario del Golfo de León y que
da un núcleo en el mismo Golfo y 
otro sobre el Norte de Ital ia y eJ 
M a r Adriát ico . También al Sur 
de Cerdeña, entre esta isla y las 
costas de Africa, se forma un 
Centro de presiones bajas rela
tivas. 

Llueve en el Archip ié lago in
g l é s , con vientos moderados y 
fuertes de la reg ión del Sur y con
t inúan las nieblas y lloviznas en 
Alemania y Franc ia . 

Temperaturas extremas 
P e n í n s u l a : M á x i m a de ayer, 22 

grados en Málaga . 
M í n i m a de hoy: un grado ^ 

León , Soria y Cuenca. 8 
Horas de observación: A las 

horas. . , jei 
B a r ó m e t r o a cero y al nive* ^ 

m a r . — M i l í m e t r o s : 751,7. jyL bares: 1002,2. ^ 
T e r m ó m e t r o a la s o m b r a . — » ^ 

co: 13 ,5 .—Húmedo: 11,1-
Temperaturas extrema^ 

s o m b r a . — M á x i m a : lo,4. _11í>lo: 
m a : 9,6.—Idem cerca del suex 

Osci lac ión t ermométr ica : 7,0. 
Temperatura media: i ^ -
Horas de sol eficaz; 2 h., ^ 

7,0 
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N E C R O L O G I C A 
ENTIEERO DE ANTONIO PEJOAN 

«FIGARILLO» 
El Jueves tuvo efecto el entierro 

Sel aue fué nuestro querido compa-
fiero en la Prensa, don Antonio Pe-
joan Vilagrañó, redactor de "El 

Diluvio". 
Al fúnebre acto asistió una nu

merosa concurrencia, demostración. 
de las muchas simpatías que se ha- ¡ 
bía captado el finado en su activa; 
vida periodística. La Redacción de 
"El Diluvio" asistió en pleno. 

El cadáver del malogrado compa
ñero recibió sepultura en un nicho 
de la familia, a la que renovamos 
la expresión de nuestro más sincero 
pésame, y de una manera especial 
'j sus hermanos, doña Ernestina y' 
don Domingo-
«JN SUFRAGIO DEL DOCTOR DON 

JUAN SAN Y RICART 
Los funerales celebrados añer ma

ñana en la iglesia de la Casa Pro
vincial de Caridad han sido en su
fragio del alma del que en vidn fué 
un prestigio de la Ciencia médica, 
don Juan San y Ricart, fallecido el 
día 30 de noviembre último, " los 
60 años de edad. 

Durante el ejerció de su carrera 
de Medicina, obtuvo los mayores éxi
tos, que perdurarán ' la memoria 
de quienes en su ciencia buscaron ali
vio, encontrando en él, no tan sólo 
el médico entendido y bueno, sino 
que también al amigo que sabia con
solarles en sus añicci—os con la so
licitud y el cariño de los que saben 
apreciar a sus semejantes como pro
pios hermanos. 

Perteneció también al cuadro fa
cultativo del Sanatorium San Ricart, 
del que es director su hermano, el 
renombrado doctor don Ramón San 
y Picart. 

Fué en vida un señor ejemplar y 
esposo y padre amantísimo, y por su 
trato afable, granjeóse ^ estima y 
considex ación de cuantos tuvieron la 
ocasión de conocerlo y tratarlo, de
jando un recuerdo imperecedero de 
las virtudes que le adornaban. 

Por esto la piadosa ceremonia 
constituyó una gran manifestación 
de duelo, asistiendo muchos conoci
dos y amigos particulares de la fa-
liiia del difunto, entre los que ha

bí-a numerosos médicos y persona
lidades del comercio, que quisieron 
tributarle un piadoso recuerdo. 

A sus apenados: esposa doña Con
cepción Vila, hijos doña Rosa y don 
Ramón, hijo político don Miguel Ma-
bres, nieto, hermanos, nuestro par-
Ucular amigo el doctor don Ramón 
San y Ricart y don Joaquín; herma
nos políticos, primos y demás fami
lia, les reiteramos nuestro más sen
tido pésame, acompañándoles en el 
hondo pesar que les añige. 
EN SUFRAGIO DE DOÑA MARIA 
TERESA DE FALLE JA Y DE BAS-
3A, DE FARELLADA, VIUDA EN 
PRIMERAS NUPCIAS DEL SEÑOR 

DON LUIS DE GOMIS 
Una demostración del gran senti

miento que ha causauo la muerte de 
doña María Teresa de Pallejá y de 
Paasa, de Parellada, viuda en" prime
ras nupcias -el señor don Luis de 
Gomis, ha sido el acto de los solem
nes funerales celebrados ayer maña
na en la Basílica de Santa María del 
Mar. 

Vióse el templo lleno de familias 
distinguidas amigas de la que Hora la 
pérdida del ser querido, así como 
tambitn nutridas representaciones de ; 
la Banca, de la industria y del co- \ 
mercio, y de signiñcadas personali
dades, todos los cuales han querido 
dedicar a la memoria de la difunta 
una piadosa oración y renovar al pro
pio tiempo el aprecio y consideración 
que guardan a sus familiares, que 
han sabido granjearse también las 
simpatías de cuantos tienen estable
cidas con ellos relaciones de carácter 
comercial y de sociedad. 

El templo ostentaba severas col
gaduras y estaba profusamente ilu
minado, y una notable capilla de mú
sica interpretó un selecto programa 
de composiciones religiosas. 

También se vieron muy concurri
das las misas celebradas el mismo 
día en la Tenencia de San Ginés de 
Agudells, de Barcelona, y en las igle
sias parroquiales de Martorell, Fi-
gueras, Fortiá, Pont de la Molina, 
Llers, Agullana y Cantallops (Gero
na) , y en la capilla del Santísimo Sa
cramento, de la Basílica de Santa Ma
ría del Mar, aplicadas en sufragio 
de su alma. 

A esta elocuente demostración de 
condolencia, unimos la nuestra muy 
sincera, y reciban sus apenados espo
so, don José Parellada y Faura; hijo 
entenado, don José Ignacio; herma
nos políticos, doña Carmen, marque
sa viuda Je Monsolis, doña Encarna-

> ción, viuda del Excmo. señor don 
pantos Mas, y don Ramón; sobrinos 
y demás parientes, el testimonio de 
nuestro mayor afecto y distinción. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

ESTAFA DE 17.851 PESETAS 
Ocuparon el banquillo Alejandro y 

Marcelino Sabadell Ribo, Rosa Sa-
badell Funoll y Jaime Alberto Saba
dell Fiera, los cuales tenían en Hos-
pitalet un establecimiento desde el 
cual hacían pedidos a diferentes co
merciantes; pedidos cuyo importe no 
pagaban luego. 

Así consiguieron estafar 17.851 pe
setas. 

la fábrica de los Sucesores de Fran
cisco Vila, en la calle de San Juan 
de Malta. 

El Jurado emitió veredicto de cul
pabilidad y el acusado fué condena
do a la pena de cuatro meses y un 
día de arresto. 

CAMARERO DESAPRENSIVO 
Ocupó el banquillo, en la Sección 

tercera, Rodolfo Moreno, el cual al 

día siguiente de haber sido despe
dido de un bar donde prestaba ser
vicio como camarero, se presentó, a 
recoger su ropa y se llevó, con frac
tura, 300 pesetas y un reloj. 

El fiscal ha solicitado para el au
tor del hecho un año y un día de 
presidio menor. 

CUESTION DE COMPETENCIA 
Se dice que el Tribunal de Casa-

sólo 

Ni un cén t imo m á s le 
costará la nueva cajíta 
de bolsillo, que lanza al 
público el LABORATORIO 
RICHELET y que contienen 

sus célebre? 

PASTILLAS 
Son tan indispensables como el abrigo 

u otra prenda de invierno destinada a 
conservar el calor del cuerpo pero que no 
impide los estragos del frío y de la hume
dad en las vías respiratorias. Su porte no 
deforma los bolsillos como los encende
dores o llaveros y ocupa el sitio de un pe
queño cuaderno de notas. En el bolso de 
las señoras es un objeto imprescindible 
que ni pesa ni abulta. 

Con una Pastilla Richelet en la boca 
no tema usted lo salida de casa ni el con
tacto con el frío de la calle al abandonar 
un local cerrado, los templos, las salas de 
espectáculos, etc. No sentirá la molestia 
del aire viciado por exceso de calefacción 
o por ventilación insuficiente, ni correrá el 
peligro de un resfriado en trenes, tranvías, 
autobuses u otros vehículos donde las co
rrientes de aire son inevitables. 

Con una Pastilla Richeiet se prote
gerá contra la tos, los catarros, afeccio

nes a la garganta y a los pulmones y 
evitará la mala impresión que producen 
los aprensivos cubriéndose la boca con 
bufandas o pañuelos, creyendo alejar así 
el peligro de la grippe, bronquitis y males 
de garganta y, dando la sensación de 
hallarse enfermos. 

Las Pastillas Richeiet tienen un sa
bor agradable, no cansan el estómago., 
son aromáticas y de excelente ayuda paro 
la digestión. Favorecen las secreciones 
eliminatorias; calman los sofocos y ata
ques de tos; hacen desaparecer las irrita
ciones de garganta y preservan las vías 
respiratorias contra la reoetición de tales 
enfermedades. 

Los ancianos, adultos y niños propen
sos a bronquitis o resfriados, y todo aquel 
que por sus deberes o aficiones está ex
puesto a los cambios bruscos de tempera
tura, deben proteger sus vías respiratorias 
con las Pastil las Richeiet. 

Pida usted en cualquier farmacia la nueva 
cajita de bolsillo por sólo 9 0 céntimos. 

Sigue vendiéndose también la caja grande at precio de 1,85 pías., más el timbre. 

Si desea folleto gratuito para ia curación de las vías respiratorias, pídalo 
LABORATORIO RICHELET - Departamento de Información. - San Sebastián. 

t s M u e l a s d e d e f u n c i ó n h a s t a 

l a s d o s d e l a m a d r u g a d a 

El fiscal ha calificado los hechos 
de estafa y ha pedido para cada uno 
de los procesados un año, ocho me
ses y veintiún días de presidio me
nor. 

El letrado de la acusación priva
da ha sostenido que se trataba de 
un delito de alzamiento de bienes y 
ha solicitado ocho años y un día de 
presidio mayor. 

KOBO A MANO ARMADA 
Ante el Jurado se vió en la Sec

ción segunda una causa contra Ma
nuel Campos, acusado de complici
dad en el robo a mano armada co
metido el día 5 de agosto de 1933 en 

§ ŝ3̂  
TODAS LAS MASCAS 

1*50 
PESETAS 
SEMANA 

SIN ENTRADA NI FIADOR 
PROVENZA, 247, 3.°, 1.» 
junto Rbla. Cataluña - TL 76152 

ción ha resuelto en favor del Juz
gado de Primera Instancia de Gra-
nollers la competencia sostenida con 
el Juzgado número 9 de esta capital. 

LOS EXPLORADORES 
DE ESPAÑA 

F e d e r a c i ó n de Boy-Scouts 
de Cata luña 

Mañana, domingo, tendrá lugar 'a 
salida colectiva al campamento per
manente, correspondiente al mes de 

L A M U S I C A 

E L DOMINGO, CONCIERTO EN 
"MUSICA DA CAMERA" 

El próximo domingo da uno de sus 
conciertos la Asociación de Música 
Da Camera. Esto quiere decir que 
tendremos otra de las solemnidades 
artísticas a que nos tiene acostum
bradas dicha entidad. 

La presencia en dicho concierto de 
una figura venerable, el ilustre pia
nista belga Arthur de Greef, cuyos 
altos prestigios no necesitan enco
mio, bastante conocidos son de todos 
cuantos han seguido con alguna 
atención la vida musical europea 
contemporánea, da a este concierto 
carácter de verdádero acontecimien
to musical, tanto más cuando el 
gran artista ha accedido a interpre
tar dos de sus más admiradas crea
ciones: el Concierto en mi bemol, de 
Beethoven, y el segundo concierto, 
de Saint-Saens. 

La parte sinfónica de esta velada 
está confiada a nuestra siempre ad
mirable Orquestra Clássica, que di
rige el eminente maestro José Saba» 
teí*. 

El concierto tendrá efecto en el 
Palau de la Música Catalana, exclu
sivamente para los componentes de 
la Asociación de Música Da Ca
mera. 
CONCIERTO POR LA "ORQUES

TA FEMENINA" 
El domingo, a las cinco de la tar

de, tendrá efecto en el "Instituto de 
Cultura y Biblioteca popular de la 
Dona", a cargo del "Conservatorio 
Femení", y con la colaboración de 
la "Orquesta Femenina", dirigida 
por Isabel de la Calle, con el estre
no de una composición dedicada a 
dicha formación artística, escrita 
expresamente para dicha fiesta, por 
la prodigiosa niña Alicia de Larro-
cha, cuyo arte es ya bien conocido 
de nuestro público. 

MAÑANA, EL GUITARRISTA 
SAINZ DE LA MAZA 

A las cinco y media de la tardê  
en el Palau de la Música Catalana, 
celebrará el eminente guitarrista 
Sainz de la Maza su anunciado y úni
co concierto, que ofrecerá al públi
co barcelonés en la presente tempo
rada. Sainz de la Maza emprenderá 
pronto una gran jira de conciertos 
por Cataluña, continuando después 
por Europa y países americanos. E l 
programa que este insigne artista 
interpretará en su concierto de ma
ñana, está compuesto por obras do 
suma importancia, compuestas por 
Moreno Torroba, Villalobos, E. y R. 
Sainz de la Maza, M. Ponce, Bach, 
Antonio José Granados y Albéniz. 

ASOCIACION DE MUSICA 
ANTIGUA 

Esta Asociación celebrará su con
cierto correspondiente al corriente 
mes actual, el viernes, día 21, con 
una sesión dedicada a "La transición 
del clavicémbalo al piano", la cual 
ha sido confiada al conocido pianista 
Pedro Vallribera. 

El concierto dedicado a la "Tona
dilla escénica", que estaba anuncia
do para este mes, tendrá lugar a 
principios del mes de enero. 

diciembre. Los grupos se reunirán en 
los siguientes puntos: 

Lobatos y grupo número 4.—A las 
ocho menos cuarto, en el Casal del 
Scout, 

Grupo número 3.—En Santa Ana» 
a las siete y media. 

Grupos número 2 y 1.—Reunión a 
las siete, en la Plaza de Urquinao-
na. La patrulla del Aguila se reuni
rá a las seis, en el mismo lugar, di
rigiéndose al campamento para mar
car el campo donde tendrán lugat 
las pruebas atléticas. 

|. Rovers.—Reunión, a las ocho, en 
la Plaza de Urquinaona, para con 
su comisario, dirigirse al campamen
to. Deberán llevar para su presenta
ción el libro diario. 

Grupos autónomos. — Grupo Cer» 
vantes número 5 (Barceloneta) Re* 
unión, a las siete y media, en la Plai-
za de Palacio. 

Grupo San Martín número 6.—Re
unión, en su local social, a las ocho. 

Grupo Francés.—Reunión en la 
Capilla Francesa, a las ocho y me
dia, para dirigirse al campamento, 
con excepción de la Patrulla del 
León, que saldrá para Teyá, par» 
una B. A. colectiva. 

Grupo inglés.—Reunión en su lo
cal, a las ocho. 

El programa general para la 
Agrupación será, por la mañana, 
pruebas atléticas, y a las doce, actos 
oficiales; a la una y media, comida. 
Por la tarde, juegos escultistas jr 
gran fuego de campamento. 

Todos los grupos cumplirán sus 
deberes religiosos antes de salir al 
campo. 

Para detalles e Inscripciones, Ca
sal del Scout, Carmen, 56. 

Federación de Muchachas-Guías.— 
Reunión a las ocho, en Santa Ana, 
para oír misa y dirigirse al campa
mento Scout, para asistir a los dife
rentes actos oficiales, para los que 
han sido invitadas. 



Página 6 
E L DIA GRAFICO 

E L R O B O E N U N C O N V E N T O D E S A B A D E L L 

L o s a u t o r e s y e l c o m e r c i a n t e q u e a d q u i r i ó l o s o b j e t o s s a b i e n d o s u 

p r o e e d e n c i a , f u e r o n e n c a r c e l a d o s 

E n e l r e g i s t r o e f e c t u a d o p o r l a p o l i c í a e n l a t i e n d a d o n d e c o m p r a b a n a r t í c u l o s p r o -

c e d e n í e s d e r o b o , s e e n c o n t r a r o n n u m e r o s o s r e l o j e s y m u c h a s j o y a s 

S á b a d o , 1S D í p í ^ k * x l ^ c i e m b r f i 193,5 

E n Sabadell, durante la noche del 
8 al 9 del mes de octubre, se comet ió 
un robo de importanica en un con
vento. 

Los ladrones se apoderaron de va
rios objetos sagrados y de a l g ú n me
tál ico. 

A l tener conocimiento del hecho el 
jefe de la Br igada de I n v e s t i g a c i ó n 
Criminal, señor Neira dió instruc
ciones detalladas a los agentes de la 
misma señores Segura, Torrado y 
Mart ínez Rojas, para que practica
ran cuantas gestiones fueran necesa
rias encaminadas a la busca y captu
r a de los autores del robo y recupe
ración de lo sustraído . Dichos fun
cionarios, dando muestras de una 
gran sagacidad .consiguieron detener 
a Antonio Gira l Viliacampa, conocido 
en los medios del hampa por el apo
do de " E l Mechero", y a Miguel Ma
rín Vives (a) " E l Chaval", los cuales, 
si bien comenzaron negando que hu
biesen tomado parte en el robo, ter
minaron confesándose autores del 
mismo, aun cuando no quisieron de
clarar el sitio donde t en ían escondido 
el producto del robo. 

Los referidos agentes, secundados 
por el jefe de la Guardia Municipal 
de Sabadell y el funicionario seiior 
Ribé, procedieron entonces a la de
tención de Pascual Lozano Maña, de 
49 años de edad, domiciliado en B a r 
celona, calle del Arco del Teatro, 27, 
entresuelo, que posee un estableci
miento de relojería en la calle de C i -
rés« Dicho individuo dec laró haber 
compraao, en unión de Pedro Casá i s 
Rovira, domiciliado en Nueva de la 
Rambla, a los autores del robo, una 
custodia, un copón, dos cál ices , unas 
vinajeras y otros objetos propios del 
culto, que fueron ocupados en el do
micilio del ú l t imo de los nombrados. 

E n el registro efectuado en el do
micilio del Casáis , a la vez que los 
objetos y a citados, fueron encontra
dos 22 relojes de bolsillo de caballero 
y dos de pulsera de señora, con las 
siguientes carac ter í s t i cas : 

Tres de plata marca "Omega", n ú 
meros 588.130. 4.320.953 y 6.149.456. 
Dos marca "Cima", uno de oro nú
mero 5.318.322 y otro de níquel, sin 
número . 

Dos de latón, marca "Baltic", sin 
número. 

U n reloj arreglado, a l parecer sin 
marca, número 7.058.5555, marcado 
en l a tapa anterior con las iniciales 
C . E . y en la interior con O. G. 

ü n o de oro, de repet ic ión y cro
nógrafo , marca " L e Lóele" (Suiza", 
con el número 134.035. 

Uno de oro de repet ic ión, marca 
G. Wahl y Compañía , n ú m e r o 38.869. 

Uno chapado de oro, marca "Re-
gent", n ú m e r o 2.876. 

Otro chapado de oro, marca "Wal-
pham", número 706.866. 

Uno de la tón marca "Rocail", sin 
número . 

U n cronómetro "Tejedor", n ú m e r o 
457.499, chapado de oro. 

U n cronómetro marca "Inedite", 
n ú m e r o 23.856, chapado de oro. 
, U n cronómetro marca "Crista", 

n ú m e r o 373.626, de plata, con las ini
ciales A . S. entrelazadas. 

Otro "Reveil Avertisseur Repeti-
tion", número 35.537". 

Otro "Hedomes", número 19.599. 
Otro "Udox", número 1.025. 
Otro "Walhtam", número 77.384. 
Otro marca "Precis ión Watch", nú

mero 5.426. 
Otro "Onoto", n ú m e r o 173.761. 
Otro sin marca, con las iniciales en 

la tapa posterior C . C , entrelazadas, 
y sin número. 

Otro marca "Luz", sin número . 
U n bolsillo de plata de señora y 

dos monederos de caballero, también 
de plata. 

U n tresillo de oro, un ajustador de 
oro, un solitario de oro de señora, dos 
alfileres de corbata de metal, una 
sortija de oro de caballero con una 
piedra encarnada, tres monederos de 
plata de caballero, de cuyes efectos 
carece de facturas o documentos que 
justifiquen su procedencia, suponién
dose también que pudieran proceder 
de robo. 

Tanto los detenidos como los efec
tos, han sido puestos a disposic ión 
del Juzgado de guardia a los efec
tos oportunos. 

L a m á x i m a a t r a c c i ó n d e p r e c i o s e 

C O N F E C C I O N E S y C A L Z A D O ^ 
l a o f r e c e e s t o s d í a s 

E L B A R A T O 

H A Y A B R I G O S S E Ñ O R A 
todas medidas, desde 

G A B A N E S C A B A L L E R O , 
de gran abrigo, desde 1 7 ' 5 0 P t a s . 

00 T R A J E S C A B A L L E R O , o j ' 
mny bien hechos, desde O f l P t ^ s 

G A B A N E S G R A N M O D A , o o ' o o 
todo forrados, para caballero.......... Pt ' 

i r 9 c 
Z A P A T O S S E Ñ O R A 

osearía superior, el par, a 

P t a s . 

' 9 0 

Z A P A T O S S E Ñ O R A 
ante y charol, gran novedad, a 1 3 

'50 

P t a s . 

N O T A S V A R I A S 

Z A P A T 

U N A A C L A R A C I O N S O B R E U N A 
D E T E N C I O N H E C H A H A C E 

U N M E S 
Nos ha visitado Juan Ortiz Mart í 

nez, que fué detenido como supuesto 
cómpl ice en un hecho ocurrido en 
un estanco de la calle de Claris . 

bia desaparecido un reloj de oro y 
300 pesetas en metá l i co que guar
daba. 

D E T E N C I O N D E U N 
S I N D I C A L I S T A 

E n un bar de la calle de San P a -

O S C A B A L L E R O , io'oo 
osearía, de inmensa duración, a Pf^g 

Z A P A T O S C A B A L L E R O , l ^ ' S O 
piel ex. cosidos, todo suela, tacón soma 1 * P t a s . 

y m i l l a r e s d e 

L a Pol ic ía pudo comprobar que e l ! bl0» la P 0 1 1 ^ procedió a la deten-
referido señor Ortiz Mart ínez no te- Clón del significado sindicalista A n 
uía ninguna relación con el hecho drés Teruel Martínez, al que le fue-
que se le imputaba, siendo, por \ 1 ^ n J ) C ^ á o 3 111108 documentos de 
otra parte, conocido como persona 

I 

p r e n d a s d e r e c i e n t e e s t i l o , p a r a t o d o s l o s g u s t o s , 

t o d a s m e d i d a s y p a r a t o d o s l o s p r e s u p u e s t o s 

honorable, por lo que inmediatamen
te fué puesto en libertad. 

E n el n ú m e r o correspondiente a l 
día 20 de noviembre, d á b a m o s cuen
ta de la detención. No rectificamos 
antes la noticia, porque nuestro co
municante, enfermo por el disgusto 
que le ocas ionó l a detención, no en
contró ocas ión de ponernos a l co
rriente de su inmediata libertad. 
Hoy lo hacemos gustosos. 

R E G I S T R O S D O M I C I L I A R I O S 
E N C O R N E L L A 

A y e r mañana , varios agentes se 
trasladaron a Comel lá , efectuando 
unos registros en determinados do
micilios, que dieron un resultado ne
gativo. Parece ser que dicha diligen
cia e s t á relacionada con la actividad 
de la C . N . T. , en l a expresada po
blación. 
G U A R D I A D E A S A L T O A L Q U E 

R O B A N E L R E L O J Y 300 
* P E S E T A S 

E l guardia de Asalto José Bofarull, 
que ha salido del castillo de Montjuich, 
en donde se encontraba detenido a 
raíz de los pasados sucesos se ha en
contrado que al llegar a su domici
lio, en donde vive realquilado, le ha

la F . A . 1. 

L E S U B S T R A E N , A L S A L I R D E L 
B A N C O , T R E S F A J O S D E 

B I L L E 1 E S 
E l empleado de la Escuela Social, 

Francisco Roca, acudió a l Banco de 
España a cobrar las cantidades corres
pondientes al pago de los haberes del 
profesorado del pasado mes de no
viembre, y al salir se encontró con la 
sorpresa de que le habían robado tres 
fajos de billetes del Banco de España, 

Al cursar la correspondiente denun
cia ante la policía, manifestó el F r a n 
cisco Roca, que no podía precisar la 
cantidad robada, pero que ascendía 
aproximadamente a unas cuatro mil 
pesetas. 

tracciones de género en la fábrica, y 
que, según sus cálculos, dichas sus
tracciones ascienden a la suma de 
una5 cien mil pesetas, habiéndose des
cubierto el expresado delito reciente
mente. 

Como consecuencia de esta denun
cia, la Policía ha efectuado la deten
ción de cinco individuos que acostum
braban a visitar la fábrica. Los dete
nidos niegan que tengan nada que ver 
con las referidas sustracciones, pero 
de momento el Juzgado ha decidido 
mantener las detenciones. E l Juzgado 
ha ordenado a la Policía la práctica 
de determinadas diligencias, que tie

nen por objeto demostrar la culpa
bilidad o bien la inocencia de los de
tenidos. 

L O S M A L E A N T E S E S T A N A L A QUE 
S A L T A 

Eulal ia Aiza denunció a la Policía 
que al descender de un tranvía ds la 
l ínea de Muntaner, notó que le habían 
sustraído del bolso mil francos, cua
trocientas cincuenta pesetas y seis 
vigésimos correspondientes al sorteo 
de Navidad. 

Cree la denunciante que la sustrac
c ión se efectuó mientras viajaba en 
dicho tranvía. 

£ 1 « B o l e t í n O f i c i a l d e l a G e n e r a l i d a d » 

L O S C O N S E J O S D E G U E R R A 

E L Q U E HArtlA D E C E L E B R A R S E 
A Y E R , . S E . S U S P E N D I O . A . L O S 

V E I N T E M I N U T O S D E A C T U A R 

Ayer mañana, a las once, en la S a 
la de Consejos del edificio de Depen
dencias Militares, se reunió el Tr ibu
nal para ver y fallar la causa instrui
da por el juez, teniente coronel Mar
tínez de Peñalver, contra el cabo l i 
cenciado Ramón Fabré Musch y ocho 
más, por el supuesto delito de hurto 
de mantas y efectos pertenecientes al 
disuelío regimiento de Infantería n ú 
mero 72. 

Presidió el Trbiunal, el teniente co
ronel, don Fernando Bona Valle. 

Al Consejo se presentaron los s i 
guientes procesados: Vicente Viriana 
Carrasco, Rafael Barberán Granell , 
Joaquín Albiach Ramírez, Rafael V i -
siado Egea, estos paisanos en la ac
tualidad, y el cabo en activo, José T e 
ruel López, y el cabo de cornetas en 
activo, José Alfonso B^nalí. 

Dejaron de presentarse el cabo l i 
cenciado. R a m ó n Fabré y Joaquín P a 
rra Martínez. 

E n vista de estas ausencias, y trans
curridos veinte minutos, se suspendió 
el Conseja 

R A T E R O A Q U I E N E S P R E C I S O 
P E R S E G U I R A T I R O S 

A y e r tarde, a las 15'30, fué dete
nido y conducido a la Comisaría de 
Policía del distrito, Emilio García Fus-
ter, apodado «El Gravat», de 32 años, 
habitante en la calle Concordia Barce
lonesa, 16, bajos, quien rompió el cris
tal del aparador de una joyería de la 
calle Hospital, 65, con objeto de robar 
las joyas allí expuestas. 

Para detenerle, fué preciso efectuar 
algunos disparos al aire. 

D I S P O S I C I O N E S Q U E P U B L I C A E N S U 

N U M E R O D E A Y E R 
O T R A S D I S P O S I C I O N E S 

Aclarando el acuerdo de la Comi
sión provincial permanente de la ex
tinguida Diputación de Barcelona, de 
10 de octubre de 1930, en el sentido 

E l "Bolet ín Oficial de la Generali
dad" publica, en su número de ayer, 
las disposiciones siguientes: 

Presidencia. — Vistos los escritos 
del señor Comisario Delegado de la 
Generalidad en Tarragona, de fechas | de ^ el nombramiento de don Ri -
6 y 8 del actual, dando cuenta de una] cardo Bordas y Jané para el cargo 
visita de inspección efectuada a la; de médicQ interno de la Clínica Men-
Casa de Asistencia Social de aquella j tai ^ santa Coloma de Gramanet, 
ciudad, apareciendo de la misma cier- j ^ €ntiende con carácter definitivo y 
tas irregularidades cometidas por elj en ^ condiciones que se indican, 
administrador de dicha casa, don Jo- _.Dando publicidad a la del Minis-
sé M?ria Pinol Juval, por cuyo motivo maustri* y Comercio del Go-
e señor Comisario ha remitido las d i - | República, de 15 de no-
ligencias practicadas a la autoridad- viembre del corriente kño, en vir:ud 
correspondiente para la incoación del! ^ f ^ f ^ declara Jubilado, por 

Se ha denunciado a la Pol ic ía que oportuno sumario, y propone la sus- . , cumnlido la edad reglamenta-

S I G U E N R E G I S T R A N D O C O M E R 
C I O S , P A R A NO L L E V A R S E N A 

D A D E E L L O S 
E n esta causa se halla en rebeldía 

Francisco González 
Se presentaron ¿ s defensores m e - ' l a Pasada madru&ada penetraron P ^ J 1 e.mPl€0 y sueldo del cita-1 d ; " ^ ^ t ü r a de 

nos uno, que acreditó encontrarse en- unos desconocidos en unas tiendas 
f ermo, aunque cursó su alegato de de-' de grabados y sastrer ía situadas, res-
fensa para ser leído en el Consejo. pectivemente, en la Ronda de la Uni -

E l juez dió orden a la Guardia c i - versidad, 2, y en la calle de Pelayo, 1, 
vil para la busca y captura de los pro- 1 de las cuales son propietarios Rafael 
cesados que no comparecieron. | González Membrillo y José Nicolau 

A la una de la tarde se presentó en piang 
el Juzgado el cabo licenciado, R a m ó n L ' malhechores penetraron vio-
Fabre, justificando que no se hubiera ^ i 4. ^ * i. ^ 
presentado antes. nuDUra. lentando la puerta del grabador y 

' otra que comunica con la tienda de 
E L C O N S E J O D E G U E R R A D E H O Y sastrer ía . 
C O N T R A UN R E D A C T O R D E * * T I E - D e s p u é s de cortar los hilos de los 

R R A Y L I B E R T A D * I timbres y del teléfono, se marcharon 
Hoy, a las tres de la tarde, se 0 e J tranquilamente, sin apoderarse de 

lebrará en el sa'.ón de actos del edi- nada. 
ficio de Dependencias Militares, el U n hecho idéntico ocurrió la ante-
Consejo de guerra, en el que se ha de rior madrugada, en un local de la 
ver y fallar la causa instruida por el misma Ronda de la Universidad, 16, 
juez comandante don José Urru ia, de lo cual d á b a m o s cuenta en n ú e s -
contra el redactor de "Tierra y Liber- tra anterior edición. L a Pol ic ía tra-

Ado:fo Campos Artola. acusado baja para averiguar estos, hechos ex-

do funcionario. 
De acuerdo, pues, con l a referida 

propuesta, y en uso de las facultades 
que me han sido conferidas. 

He resuelto: 
Queda suspenso de empleo y suel

do, a las resultas de las diligencias su-
í mariales que se instruyen, el admi

nistrador de la Casa de Asistencia 

Industria de Barcelona, don Mariano 
Riera Solé. 

—Dando publicidad a la del Minis
terio de Industria y Comercio de fe
cha 1.° del corriente, por la que se 
dictan disposiciones para el mejor 
cumplimiento de la disposición tran
sitoria séptima del Reglamento de Me-

Social de Tarragona, don José María fcales Preciosos. 
Piñol Juval, con efectos desde el día —Dando publicidad a la a e i ^ 
8 del corriente nlsterio de Instrucción publica y ^ 

Hallándose ¿nfermo el doctor don 1Ias de íecha 7 ,del f T l ^ a - ' 
Gabriel Ferret Obrador, jefe del Cen- P01* la 86 reglamentan ^s vat 
tro Sanitario Intercomarcal de B a r - cione5 en las Universidades, ins ^ 

tad: 
del supuesto delito de excitación a la 
rebelión. 

celona, y con objeto de que no sufra 
retardo el despacho de los asuntos 
pertinentes al mismo, y en uso de 
las atribuciones que me han sido con
feridas. 

He resuelto: 
Que el doctor don Leopoldo Acos'a 

tos. Escuelas especiales y demás cen
tros oficiales de enseñanza superior y 
secundarla. f m 

—Disponiendo que cesen en sus i u i 
clones los actuales miembros de * 
Junta del Patronato de Asistencia o*' 
cial de Lérida y nombrando a las p« 

traños. 

efe de los Servicios de sonas que habrán de « o 1 1 ^ ^ V!r. 
—Otorgando a don G " 1 1 ^ " " ^ de 

gilí y AÍbomá, jefe de l a . S e f ^ n ^ Sanidad Exterior del Puerto de Bar 
celona, se haga cargo del despacho 7 Alboma, jeie ut: "* , de C9r 

Se nos dice que el fiscal pide para Q U I N I E N T A S P E S E T A S Q U E PASAN de trámite de los asuntos afectos al Recaudación de la ^ n e r " ^ las 
el procesado la pena de doce años de A P O D E R D E T R E S A P R O V E - Centro Sanitario Intercomarcal de taluña, el derecho a J^D1^ar 
reclusión. 

E N T A R R A G O N A 

C o n t r a u n s a r g e n t o d e G i r a b i n e r o s a c u s a d o 

d e h o m i c i d i o 

A y e r mañana , en el sa lón de actos 
de la Comandancia Militar de T a r r a 
gona, se ha visto, bajo la presidencia 
de don Julio Castro, el Consejo de 
guerra ordinario de la causa instrui
da por el juez especial don Julio Mi-
chelena, contra el sargento de C a r a 
bineros Angel Ruiz Alvarez, presun
to autor de un homicidio cometido 
hace dos a ñ o s en el pueblo de San 
Jaime (Tortosa). 

Actuaban de vocales los capitanes 
señores Alguella, Nieva, Subirana, 

González y Malchirán; de fiscal, el | 
jurídico militar, don Enrique Querol, 
y de defensor, el cap i tán de infanter ía 
don José Vernis. 

E l fiscal pidió para el procesado la 
pena de 18 años de reclusión y 20.000 
pesetas de indemnización. 

L a defensa pidió la absolución de 
su patrocinado. 

L a sentencia no se hará pública 
hasta que haya sido aprobada por el 
auditor militar. 

CHADOS 
Cuando pasaba por las inmediacio

nes de Mollet, Juan Perrer, le salie
ron al paso tres individuos, que empu
ñando pistolas, le requirieron para que 
pusiera los brazos en alto. Ferrer in
tentó oponer resistencia y los malhe
chores le dieron varios golpes en la 
cabeza con las culatas de las armas 
que empuñaban, sustrayéndole a con
tinuación quinientas pesetas que lle
vaba. Seguidamente dichos individuos 
se dieron a la fuga, sin que hasta la 
fecha hayan sido detenidos. 

S U S T R A C C I O N D E G E N E R O S E N 
UNA F A B R I C A D E C A L Z A D O S D E 

GOMA 
E l representante de la firma Q a -

lobar y Duarri, que posee una fáb:ica 
de calzado de goma en Badalona, de
nunció al Juzgado que desde hace 
tiempo que se vienen cometiendo sus-

Barcelona. condiciones que se indican. 

P E L E T E R I A 

L A S I B E R I A 

U L T I M A S C R E A C I O N E S D E L A M O D A 

S o l i c i t e n c a t á l o g o 

R A M B L A C A T A L U R A , 1 5 - C o r t e s , 
6 2 4 
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E L C R I M E N D E U N P E R T U R B A D O 

U n m u c h a c h o d e 2 6 a ñ o s m a t a b á r b a r a m e n t e a s u 

m a d r e , a l s e r l e n e g a d a u n a p e s e t a c i n c u e n t a c é n t i 

m o s , q u e e x i g í a p a r a c o m p r a r t a b a c o 

ANTECEDENTES DEL PARRICIDA 
. En la roañana de ayer se registró 
en la calle de Vermell un crimen que, 
por las circunstancias en que se des 
arrolló, más bien parece obra de un 
perturbado que de un criminal, por 
muy exacerbada que pueda concebirse 
la ferocidad del que lo consumó. 

Se trata de un parricidio en que el 
autor del crimen dió muerte a su 
madre ensañándose encarnizadamente 
con la víctima. 

E n la casa número 18 de la calle de 
Vermeil, habita en el segundo piso el 
matrimonio Domingo Biagé y Angela 
Pallacia con su hijo José Biagé Pa-
iiacli, de veintiséis años. 

A causa de la conaucta anormal de 
éste, menudeaban los disgustos en la 
familia. M padre, decLcado al nego
cio de la psseadería y establecido en 
el Mercado ce Santa Catalina, se veía 
obligado a reprochar la conducta de 
su hijo porque éste se negaba a ayu
darle en los trabajos propios de su 
oficio, tsto no era inconveniente pa
ra que el hijo pidiera constantemente 
dinero para sus diversiones y de aquí 
ios disgustos que se sucedían diaria
mente en el hogar del pescadero. 

Por oúa parte, el carácter de José 
Biagé ccntiibuía a promover disputas ' 
en la familia. Cualquier reconvención 1 
i.ue se le hiciera era motivo suíicien- ' 

para que replicara en forma des- j 
templada, dando lugar a una situación 
u£ violencia que tenía a sus familiares 
_n continuo sobresal-o. En distintas 
âsiones amenazó de muerte a sus 

padres. El carácter díscolo de José 
iagé y las disputas con sus padres 
.abían creado un ambiente familiar 
.3 franca discordia en términos que 
.3 hacia imposible la vida en común. 
A ésto debió obsdecer el hecho de que 
osé Biagé, para salir de este am

piante, solicitase su ingreso en el Ejér
cito, en el que prestó servicio como 
voluntario. 

Cuando se licenció y se reintegró' 
á la vida familiar, no fué mejor la 
convivencia con los padres. Las dis
putas siguieron sucediéndose, amena-
ando de continuo el José a sus pa

dres y suscitándose con este motivo 
violeníí̂ mas escanrs. A tanto llegaron 
éstas qus, en octubre pasado, Domingo 
propuso a su esposa abandonar el piso 
y a su hijo por no poder soportar i 
u conTivencia. j 

EL ALTERCADO QUE DIO ORIGEN . 
A QUE JOSE CONSUMARA EL 

CRIMEN 
Así las cosas, anteanoche, a las ocho,' 

se suscitó una discusión por íireer .'o- . 
zé que. no se lo servía suficientR co- j 
•nida, por lo que reclamó airadamen-
':e, contestándole su padre que ya es
taba bien para lo que ganaba; la Us-
cusión fué esta vez más acalorada 
aie nunca. La criada Josefina iuter-
'ino en ella, afeando al José su ¡}ro-
•záer, por lo que éste intentó agre-
irla, interviniendo entonces Dnrrun-
o, que para evitarlo golpeó a .̂u m-
o, contestándole éste y luchando am
óos cuerpo a cuerpo. 

Se dió aviso a la policía, que se 
personó en el piso, deteniendo ai .io-
sé y conduciéndole a la Delegación 
de la calle de Ortigosa, en donde m*-
dó detenido, hasta las dos, hora en 
que fué puesto en libertad. 

José regresó a su domicilio, ocos-
ánuose, pareciendo que de momenfo 

¡a cosa quedaba aplacada. 
NUEVO ALTERCADO, DESPUES 
DEL CUAL SE CONSUMO EL 

HECHO 
Ayer mañana, el padre se levantó 

temprano, como de costumbre, para 
ir a comprar el pescado para el pues-
o que tiene en el Mercado y quiso 

que su hijo le acompañara para ayu
darle ya que se encontraba algo in
dispuesto, tenía frío y quería termi
nar su trabajo cuanto antes. 

Como tardara en levantarse, el pa
dre decidió marchar solo a su traba-
o, mientras la madre cuidaba de 11a-

par a José para que se levantara. 
Este se levantó a regañadientes e 

insultó a su madre, recordando la es
cena de la noche ant rior y diciendo 
nue terminaría con estas disputas, ya 
qué estaba harto de la vida que lle
vaba y que tenía ganas de no ser 
Molestado. 

Mientras se aseaba, José, pidió a 
su madre le entregara seis reales que 
precisaba para comprar tabaco. 

Su madre le anadió que ie daría 
dicho dinero, pues si él llevaba la ces
ta del pescado hasta el puesto se 
ahorraría de pagar a un mozo, y co
mo que se lo ganaría él, no tendría 
mcciveniente en entrr-'-*«telo. 

Ello dió lugar a un nuevo altercado 
con la madre, desarrollado en térmi
nos tan violentes y en forma tan 
amenazadora para la pobre mujer que 
la dependienta, viéndola en peligro, 
se decidió a ir a buscar al padre. 

José exigió nuevamente que nece
sitaba el dinero inr -̂ " .̂tamente, a lo 
que replicó su madre que se lo daría 
si hacía lo que le mandaba. 

Inopinadamente, la vecina del piso 
superior, que es el tercero, Manuela 
Lastiesas, oyó un ruido sordo y que 
cesaba la discusión, dejando entonces 
de prestar atención. 
COMO SE COMETIO EL PARRICI

DIO 
Cuando madre e hijo estuvieron so

los, la disputa degeneró en riña vio
lenta, por cuanto José Biagé esgri
miendo una plancha, luego un hierro 
y cuantos objetos contundentes halla
ba a mano, golpeó con ellos bárba- i 
ramente a su madre, persiguiéndola ¡ 
por las distintas habitaciones de la | 
casa, en todas las cuales se observan ' 
vestigios de lucha y manchas de san- ¡ 
gre. Finalmente la desgraciada mujer'. 
cayó exánime en el comedor de la 
casa, en medio de un inmenso charco 
de sangre, 
. La puerta de la escalera de la casa 

que nos ocupa, permanece siempre 
cerrada, y cuando llama alguien, es 
preciso que uno de los inquilinos sal
ga al hueco de la escalera y tirando 
de una cuerda, abra el pestillo. 

Mientras ocurría lo que dejamos 
reseñado, llamaron desde la calle al 
piso segundo. Como no contestara 
nadie, repitieron la llamada y enton
ces se asomó la vecina Manuela Las-
tiesas, a la que pidieron que abriera 
la escalera. Así lo hizo y subió la sir
vienta Josefa, que era la que llamaba, 
acompañada del esposo de la víctima. 

Llamaron repetidamente en el pi
so, sin obtener contestación alguna, 
por lo que subió al piso tercero y ex
plicó a la vecina en cuestión que na
die le contestaba. 

En vista de ello fueron a avisar a 
la Policía y a un cerrajero para que 
violentase la puerta. Cuando se ha
llaban en esta diligencia, oyeron a 
José que desde el interior del piso dijo 
que acababa de matar a su madre y 
que estaba buscando la manera de 
huir. 
EL AGRESOR SE NIEGA A ABRIR 

Manuela Lastiesas y la sirvienta 
Josefa salieron a la calle dando vo
ces de auxilio. En aquellos momen
tos pasaban por aquel lugar el alfé
rez del Regimiento de Infantería nú
mero 14, Román Letón Aguadé, y un 
sargento de dicho regimiento, los 
cuales, juntamente con las dos muje
res, subieron al piso, en donde vol
vieron a llamar. Instantes después 
llegaron unos guardias de Seguridad 
y todos forcejearon en la puerta, in
tentando abrirla. 

Como ésta era de sólida construc
ción, muy difícil de derribar, los I 
guardias se disponían a disparar sus { 
armas contra la cerradura para ha
cerla saltar, pero en aquellos mo- j 
mentes se percibió el ruido como de ! 
si alguien se arrastrase por el suelo. | 
y los guardias, ante el temor de herir ; 
a Angela, desistieron de disparar i 
contra la cerradura. 

Reiteraron los que estaban en la 
puerta sus llamadas oyéndose la voz 
de José, que dijo que no le daba la 
gana de abrir. 

Poco después se asomó José a la 
ventana de la cocina, en donde apa
reció cubierto de sangre y exclaman- 1 
do:—"Qué n'és de trist haver mort a I 
la meva mare", tras de lo cual se ! 
echó a llorar, desapareciendo. 

El cerrajero que llegó en aquel mo
mento, procedió a abrir la puerta pe

netrando entonces los que acudieron 
en auxilio de la Angela Pallach, 

ES DETENIDO EL AGRESOR 
Un horrible cuadro se presentó ante 

la vista de los que penetraron en los 
primeros momentos. En el recibidor 
del piso y en medio de un gran char
co de sangre, estaba el cuerpo de. An
gela, aún palpitante. 

Todos los muebles del piso apare
cían en desorden. Se observaron algu
nos cristales rotos y en general se
ñales de la encarnizada persecución 
de que fué objeto la desgraciada An
gela Pallach. 

Su hijo, con una plancha en la 
mano, cubierto de manchas de san
gre de pies a cabeza, contemplaba 
idiotizado a los cinscunstar tes. 

El alférez de infantería señor Le
tón se precipitó a detener al José. 
Esto salió de su abstracción, inten
tando huir por una dé las galerías 
traseras, no logrando su intento ya 
que fué detenido por dicho alférez, 
que lo entregó a la Policía. 

A continuación se procedió a auxi-
liar a la víctima, pero ésta se halla
ba en tan gravísimo estado, que fa
lleció cuando intentaban bajarla por 
la escalera para llevarla al Dispen
sario próximo. Así, pues, quedó jun
to a la puerta de entrada en espera 
de que acudiese el Juzgado. 
LAS PRIMERAS DILIGENCIAS JU

DICIALES 
El Juzgado de guaruia, que lo era 

el número 14, se consticuyó a las diez 
de la mañana en la casa del ernnen 
y procedió al levan lamiento ael cadá
ver, disponiendo su trasiado al Depó
sito JuoiciaL 

Levantó a continuación un croquis 
de las habitaciones, señalando el lu
gar donde fué bailado el cadáver y 
ios desperfectos que se produjeron en 
el mobiliario. 

Luego recibió declaración a Domingo 
Biagé, esposo y padre, respectivamen
te, de la vlvl.ima y del autor del 
crimen, quien confirmó el relato que 
hemos hecho de este suceso, como así 
a la dependienta Josefina Gracia, que 
refirió la impresión que tuvo de que 
José iba a cometer el crimen cuando 
se decidió a ir a avisar al padre. 

LO QUE HA DECLARADO JOSE 
BLAGE A LA POLICIA 

Una vez en la Delegación de Poli
cía del Distrito de la Audiencia y an
te el propio juez de guardia, José Bia
gé se confesó autor del parricidio di
ciendo que ante la negativa de su 
madre a darle más dinero y después) 
de lo ocurrido anoche, se había ofus
cado en forma que, al agredir a su 
madre, no sabía lo que hacía. 

Declararon algunos veojios de la ca-
sa, entre ellos una he i mana de la | 
víctima, que tiene una tienda en la 
misma casa. Todos comeidieron en ex- ¡ 
poner las desavenencias que reinaban j 
en la familia por causa del comporta- ' 
miento de José Biagé. 
¿TIENE EL CRIMINAL PERTURBA-i 

DAS LAS FACULTADES 
MENTALES? 

Se tiene la impresión de que el cri-j 
minal tiene perturbadas las faculta-! 
des mentales. La Policía se ha incau- j 
tado de algunos documentos pertene
cientes al autor del crimen, entre los 
que figura un escrito que dirigía al | 
Ministerio de la Guerra, ofreciendo 
un aperato de su invención para so
focar los incendios de los motores de 
aviación. 

P O L 1 T 1 C A S 

D E L HOMENAJE NACIONAL DEDICA
DO A L SEÑOR L E R R O U X 

Lia Comisión organizadora del 
Homenaje Nacional a Lerroux, ha 
publicado la siguiente nota: 

"Los últimos sucesos revoluciona
rios abrieron un paréntesis en la ac
tividad de la Comisión organizadora 
del homenaje nacional al jefe del 
Partido Republicano Radical, don 
Alejandro Lerroux. 

Mientras va restableciéndose la 
normalidad, vuelve la Comisión or
ganizadora de dicho homenaje a re
anudar su labor para llevarlo a'tér
mino en plazo perentorio-

Siendo propósito firme de la Co
misión organizadora, dando con ello 
satisfacción a naturales deseos de 
amigos y simpatizantes, de no de
morar por más tiempo el homenaje, 
la Comisión hace público que la 
suscripción nacional quedará cerra
da sin más dilación en la próxima 
segunda quincena del mes de enero 
y hasta aquella fecha podrán ha
cerse los ingresos en las cuentas co
rrientes abiertas al efecto en los 
Bancos nacionales-

Ruega por tanto la Comisión or

ganizadora a todos los organismos 
del Partido, simpatizantes y perso
nalidades que ofrecieron su concur
so, impriman la mayor actividad en 
la recaudación de fondos, facilitan
do así la labor de los organizadores, 
ya que son contados los días de que 
se dispone. 

Sólo cuando existan dificultades 
insuperables, podrán dirigirse los 
donativos, por Giro Postal aJ domi
cilio de la Comisión organizadora 
en Madrid (Fernanflor, 6). 

Se preocupa también la Comisión 
de que los actos que se celebrarán 
con motivo del homenaje nacional 
a don Alejandro Lerroux, alcancen 
la mayor solemnidad y resonancia, 
pero si, por imperativo de las cir
cunstancias actuales, no fuera posi
ble celebrarlos, tendrían lugar los 
relativos a la parte sentimental y 
particular del homenaje, efectuán
dose la entrega de la casona de La 
Rambla (Córdoba), en la que nació 
el señor Lerroux, dejando para tan 
pi'onto sea posible, la celebración de 
los actos políticos proyectados". 

S V A R I A S 
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V I S A D O P O R L A 

C E N S U R A 

UNA NOTA DEL PARTIDO AtíRA-
KIO 

De los Centros de Coalición De
mocrática de Defensa Obrera, el si
tuado en Ferlandina, núm. 67, ce-
leb:rrá hoy una asamblea en la 
que la Junta dará oficialmente 
cuenta del acatamiento de dicha 
coalición a la disciplina del Partido 
Agrario Español en el que acaba de 
fusionarse, reconociendo como jefe 
a don José Martínez de Velasco. 
LOS AGRARIOS DEL SE5¡0R MAR
TINEZ DE VELASCO Y LA CEDA 
En vista de las repetidas veces que 

aparece en la Prensa la adhesión 
de la Juventud Agraria a Acción 
Popular, la Junta directiva de la 
Juventud del Partido Agrario Espa
ñol en Cataluña, advierte a sus afi
liados que nada tiene que ver cen 
la Juventud Agraria recientemente 
adherida; reconociendo en absoluto 
y como único jefe, a don José Mar
tínez de Velasco. 
TELEGRAMA DE FELICITACION AL 

SE501Í LEEKOUX 
Ha sido cursado a Madrid el si

guiente telegrama: 
"Juventud Bepublioana Distrito 

segundo os felicita efusivamente por 
brillante parlamento pronunciado 
debate régimen transitorio Catalu
ña, que refleja toda una vida de 
proselitismo, consecuente pese in
comprensión cata1anista jamás re
catada, p^na dD agradecimiento que 
tampoco tendrán que agradecéi'selo 
esta ocasión en que habéis probado 
hasta donde llega vuestra lealtad, 
dando mentís rotundo explotadores 
sentimiento catalán, Ston. ReciMd 
nuestro cordial saludo. Stop. —Jo
sé Doménech, presidente; secretario, 
Vives Oller". 

EL DOCTOR AGUABE 
En la clínica del doctor Corachán 

fué operado ayer el doctor Aguadé. 
La operación duró tres cuartos de 
hora y aunque se llovó a cabo sin 
que surgiera ninguna dificultad, pa
rece que la estancia del enfermo en 
la clínica será de algunos días, ante 
el temor de complicaciones y para 
evitar que éstas las determinen, el 
reposo absoluto que ha prescrito al i 
enfermo el doctor Corachán. 
ACCION POPULAR CATALANA 
SE IRASLADA A ÜN NUEVO 

LOCAL 
Todos los servicios que hasta 

ahora se venían prestando en las 
oficinas de Acción Popular Catalana 
(adherida a la C. E. D. A.) los ha 
trasladado al nuevo local social, en 
la miema calle Diputación, 260 prai. 
tal lado del Paseo de Gracia). 

La Secretaría: general del partido 
y la de la J. A. P., se complace en 
poner en conocimiento del público, 
que quedan abiertas las oficinas, to
dos los días laborables, de diez a 
una de la mañana y de cuatro a ocho 
de la tarde. 

La Sección Femenina tiene abierta 
su Secretaría, de seis a ocho, tal co
mo se venía efectuando hasta ahora. 
ACCION POPULAR CATALANA 

EN HOSTAFRANCHS Y SANS 
Hoy se abrirán al público las ofi

cinas provisionales de inscripción de 
Acción Popular Catalana en el dis
trito VII, situadas en la Plaza de 
Málaga, en Sans, lo que se pone en 
conocimiento de los señores asocia
dos y simpatizantes de aquel dis
trito. 
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E L D I A G R A F I C O 

D E S P U E S D E L O S S U C E S O S 

S E H A D E C R E T A D O L A L I B E R T A D D E N U M E 

R O S O S D E T E N I D O S E N B A R C E L O N A 

Y T A R R A G O N A 

E l recurso interpuesro en la causa contra el doctor Aguadé ha sido 
aceptado por el juez especial 

E l juez especial señor Bibiano ha 
admitido el recurso de apelación 
contra el auto de procesamiento in
terpuesto por la defensa del doctor 
Aguadé, siendo remitida la causa al 
auditor para substanciación del re
curso. 

O T K O R E C U K S O D E A P E L A C I O N 
E l mismo Juez ha remitido al audi

tor la causa contra el teniente de la 
Guardia Cicil don Miguel de Miguel, 
para que resuelva el recurso de ape
lación contra el auto de procesa-
iniento presentado por la defensa. 

L I B E R T A D P R O V I S I O N A L D E V A 
R I O S D E T E N I D O S 

E l juez militar señor Aguado, ha 
propuesto al auditor las siguientes 
Ubertades provisionales: 

Manuel Gil de la Cruz, José T u -
bau Marineu, Lui s Ruiz Vila , José 
A. Gómez Vicente, José María Jimé
nez, Dolores Gutiérrez Gómez, Juan 
Lafont Gil. 

También han sido puestos en l i 
bertad diez individuos que se encon
traban en la Pr i s ión Celular como 
supuestos complicados en los pasa
dos sucesos. 
SE D E C R E T O L A L I B E R T A D D E 
Ü N O F I C I A L D E T E L E G R A F O S Y 

C U A T R O R E P A R T I D O R E S 
E l juez militar señor Martínez Pe-

flalver ha propuesto la libertad pro
visional, mediante fianza personal, 
del oficial de Telégrafos José Gui-
l l én Benito y la de cuatro reparti
dores. 

L I B E R T A D D E C U A T R O SOCIOS 
D E L C. A . D- C, I 

E l juez especial señor Bibiano pu
so en libertad a los cuatro socios del 
C. A. D. C. I . detenidos d ías pasa
dos y que habían ingresado en la 
cárcel. 

E S C R I T O D E C O N C L U S I O N E S D E 
LOS A B O G A D O S E N L A C A U S A 

D E S O L S O N A 
Los letrados defensores de los pro

cesados en la causa de Solsona, han 
presentado sus escritos de conclusio
nes al juez especial. 

E L A U D I T O R A L E R I D A 
E l auditor, acompañado del fiscal 

Jurídico de la Divis ión, sal ió ayer 
t>rde para Lérida, 
.eh^on.g—ji,hho,ui, ,lh 

P R O C E S A M I E N T O E I N D A G A T O R I A 
D E L A L C A L D E Y C O N C E J A L E S D E 

B E R G A Y C A R D O N A 
E l juez militar señor Galán ha dic

tado auto de procesamiento contra 
él alcalde, concejales y juez muni
cipal de Berga y contra los conceja
les y maestro nacional de Cardona. 

E l citado juez estuvo en la cárcel 
para notificar el procesamiento a los 
detenidos, a los que tomó indagato
ria. 

C I T A C I O N P A R A Q U E SE P R E 
S E N T E A D E C L A R A R E l SEñOR 

D E N C A S 
E l fiscal señor González Prieto ha 

recibido del juez señor Alarcón, un 
edicto para publicarlo en el «Boletín 
de la Generalidad», citando para de
clarar al señor Dencás en el suma
rlo sobre contrabando de armas, en 
cuyo hecho se le supone complicado. 

H A L L A Z G O D E U N R I F L E Y 
C A R T U C H O S 

Al pie de la tapia del jardín del 
edificio en que está instalado el Ins
tituto Cultural, recayente a la calle 
de San Gervasio, han sido encontra
dos por un n iño un rifle y once 
cartuchos, que han sido puestos a 
disposición del auditor de guerra. 

V I S I T A S A L G E N E R A L B A T E T 
A y e r m a ñ a n a cumplimentaron 

a l general Batet el vocal del Tribunal 
de Garant ías don Gi l Gi l y Gi l ; a l a l 
calde, señor Mart ínez Herrera; el 
marqués de Marianao; el presidente 
de l a Generalidad, señor J iménez 
Arenas, acompañado del delegado de 
la Generalidad en Tarragona, co
mandante señor Vi la ; don Emil io V i 
dal y Ribas, y el vizconde de Forgas. 

E N T A R R A G O N A S O N L I B E R T A 
D O S 114 D E T E N I D O S 

Continúan en Tarragona, con gran 

actividad, las diligencias sumariales 
acerca de los detenidos a raíz de los 
pasados sucesos que se hallan en el 
buque-cárcel "Manuel Arnús". 

A consecuencia de estas diligencias 
fueron puestos en libertad bajo 
fianza, cuatro detenidos de Comv 
Ha; dos de Mora la Nueva; trece de 
Ulldemolins; cuatro de Blancafort; 
ocho de Cabrenys; dos de Santa Oli
va; cuatro de Guiamet; diez de Gan-
desa; veintinueve de Horta de San 
Juan; cuatro de Porrera; diez de V i -
llalonga; dos de Tivisa; cuatro de 
Tortosa; tres dé Reus; dos d3 Pobla 
de Masaluca; cuatro de L a Figuera; 
dos de Villalba deis Ares; uno de 
Vendrell; siete de Bot, y ocho de R i -
barroja. 

E N C O M I S I O N D E S E R V I C I O 
Tarragona, 14. — H a n sido desti

nados en comisión de servicio a ésta , 
los comandantes señores Francisco 
Gutiérrez, Eduardo Callizares, Carlos 
Oliver, Francisco Megira, Enrique 
Fel íu, Miguel Mart ínez Varade Rey 
y Ricardo Alonso, todos los cuales 
vienen a aumentar l a plantilla de 
jueces especiales con objeto de acti
var en gran forma los sumarios por 
los sucesos revolucionarios. 

D E T E N C I O N D E U N P R E S U N T O 
C O M P L I C A D O E N E l . A S A L T O 

A L A A E R O N A U T I C A 
Anoche, unos agentes se traslada

ron a Cornellá, practicando la de
tención de Enrique Gregorio Balvo, 
que estaba empleado en los talleres 
de la Aeronáut ica Naval del P r a t 
del Llobregat y que había desempe
ñado el cargo de concejal en dicha 
población, estando afiliado a la E s 
querra Republicana de Cataluña. 

De las averiguaciones de la poli
cía, se desprende que el detenido, en 
la m a ñ a n a del 7 de octubre, en 
unión del diputado a Cortes señor 
T o m á s y Piera y de otros afiliados 
a l referido partido, se presentó en 
las inmediaciones de l a Aeronáut i ca 
Naval, hostilizando a las fuerzas de 
marinería que lo custodiaban, a fin 
de asaltarlo después, lo que no efec
tuaron, por haber sido rechazados 
por aquellas fuerzas. Se dice tam
bién en el atestado policial, que el 
detenido, por su conocimiento del 
aeródromo, dirigió el intento de 
asalto. 

Balyo fué conducido a Barcelona, 
ingresando en los calabozos de la Je
fatura Superior de Pol ic ía , y anoche 
mismo se le puso a disposición del 
auditor. 

Como se recordará, recientemente 
se vió un Consejo de guerra contra 
unos cuantos individuos, a los que 
se acusó de haber participado en el 
expresado hecho. 

E L A U D I T O R H A S A L I D O P A R A 
L E R I D A 

Ayer tarde, el auditor de la Divi
sión, coronel don Ricardo Ferrer , sa
lió para Lérida. E n dicha ciudad se íe 
reunirá el fiscal jurídico don E n r i 
que Querol, que estaba en T a r r a 
gona. 

Anoche, el señor Grau Singla, al 
recibir a los periodistas, en ausen
cia del auditor, les dijo que é s t e no 
regresará a Barcelona hasta m a ñ a 
na o el lunes. 

L I B E R T A D D E L S E C R E T A R I O 
D E U N C A S A L C A T A L A 

H a sido puesto en libertad provi
sional Francisco Mateu Ricart , se
cretario del Casal Cata lá de la calle 
de Cortes, cruce con l a de Calabria. 

S e g u í a la causa el comandante de 
Infantería don Carlos Capdevila. 

I N T E R E S A N D O S E P O R L O S P R O 
C E S A D O S D E S A B A D E L L 

E l alcalde de Sabadell estuvo ayer 
tarde en el Juzgado militar número 5 
para interesarse por los detenidos 
que se hallan como supuestos encar
tados por los sucesos desarrollados 
en aquella ciudad. 

D E L C O N S E J O D E G U E R R A Q U E 
H A D E C E L E B R A R S E E S T A 

T A R D E 
E l abogado don Diego Zamora, que 

era defensor del procesado Adolfo 

G R A N S A S T R E R I A D E L P A D R O 
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L O S M A S E C O N O M I C O S 
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Campos Artola, ha presentado a l 
juez que instruyó la causa, coman
dante don José Urrut ia , un escrito 
renunciando a la defensa que se le 
había confiado. 

E l juez señor Urrut ia se dirigió a 
la cárcel a comunicar a l procesado 
la decis ión d^l señor Zamora, y a la 
vez para que le defienda en el Con
sejo de esta tarde, a l señor Vilarro-
dona. 

E l juez ha solicitado también del 
auditor el nombramiento de un de
fensor de oficio, para el caso de que 
el señor Vilarrodona no acudiese a l a 
vista. 

H a sido designado defensor de ofi
cio el capi tán de Arti l lería, don Pe
dro Regalado. 

E l juez señor Urrut ia dió cuenta a l 
procesado denlos nombres de los se
ñores que han de constituir el T r i 
bunal que ha de procesarle, por si te
nía que rechazar alguno. 

E l procesado no recusó a nadie. 

E N E L J U Z G A D O E S P E C I A L 
H A S I D O P R O C E S A D O E L S E C R E 
T A R I O D E L " C A D C I " Y C U A T R O 
I N D I V I D U O S P E R T E N E C I E N T E S 

A L M I S M O 
E l juez especial, comandante le

trado don Enrique Bibiano López C a -
rrión, ha propuesto el procesamiento 
del secretario del "Cadci", Juan F e 
rrer Puig, acusado de estar en aquel 
centro cuando los sucesos de la no
che del 6 de octubre. 

También ha propuesto el proce
samiento de Jaime Val lés Vi la , R i 
cardo Mistral Polo, Antonio Vintró 
Mir y T o m á s Zaragoza Verdú. 

S e g ú n se nos asegura a estos cua
tro se les acusa de haber estado en 
el Centro antes de desarrollarse los 
sucesos en él y lo abandonaron por
que Compte les dijo que no disponían 
de armas para ellos. 

L I B E R T A D D E U N C O N C E J A L 
D E L A Y U N T A M I E N T O D E S A N 

F E L I U D E L L O B R E G A T 
E l mismo juez especial ha propues

to a la autoridad judicial la libertad 
provisional del concejal del Ayunta
miento de San Fel iu de Llobregat, 
don José Climent Sancho. 

C O N S E J E R I A D E 

G O B E R N A C I O N 

S I N NOTICIAS 
E l señor Carreras Pons no recibió 

a los periodistas. 
Su secretario particular, señor He

rrera, que ha regresado de Granada, 
les mani fes tó que no t en ía noticia 
alguna que dar, por ser la tranqui
lidad absoluta en Cataluña. 

V I S I T A S A L S E Ñ O R C A R R E R A S 
P O N S 

Ayer, al mediodía, estuvo en la 
Consejería de Gobernación saludan
do al señor Carreras Pons, el vocal 
del Tribunal de Garantías , señor Gil 
y Gi l . 

También le cumpl imentó el direc
tor de la Compañía de Teléfonos en 
Barcelona, y el delegado del Estado 
en el Puerto Franco, señor Bosch y 
Catarineu. 

V I S I T A S 
Anoche visitaron a l señor Carre

ras Pons, el secretario de la J ú n t a 
de Protecc ión a la Mujer, señor R i -
bé; el ex conde de Santa María de 
Pomés , y el presidente de la Unión 
Democrát ica , señor D u r á n y Caña
meras. 

A C T I V I D A D E S F E M E N I N A S 

S á b a d o , 15 D J r í e m W ^ 

E L S E Ñ O R G I L Y G I L 

Seguramente marchará hoy a Zaragoza, dand 
por terminadas, de momento, sus actuaciQ0 

nes en Barcelona 
pañarán a los magistrados uno*» f¿ 
rucos de Radio Barcelona, que LJÍ' 
funcionar un aparato especial 
resultado de esta diligencia se w ^ 1 
tará acta, la cual será unida al 
mario. su' 

L A F I A N Z A D E U N M I L L O N , QXjr 
S E P I D E A L O S E X C O N S E J E R O S 

Don Francisco Eyre , del Juz^adr. 
n ú m e r o 5 ha recibido el testimoiüo 
del tanto de culpa que servirá de ba 
se para la t ramitac ión de la resnon 
sabilidad c ivü exigida al ex presiden' 
te y a los ex consejeros de la Gene" 
ralidad, procesados por excitación » 
la rebelión. a 

E l juez de referencia ha remitido 
un oficio al auditor de Guerra pidien
do autor izac ión para trasladarse al 
"Uruguay" a fin de que los procésa-
dos presten la fianza de un millón de 
pesetas que se les pide mancomunada 
o solidariamente. 

E l vocal del Tribunal de Garant ías , 
señor Gi l y Gil , y a tiene en su poder 
la relación de edificios que han su
frido daños materiales a consecuen
cia de la pasada revuelta, cuyo do
cumento le había facilitado el alcalde 
accidental señor Mart ínez Herrera. 

E l señor Gi l y Gi l espera recibir 
respuesta a un cuestionario que fué 
remitido a l general Batet y a l señor 
Carreras Pons, para que manifiesten 
cuanto sepan en re lac ión con el pa
sado movimiento y la part ic ipac ión 
que en el mismo hubieran tenido los 
ex consejeros de la Generalidad. 

L a contes tac ión del señor Carreras 
Pons es, a l parecer, muy breve, pues 
conoce pocas cosas relacionadas con 
la ges tac ión del movimiento, a causa 
de haber estado completamente apar
tado de los centros oficiales que con
tribuyeron a prepararlo. 

Estos informes, lo mismo que el 
pericial que deben redactar los ar 
quitectos, s erán remitidos directa
mente a Madrid. 

E l señor G i l y G i l tiene la inten
ción de marchar hoy, por la tarde, a 
Zaragoza, después de asistir a una 
diligencia por la m a ñ a n a a bordo del 
"Uruguay", 

E s t a diligencia se l imi tará a dar 
una audición de los discos ante los ex 
consejeros para que reconozcan su 
autenticidad y con este objeto acom-

A i r o r t m i & ñ s P E R S A S 

l i q u i d a c i ó n mi 
R E M A T E A M E R I C A N O 
RONDA UNIVERSIDAD, 17 X I 

G E N E R A L I D A D 

L o q u e d i c e e l S r . J i m é n e z A r e n a s 
E l secretario militar señor Gaba-

rrón, reintegrado a su despacho ofi
cial, recibió a los informadores, a los 
que les m a n i f e s t ó no tenia nada que 
comunicarles. 

A l salir de la Generalidad, pudie
ron los reporteros saludar a l Presi
dente accidental, s eñor J i m é n e z Are 
nas, al que a c o m p a ñ a b a el Comisario 
Delegado de la Generalidad, en T a 
rragona, comandante señor Vi la . E l 
señor J i m é n e z Arenas nos m a n i f e s t ó 
que solo se ocupaba de asuntos ad
ministrativos y de las peticiones que 
les habían hecho en Tarragona, a ñ a 
diendo que de po l í t i ca y de Madrid 
no tenía noticias. 

L A O B L I G A T O R I A C O N T R A T A 
C I O N D E L O S M E T A L E S 

P R E C I O S O S 

L a Jefatura de Industria de la G e 
neralidad de Cata luña nos envía, pa
ra su publicación, l a siguiente nota, 
relacionada con la obligatoria con-
trastación de los metales preciosos: 

" E n la "Gaceta de Madrid" del 7 
del corriente se publica una Orden 
del Ministerio de Industria y Comer
cio, por la que se obliga a todos los 
fabricantes, importadores y comer
ciantes de metales preciosos a pre-

Trabajo.—Esta Secc ión celebrará la 
fiesta de su patrona, la Virgen de 
la Esperanza, el próximo día 18, a las 
nueve de la m a ñ a n a , con una Misa 
en la Capilla del propio Instituto. Du-
rante el mencionado día permanecerá 

i cerrada la oficina. 
Sección Permanente de Economía y 

Abastos.—Lista de la semana; lunes, 
i Crema de Volaille y Huevos a la Mo-
| hador; martes. S a l m ó n grillé a la 

Saint Germain; miércoles, Pollo tru
fado; Jueves, Cardos a la crema y 
patatas tourban; viernes. Galantina 

| casolana; sábado. Turrón de yema. 
! Clases de las tardes; Miércoles, Pollo 
¡ relleno y turrón de mazapán; viernes, 
Langosta a la Cardenal y turrón de 
crema. 

Sección Permanente de Organización 
,y Propaganda.—Para el próximo do-

I n s t í t u t o d e C u l t u r a y B i 

b l i o t e c a P o p u l a r d e 

l a M u j e r 

Sección Permanente de Religión y 
Culto.—Todos los sábados, a las siete 
menos cuarto, Rosario, etc. Domingo, 
día 16, a las ocho. Misa rezada de 
Comunión. 

Sección Permanente de Educación 
e Instrucción.—Dommgo, día 16, a las 
cinco de la tarde, lección de cocina 
casera. 

Sección Permanente de Biblioteca 
Circulante y Pública.—En memoria de 
doña María Patxot y Rebell (e.p.d.), 
el Consejo directivo y las Secciones 
Permanentes de Religión y Culto y 
Biblioteca Circulante y Pública, es
tablece como en años anteriores, para 
el próximo 1935, un Concurso para 
premiar a la lectora que por la se
lección de los libros leídos durante 
el año se haga merecedora del mismo. 
L a inscripción tendrá lugar del 15 de 
diciembre al 15 del próximo enero, en 
la Secretaría de la Sección. 

Sección Permanente de Relación y 

sentar en las Jefaturas de Industria 
de las respectivas demarcaciones, an
tes del 20 del corriente, una declara
ción comprensiva de todos los objetos 
de oro, plata y platino que tengan 
en existencia y no hayan sido contras
tados, a los efectos de la marca de 
Inventario, a que se refiere la sépti
ma disposición transitoria del Regla
mento del 29 de enero del corriente 
año ." 

L A B O L S A D E T R A B A J O 
L a Bolsa de Trabajo de la Gene

ralidad de Cataluña, coordinadora 
de las de Cataluña, Paseo de la In
dustria, 11, ruega se sirvan pasar 
por sus oficinas, cualquier día labo
rable, de diez a una, para asuntos 
que les interesan y que hacen refe
rencia a la "Carta de Identidad Pro
fesional", que tienen solicitada, los 
súbditos extranjeros que a continua
ción se citan: 

Residentes en la capital: Juan 
Wagner Mittller, Alfredo Korn» 
Homberto Hanrath, Hans Plus Irt-
man, Juan Eisemmerger Maurer, 
Walter Zimmermann. 

Residentes fuera de la capital: 
Adolfo Gutjhr Beckert, A n a Stalder 
Schittler, José Irmiga Wetter, Ma
se Sauter, Sachser, Adolfo Sennhau-
ser, todos ellos residentes en L a R i 
ba, provincia de Tarragona. 

mingo, día 23, a las cinco de la tarde, 
esta Sección ha organizado una fiesta 
dedicada a los niños, consistente en 
una espléndida sesión de Titellas, pro
cedentes de la Sala Empordanesa, a 
cargo del artista Jaime Anglés. Pro
grama; «El senyor Llagosta», «La Bu-
gadera», «Cant, Ball 1 Dimoni». Todos 
los niños menores de catorce años que 
hagan alguna consumación en el Bar, 
se les obsequiará con juguetes. Las 
asociadas, mediante la presentación del 
título-recibo de socia, al corriente de 
pago, podrán asistir a ella acompa
ñadas de otras personas. 

L a visita instructiva anunciada pa
r a el día 20 se efectuará el próximo 
día 31, a fin de poder visitar tres de 
los mejores Pesebres del presente ano. 
L a inscripción tendrá lugar los días 
27 y 28. 

N ú m e r o 

de 

I n s c r i p c i ó n 

(A llenar por 
el Secretario 
del C o m i t é ) 

L E M A 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 

Concurso fotoBrrAflco onranlzado por 
E L DIA UKAF1CO 

Don 
residente en 

calle núm. ... V*° -
puerta declara conocer y acepta las bases po* 
que se nge este Concurso y, de oonjormidad 
soluta con ellas, presenta esta prueba fotográfio ̂  
correspondiente al grupo 
Tema de la fotografía findlquese exactamente ^ 
que representa y el lugar de Cataluña de 
trate) , ••••••••••••••••••• ' 

Observaciones .•.••..•••••••••••••'••••',* 

de tVM a, aa. de .... 
(Firma del ooncnrsantei 

BOLETIN PAHA SER PEGADO ^ J f ^ / i M 
VAUA VOTOQKAFIA QUE SEA 
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D O M I N G O , D I A 1 6 

E X C U R S I O N INVERNAL ORGANIZADA POR 

D E D I C I E M B R E D E 1 9 3 4 

« E L D I A G R A F I C O » A C O N T E M P L A R E L MAS 

A S O M B R O S O E S P E C T A C U L O D E L PIRINEO CATALAN 

u 

EL VALLE DE LOS PAISAJES IMPONENTES EL PAÍS DE LAS NIEVES ETERNAS 

SANTUARIO Y MANSION DE LA REINA DE LOS PIRINEOS 
S i t u a d o a 2 . 0 0 0 m e t r o s de a l t u r a 

Excursión mixta en autocars y tren especial cremallera R I B A S - C A R A L P S - N U R I A 
V I A J E O R G A N I Z A D O C O N M O T I V O D E C E L E B R A R N U R I A L A I N A U G U R A C I O N O F I C I A L 

D E L A T E M P O R A D A D E P O R T I V A 

G R A N F I E S T A D E L O S D E P O R T E S D E I N V I E R N O 

S E N S A C I O N A L C A R R E R A DE S L A L O M , S K I S — D E M O S T R A C I O N DE S A L T O S DE TRAMPOLIN, etc. 
F I E S T A S R E L I G I O S A S : TRADICIONAL BENDICION DE L O S S K I S , C U E R D A S , B A S T O N E S , 

R A Q U E T A S , P I O L E T S , PATINES, etc. 

S O L E M N E B E N D I C I O N E I N A U G U R A C I O N D E L A P I S T A D E H I E L O D E N U R I A 

i n s t a l a d a j u n t o a l S a n t u a r i o , ú n i c o p i s ta de hie lo n a t u r a l ex i s tente en E s p a ñ a 

L A P I S T A D E H I E L O Y L O S S K I S S E R A N B E N D E C I D O S P O R S U E X C E L E N C I A E L I L U S T R Í S I M O S E Ñ O R 
O B I S P O D E L A S E O D E U R G E L , P R I N C I P E D E A N D O R R A , D O C T O R G U I T A R T 

E X C U R S I O N C O M B I N A D A 

NURI R 
a l obje to de v i s i t a r p r i m e r o el f a m o s o M U S E O A R Q U E O L O G I C O Y A R T I S T I C O de la c i u d a d de V i c h y 
L A C A T E D R A L R O M A N I C A , donde p o d r á n a d m i r a r s e la T u m b a de B a l m e s y las 2 6 p r o d i g i o s a s p i n t u r a s 
de J o s é M a r í a S e r t , y d e s p u é s a l r e g r e s o , el M O N A S T E R I O D E R I P O L L c o n su m a g n í f i c a P o r t a l a d a 
S i g l o X I I , s u a d m i r a b l e B a s í l i c a de S a n t a M a r í a , g l o r i o s o C e n o b i o R i p o l l e n s e , s u s C l a u s t r o s S i g l o s X I I y 
X V I , r e l i q u i a s del p a s a d o que t a n t o s r e c u e r d o s r e p r e s e n t a n p a r a la h i s t o r i a de C a t a l u ñ a , y el i n t e r e s a n t e 
M U S E O F O L K - L O R I C O r e c i e n t e m e n t e in s ta lado j u n t o a l M o n a s t e r i o , m u s e o que a l b e r g a el D I O R A M A : 
« L A V I D A D E L O S P A S T O R E S E N L A A L T A M O N T A Ñ A P I R E N A I C A » o b r a a d m i r a b l e del m a e s t r o A L A R M A 

PROGRAMA GENERAL DE LA EXCURSION: 
A LAS SIETE EN PUNTO DE LA MAÑANA: Salida de Barcelona, efectuando el 

viaje de ida en dos etapas Los autocars partirán de ia Haza de Cataluña (frente a 
EL OIA GRAFICO), realizando su primera etapa BAHCELüNA-VlCH. Visita al inte
resante Museo Arqueológico y Artístico, por grupos, acompañados de cicerone, y se
guidamente visita a la Catedral, lumba de Balmes y pinturas de Sert, 

Segunda etapa: VICH-FIBAS DE FRESSER-EMPALME, directo en autocar, tras
bordando en el 'IREN ESPECIAL CREMALLERA que ha de conducir a los pasajeros 
de RIBAS DE FRESSER a la misma puerta del SANTUARIO DE NURIA 

A la llegada de los expedicionarios habrá misa rezada en el Santuario de Sania 
María de Nuria. En bonor de los excursionistas, durante la celebración de la misa, 
será cantada La Salve y los populares y pastoriles Gozos, por la Escolanía. Después 
de la misa. Besamanos A continuación Bendición de ia Pista de Hielo y la tradicio
nal ceremonia de la bendición de los skis por Su Excelencia el Uustrlsimo Dr. Guitart, 
obispo de la Seo de Urgel, Principe de Andorra. 

Acto seguido dará comienzo la SOLEMNE JORNADA INAUGURAL, DE LOS DE-
P0R1ES DE INVIERNO. Sensacional carrera social de slalóm, organizada por el 
CLUB ALPI NURIA, disputándose una valiosa 

copa ofrecida por € 1 H i a d B r á f i r o 
Demostración de saltos de trampolín por el renombrado profesor de skis del 

yalle de Nuria. Hans Telchener, secundado por otros excelentes saltadores. 
AL MEDIODIA.—Comida popular en el Gran Hotel Restaurant Nuria. 
PUR LA TARDE—Después de la comida, visita al recinto del Santuario y celdas, 

y regreso en tren especial a Ribas de Fresser, y de Ribas a Ripoll en autocar. 
Llegada a Ripnll a media tarde. Visita del famoso MONASTERIO, cuyas naves y 

crucero guardan las sepulturas del Conde Ramón Berenguer III «El Grandê , de «Jo-
fre el Pilós». del abate Oliva, de Bernardo Tallaferro y del obispo Morgades, visitan
do los Claustros, el MUSEO FOLK-LORICO y el DIORAMA: «LA VIDA DE LOS PAS
TURES EN LA ALTA MONTANA PIRENAICA». 

Segunda etapa; De RIPOLL a VICH, visitando el TEMPLO ROMANO y detenién
dose en la Plaza Mayor para que los expedicionarios puedan admirar la ciudad 

iercera etapa: Regreso a Barcelona, llegando al punto de partida de ocho y me
dia a nueve de la noche. 

PRECIO DEL VIAJE COMPLETO DE IDA Y VUELTA (sin manutención) 
COMPRENDIDAS LAS ENTRADAS A LOS MUSEOS: 

LA CLASE DE LUJO se refiere a I03 quf deseen efectuar el recorrido Barcelona-
Vich Ripoll-Ribas de Fresser y regreso Ribas-Fipoll-Vich-Barcelona EN MAGNIFICOS 
AUTOCARS PULLMANS DE GRAN LUJO \ CONFORT. 

LA CLASE GENERAL implica efectuar el mismo recorrido y las mismas visitas 
EN AUTOCAR DE TIPO COFPIENTE, aunque seleccionados. 

Por la índole especial del Tren de Montaña, en el que, generalmente, el público 
se traslada de un lugar a otro del coche admirando la grandiosidad de los panora
mas que constantemente se ofrecen a sus ojos, todos los expedicionarios viajarán 
en una misma clase de coches. 

Por la composición del tren especial y por ser limitada la cantidad de coches 
de que dispone la Compañía, el número de plazas para efectuar dicha excursión será 
forzosamente limitado, despachándose las plazas de autocar y tren combinadas, por 
riguroso orden de inscripción. 

INSTRUCCIONES PARA EL DISFRUTE DE LAS REBAJAS OFRECIDAS 
A NUESTROS SUSGRIPTORES 

Para el público 

C L A S E G E N E R A L . 
C L A S E DE L U J O , 

20 ptas. 
25 ptas. 

Para ios suscriptores 
de EL DÍA GRAFICO 

1 8 ptas. 
22 ptas. 

Los suscriptores de Burcelona Ciudad, con sólo presentar en nuestra Administra
ción el recibo de suscripción, podrán adquirir los pasajes y tickets que deseen para 
sí y hasta tres familiares más. los que disfrutarán de las excepcionales rebajas 
anunciadas. 

Los suscriptores de Provincias, podrán también presentarse o remitir a nuestra 
Administración el recibo de suscripción, acompañado del importe de los viajes y 
tickets que desee (máximo cuatro pasajes por suscriptor), todos ai precio excepcio
nal rebajado para nuestros suscriptores. 

LA DIRECCION DEL GRAN HOTEL RESTAURANT NURIA ha establecido unos 
CUBIERIOS ESPECIALES, bien servidos, como es fama y costumbre en dicho hotel, 
A LOS PRECIOS POPULARES DE 6 y 8 PESETAS (VINO Y PROPINAS COMPREN
DIDO). 

IMPORTANTE: Queda abierto el despacho de billetes para dicho viaje, con el 
número de la plaza correspondiente en cada autocar, y la venta de tickets para co
midas en el Gran Hotel Nuria, en la Administración de EL DIA GRAFICO, Plaza de 
Cataluña, 9, Barcelona. (Oficinas de diez a dos y de cuatro a ocho). 

ADVERTENCIAS IMPORTANTES: Los autocars irán numerados, debiendo ocu
par cada viajero el coche y la plaza que le haya sido previamente designada al des
pacharle el pasaje. 

No se permitirá, bajo ningún concepto, el cambio de coche ni de asiento, tanto 
en el viaje de ida como en el de regreso. 

La caravana partirá puntualmente a la hora anunciada. Bajo ningún concepto 
será devuelto el importe del billete a las personas que por cualquier circunstancia 
dejen de ocupar su sitio en el autocar a la hora de la salida. 
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N A L 
L O S E S T R E N O S 

U r q u i n a o n a : « L a c e n a d e l o s 

a c u s a d o s » 

Huyendo del eterno tema gangsteriano, revistiendo la acción, ame
nizándola con un barniz de comicidad, cruza delante del espectador esta 
niii^iiifica producción M. G. M., titulada «La cena de los acusados». 

E l misterio de la pel ícula es él verdadero plato fuerte de esta «cena», 
la extraordinaria habilidad de W. S. Van Dyke se ha revelado una vez 
niás. en el intriigante desfile de tipos bien dibujados, y en la suces ión de 
i m á g e n e s hábi lmente evocadas. 

Las marionetas que integran la real ización están todas magistralmen-
te movidas por la mano del realizador. E l diseño individual de los tipos 
é s perfecto, tan sólo uno ae ellos adolece de difumar su personalidad: Do
rotea (Maureu O'Sullivan) el personaje m á s tierno, m á s s impático de 
la pel ícula, cambia de repente una orientación ritmada en tonos iróni
cos, sentimentales, para convertirse en un alocado e incomprensible tipo^ 
de mujer moderna. 

Naturalmente ese l iger ís imo defecto se ve mucho m á s porque Van 
Dyke lo quiere y se lo propone, en su anhelo de mantener latente el mis
terio de desconcertar al público. E n cada personaje hay un enigma, y el 
verdadero mérito del film radica en que con la amena y s impát ica Ironía 
de sus intérpretes se llega hasta un fin completa y absolutamente in
sospechado. E l misterio está en todo. E n el m á s pequeño detalle hay un 
gran motivo. E n el mayor pretexto el m á s insignificante y desconcer
tante objeto. 

Ambientado en «high life», una noche de Noel, cien por cien yankee, 
sus intérpretes están en su verdadero campo de acción; Will iam Powell, 
superándose a sí mismo, como nunca, llevando la voz cantante de la pe
l ícula en un semicopado tono de modernidad. 

Myrna Loy, en segundo plano, pero admirable, Maureen O'Sullivan 
—la que lucha con la única creación levemente desdibujada—perfecta. 

Los demás intérpretes, ajustadís imos. Excelente la fotografía. Gustó 
al se lect ís imo público que llenaba totalmente el Cinema Urquinaona. 

C. A. M, 

P R O X I M O E S T R E N O 

e n 

L a p e l í c u l a que 

c o n s a g r a a u n g r a n 

d i r e c t o r e s p a ñ o l : 

B E N I T O P E R O J O 

E x c l u s i v a s B a l a r t y S i m ó 

Una imaginación exaltada 
"Jo" (Katharine Hepburn), es una 

imaginación exaltada, es un tempe
ramento enamorado de lajs fantasías. 

"Jo", la literata en ciernes, escribe 
terroríncos dramas de gran espectácu
lo, que durante las fiestas de Navi
dad, representa en el interior de su 
hogar modesto, rodeada de sus tres 
hermanitas. 

Son unos dramas emotivos, ante los 
que lloran las pequeñas amiguitas. 

E l exaltado temperamento de "Jo", 
es algo que contrasta con la placidez 
de ese film, desfile de imágenes sua
ves, plácidas, aromadas por el hechi
zo de los días navideños, blanco de 
nieve el paisaje y crepitante la chi
menea, donde la vibrante "Jo", que
ma su traje. 

E l claroscuro de la producción, es
tá en esa fibra temperamental de la 
protagonista, la extraordinaria estre
lla Katharine Hepburn, una mujer de 
aspecto seductor, un rostro femenino , 
que atrae por su sonrisa grande, a n - ' 
cha, de faunesa juvenil, y por la c i - ! 
nea pura, serena de su frente, donde 
revolotean unos rizos castaños, jugue- , 
tones, inquietos como su personalidad.' 

Katharine Hepburn, le espera en el 
cinema Maryland, donde todos los 
días, tarde y noche, exhibe su tempe
ramento exaltado, deleite del espec
tador, en esta maravillosa superpro
ducción Radio Films, "Las cuatro 
hermanhitas". 

El más asombroso documen
to histórico de la guerra 

europea 
¿Quién ha podido olvidar, a pesar 

del tiempo transcurrido, las hazañas 
del crucero Emden? E n la mente de 
todos están todavía latentes los he
chos de este navio, que durante la 
guerra europea mantuvo en jaque a 
toda la escuadra de los aliados, apa
reciendo donde menos se le esperaba 
como un fantasma de los mares. 

L a historia de este barco glorioso 
ha servido para que en otras ocasio
nes se haya querido llevar al cine sus 
hazaiías, pero nunca se han conse
guido presentarlas con la veracidad 
que en esta ocasión, en la que se ha 
dispuesto, por parte del Gobierno ale
mán, que se dieran toda clase de fa
cilidades, para que la película " E l 
Crucero Emden", fuera un reflejo fiel 
de lo que fué durante la guerra. 

Imposible es describir la intensa 
emoción que produce cada una de las 
escenas de este film, producido por 
Bavaria-Film, y presentado por Exclu
sivas Febrer y Blay, cuyo valor histó
rico es tal, que ha merecido ser pa
trocinado por el Gobierno alemán, en 
virtud de ser, no so1amcnt) una obra 
histórica, sino además uno de los es
fuerzos' más grandes de la cinemato
grafía actual. 

Su estreno en el cine Metropol, que 
tendrá, lugar el próximo lunes, prome
te ser uno de los grandes aconteci
mientos de la actual temporada, y 
es de espsrar que el éxito alcanzado 
por esta cinta donde quiera que ha 
sido presentado, se repita en Barce
lona. 

Dibujos animados 
No vamos a pretender ahora des

cubrir a ustedes lo que los dibujos 
animados representan en el cinema. 
Pero sí creemos que el público y mu
chos cinsmatográficos no se han dado 
todavía cuenta de las ventajas que 
puede ofrecer una racional aplicación 
de los mismos en la cinematografía 
en general. Porque de los dibujos ani
mados se pueden obtener resultados 

¡ mucho más interesantes que las pe
queñas obras maestras que actual
mente estamos habituados a ver en 
todos los programas. 

De esto da un anticipo la película 
Fox " L a doncella de postín", que muy 
pronto se habrá de estrenar entre nos
otros, y en la cual, gracias a una h á 
bil sobreimpresión del dibujo anima
do en la película corriente, se repre
senta con magnífica justeza y humo
rismo el sueño de la protagonista. 
Nunca las imágenes reales pueden al
canzar dar esta sensación de fan'a-
sía de que dispone el trazado de los 
dibujos animados. 

Frank Lloyd, el director de la pe- i 
líenla a que nos referimos, compren
dió inmediatamente el alto valor ,que 
esta modalidad del cinema podía ren
dir a la película corriente. Y por esto 
la ha adoptado en su producción, en 
la seguridad de que esta Innovación 
habrá de verse seguida por otros di
rectores. 

" L a doncella de postín", es una 
producción Fox, que como hemos di
cho, se proyectará muy pronto en re 
nosotros. 

Se trata de una deliciosa comedia 
cuidadísima en todos sus detalles y 
servida por una interpretación de pri
mer orden, a la cabeza de la cual fi
gura Janet Gaynor y Lew Ayres, dos 
extraordinarios artistas de la Fox, y 
a quienes secundan artistas de la ta
lla de Louise Dresser, Sigfried Ruman, ¡ 
Ned Sparks, etc. 

Harold jr., no debutará, por 
ahora 

Cuando Harold empezó la fi lmación 
de su última película " L a garra del 
gato", que se exhibe actualmente en 
Capítol, todos sus amigos y colabora
dores creyeron que había llegado el 
momento del debut cinematográfica de 
su heredero, Harold júnior. E n efec
to, el argumento de la película exige 
la presentación en la infancia del 
personaje que interpreta Harold. Pero 
éste se decidió por un chico de seis 
años, a quien todos consideran como 
el más perfecto doble infantil que el 
popular cómico de las gafas pudo en
contrar. Harold "explica el caso di
ciendo que, además de las condicio
nes que había demostrado el mucha
cho elegido, era su propósito no influir 
para nada en la futura carrera de 
sus hijos, que como nuestros lectores 
saben son tres: Harold jr., Gloria y 
Peggy. De todos modos, los familiares 
y amigos de Harold creen que esta 
decisión suya no será duradera, por
que la sangre de artista, tarde o tem
prano, habrá de prevalecer en su pe
queña familia, ya que ademas de l a ' 
herencia de su padre, habrán de re
coger la de su madre, que como es 
sabido, no es otra que la actriz Mil-
dred Davis, antigua compañera del 
conocido cómico en sus primeras in
terpretaciones. 

«Golgotha», film universal ¡ 
E n todos los tiempos, los artistas, 

ya sean pintores, escultores, músicos o \ 
novelistas, han sido irresistiblemente 
inspirados por "la Pasión", la trage
dia más emocionante que ha vivido el 
mundo. 

Así, en todas las esferas del arte, 
este asunto vigoroso y profundamente, 
humano ha dado inspiración a innu-; 
merables obras maestras, ya sea " L a 
Pas ión" del gran compositor Haende", 
ya la escultura de Miguel Angel, o la 
pintura de los Durer, Van Dyck o 
Rembrandt... 

Por lo tanto, parece casi natural 
que el cine, este arte de manifestacio
nes tan directas y tan espontáneas, 

se haya sentido atraído por este dra
ma que desde siempre en todas las 
partes del Universo ha apasionado las 
multitudes. 

"Golgotha", el film gigantesco de 
Julien Duvivier, que actualmente, en 
Argelia está realizando, será la obra 
no de un país, de una nación, ni de 
una raza, sino que será el film de la 
Humanidad entera. 

Y el cuidado puesto por el canó
nigo J . Reymond, autor del escenario 
y de sus colaboradores para rodear 
este gran fresco de todas las garan
tías artísticas, hace prever una pro
ducción digna de la grandiosidad y 
vigor del asunto que quiere Ilustrar. 

L a presentación de 
«La Hermana San Sulnicio» 

Uno de los días de la próxima se
mana, que se anunciará oportunamen
te, tendrá lugar en un lujoso cinema 
de Barcelona, la presentación, en 

L O S E S T R E N O S 

K u r s a a l : « L o s m i s e r a b l e s » 

( s e g u n d a p a r t e ) 

E n extraordinaria ses ión de estreno—secunda parte del film "l0s ĵ í 
serables—aparec ió anoche el cinema Kursaa l como en sus buenos tie 

E l público llenaba totalmente la sala. U n público que se emocionó1111^03* 
s iguió anhelante el desarrollo de esta segunda parte, si cabe m á s nerf ^ 
que la primera. y recta 

valores de la producción son muchos en cantidad y calidad. Hay el valor q 
Juzgado ya el film en su crít ica anterior, poco es necesario añadir i 

os 
lleva el c o m p á s de la real ización y este es el valor del verismo. "Los M L 7' 
rabies" es un momento de vida humana con inyectadas truculencias me]6* 
dramát icas . Truculencias que se deben a la pluma de Víctor Hugo, el genial 
autor y poeta francés, que escribió, ignorándolo, el m á s perfecto' guión d 
cinema, o, por lo menos, la real ización m á s emocionante para el público6 
para el gran público, desde la masa popular hasta el que sabe seleccionar 
con espíritu crítico. 

"Los Miserables", reúne interés , intriga, emoción, ingenuidad, romance 
y el espectador, ante tantos factores a su favor, se rinde, admirando v 
aplaudiendo esa trama melodramát ica que ha estremecido a cinco g e n e r é 
clones. 

Mención aparte merece la adaptación cinematográfica, que es un verda
dero poema de fotograf ía impresionante. E n algunos momentos de la se
gunda parte, parece querer llevar la v is ión hacia orientaciones ligeramente 
futuristas, las calles angostas, la dirección de la luz, todo ello es cinema 
puro, verdadero cinema, y arte. 

H a r r y Baur, cuya labor y a juzgamos, sigue en la segunda serie una ruta 
francamente ascendente; Josselina Grael es una Cossette adorable, perfec-
t ís ima, m á s actriz que una mujer empeñada en ser benita, Josseline Grael 
a pesar de sacrificar por el arte su belleza, no buscando absolutamente po
ses favorecedoras, no tardaremos en verla muy pronto como estrella del 
lienzo francés . 

E l público que llenaba de bote en bote la sala, sal ió sat i s fechís imo de la 
segunda parte de esta magna real ización que con el subtítulo de "Libertad, 
libertad querida", fué presentada en ses ión de estreno. "Los Miserables", 
por su valores y por la reacción emotiva que producen al espectador, nos 
prometen larga permanencia en los carteles del Kursaal . 

Cifesa, la progresiva e incansable 
distribuidora valenciana, que aporta 
al mundo hispano esa maravilla del 
séptimo arte, se siente altamente sa
tisfecha de poder mostrar su esfuerzo 
y su cariño para la dignificación de 
nuestra producción, que encuentra en 
" L a Hermana San Sulpicio" el eleva
do exponente que la encumbra y glo
rifica. 

Los intérpretes de la versión habla-
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prueba especial, dedicada a los seño
res empresarios y Prensa, del f i m 
cumbre de la cinematografía nacional, 
" L a Hermana San Sulpicio", delicada 
plasmación cinematográfica de la in 
mortal obra del patriarca de las le
tras españolas, don Armando Palacio 
Valdés. 

mm T R O P O i , 
L U N E S P R O X I M O , 
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Reproducción exacta 
de las h a z a ñ a s del 
famoso crucero ale
m á n d u r a n t e la 

guerra 
U n a producción B a -
varia, de Exclusivas 

Febrer y Blay 
Adquiera sus locali
dades con anticipa

ción 

0 
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da que nos ocupa, que guarda los ma
yores comedimientos de fidelidad ha
cia el original, está interpretada por 
Imperio Argentina, la más eximia de 
nuestras estrellas, y por Miguel L i 
gero, el gran artista que más simpa
tías cuenta entre el público español. 
L a dirección de Florián Rey, sobria, 
cuidada e inteligente, contribuyen al 
prestigio que ha alcanzado " L a Her
mana San Sulpicio", en las ciudades 
en donde acaba de estrenarse. 

Jan Kiepura firma contrato 
con la Paramount 

LTna de las figuras europeas que 
m á s se han destacado en la pan
tana en las ú l t imas temporadas ha 
sido, de manera indudable, la del 
cantante de ópera—famoso ya en 
es ía ú l t ima actividad antes de abor
dar el cine—Jan Kiepura. Sus es
paciadas actuaciones llamaron tan 
poderosamente la atención que de sus 
films se hicieran versiones france
sas, alemanas, inglesas, etc., etc., 
y su arte de actor, unido a sus gran
des cualidades de captante, lograron 
en poco tiempo hacer de él uno de 
los favoritos de todos los públicos . 
"Hoy o nunca", "Todo por el amor", 
"Paso a la juventud", son produccio
nes de las que no se olvidan fáci l 
mente, merced al recuerdo que deja 

la actuación espléndida y la voz 
maravillosa del astro polaco Jan 
Kiepura. 

Hoy recibimos la noticia de que 
Kiepura ha sido contratado por la 
Paramount y que se propone rea
lizar varias grandes producciones 
de las que será protagonista el gran 
cantante actor. Sin duda la gran 
editora americana colocará a este 
astro en el lugar que merece, enco
mendándole films dignos de su ta
lento. 

Actividades del Club Metro 
Goldwyn Mayer 

E l Club M. G. M. ha organizado 
unos festivales, que tendrán lus:ar 
hoy, sábado, día 15, con los cuales 
se propone demostrar que no viene 
durmiéndose en sus laureles a pe
sar de los éxi tos aue ha conseguido 
en estos úl t imos tiempos, tanto en 
el terreno deportivo como en el or
den recreativo y de anoyo mutuo, 
que son sus principales actividades. 

Hoy, sábado, a las tres y media 
de la tarde, el equipo de fútbol 
M . G. M. celebrará un encuentro con 
el equipo de General Motors, en el 
campo del Martinenc, partido que, 
por la calidad de ambos equipos 
contendientes, revest irá un gran in
terés . 

Por la noche, a las diez, tendrá lu
gar, en el teatro Parthenón, situa
do en Ir calle de Palmes, 137, un 
importante festival teatral con mo
tivo de la presentación del cuadro 
escénico del Club M. G. MM que pon
drá en escena " L a casa de los mi
lagros", original de Paradas y Gi
ménez . E n este mismo festival, y 
constituyendo el gran "clon" de la 
fiesta, tendrá lugar el acontecimien
to verdaderamente sensacional con 
l a interpretación que de la famosa 
comedia de Jacinto Benavente " L a 
fuerza bruta" harán diecisiete fi
guras famosas en la escena españo
la reclutadas entre el equipo de sin
cronización para el doblaje de las 
pel ículas en español, que es tá bajo 
contrato en los Estudios de Metro 
Goldwyn Mayer. L a actuación de 
todos estos artistas, todos ellos fa
mosos, es desinteresada, y se han 
prestado gustosos a actuar en esta 
obra, constituyendo algo sin prece
dentes, pues pocas o ninguna vez se 
han reunido en un escenario tanto 
nombres de val ía para interpretar 

obra alguna. 
Como es costumbre en estos ca.-

sos. el festival en cuest ión termi
n a r á con un gran baile de sociedad, 
al que han prometido su asistenc^ 
no solamente todo el personal que 
integra la dilatada familia de Me 
tro G o ^ n M a y - ^ 
personalidades del ramo ^ 
gráf ico , pudiéndose « t a r esta 
ta como acaso la m á s e s p l ^ a ^ 
lebrada hasta hoy por el 
c inematograf ía de esta ciu 
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PINTADO 
¡Qué barbaridad! 
Eso es lo que se llama un golpe 

de efecto. Alf. Brown, campeón mun
dial del peso gallo, combatirá en Pa
rís, el 24 de este mes, durante la 
Nochebuena, can Freddie Miller, 
campeón del mundo del peso pluma, 
ambos conocidos nuestros, y ambos 
con una estela de emoción en nues
tros rings. 

• 
Cosas asi, solamente las da Jeff 

Dickson, que un día relaja el precio 
de loa localidades, y otro "epata" a 
sus parisienses, clientes-e invetera
dos paganos, con el más sorprenden
te combate que se habrá dado en 
Europa hasta el presente. 

E l combate nos hace pensar mu
cho-

Nos hace pensar que Miller toda
vía no se ha ido de Europa... aunque 
tiene el decidido propósito. 

Nos hace pensar que Brown es 
^todavía mejor que Miller, y que tie-
,7ie un corazón como una catedral. 

Nos hace pensar que Dickson 
.contrata, no un campeón mundial, 
sino dos, para una misma reunión... 
y aue solamente cuenta con llenar 
un local tíe 15-000 personas. 
i Y, después de esto, ya no sabemos 
qué pensar de tanto como nos acude 
a la imaginación... 

, E l Tennis del Turó está demos
trando que sabe hacer las cosas. 

Si esta tarde no llena a rebosar 
la pista de la Exposición, aunque la 
gente tenga que quedarse sin co
mer... es que no hay nada a hacer 
en tennis en Barcelona. * 

E l Barcelona "tiene" que volver 
a alinear a Berkessy. Y, como con
secuencia, va a presentar una linea 
wiedia a propósito para que él 
Donostia se luzca. ¡Liberales que so
mos...! 

Mientras tanto, sigue en el ma
yor de los olvidos ese magnifico j u 
gador que se llama Salas, al qué se 
supo agotar como centro medio un 
día, pero con el que no se cuenta 
ahora ni para un caso excepcional, 
en que podría lograr un franco 
éxito. 

• 
Los franceses, que tienen ganas, 

por lo visto, de reivindicar a su ex 
campeón Young Pérez, anunciaban 
la víspera del pasado combate con 
Boira, que éste era el "challenger" 
del campeón de España; pero no 
contentos con eso, después del 
match, y del abandono de Boira, lo 
citan como "campeón". 

Claro que todo esto viene bien, 
porque, al final, venció el tunecino. 
Y porque, además. Boira, que aba l 
donó por una herida en la ceja a 
consecuencia de un cabezaso, había 
puesto en cuidado al africano, mer
ced a su "punch" (¡) . 

No se puede por menos que fe
licitar al veterano Boira, Nunca es 
tarde si la dicha llega. 

POLUX 

T e n is 
LOS MATCHES DE LA EXPOSICION 
AYER LLEGARON LOS JUGADORES 
EXTRANJEROS Y HOY SE JUGA

RA EL INDIVIDUAL, EN CINCO 
SETS, NUSSLEIN-PLAA 

Ya están en Barcelona el campeón 
del Alundo de tenis profesional, el ale
mán Nusslein y los célebres jugado
res franceses Martín Plaa y Alfred 
Estrabeau, llegados a ella para tomar 
parte en las exhibiciones de tenis que 
han de celebrarse en la Pista de la 
Expotsición, hoy y mañana. Con ellos 
forma equipo, como ya saben nuestros 
lectores, nuestro Eduardo Flaquer, que 
disputará un solo partido, el doble del 
domingo. 

A esperar a Nusslein, Plaa y Estra-
beau, que llegaron ayer por la esta
ción de Francia, acudieron los directi
vos y buen número de socios del Tenis 
Club del Turó, numerosos compatrio
tas de los jugadores visitantes y una 
nutrida representación de la Prensa 
deportiva de Barcelona y aficionados 
al tenis. 

Los jugadores se trasladaron segui
damente al Ayuntamiento, para cum
plimentar al alcalae, por el que fue
ron amablemente recibidos y luego a 
Radio Asociación, desde donde diri
gieron una salutación al público de 
aarce ona, siendo después obseqmados 
por ella con un cocktail, 

A primeras horas de la tarde se tras
ladaron al Tenis Club del Turó, donde 
misslein, Plaa y Estrabeau efectuaron 
su entrenamiento. 

C O C K T A I L S E M A N A L 

Algo sobre la Federación Sportiva Femenina 
Internacional. - L e Jean Bouin se celebrará 
el día 6 de enero. - L a «Vuelta a Barcelona» 

de marcha, para el próximo día 23 
Por lo mucho que se ha hablado yi 

escrito a raíz de los Campeonatos fe
meninos celebrados últimamente en i 
el Estadio de Montjuich, nos ha pa- j 
recido de interés para los lectores el 
publicar algunos datos sobre la fun
dación de la Federación Sportiva Fe- | 
menina Internacional, y el plano que: 
ocupa hoy día en atletismo. 

Cuando todavía no se tenía una' 
idea de lo que debía ser la mujer de
portista, un grupo de muchachas pa
risienses sa dedicaban a practicar el 
atletismo, capitaneadas por la hoy 
Madame Milliat, actual presidenta de 
la F. S. F. í. Esto sucedía tiempo an- | 
tes de la Gran Guerra, y al estallar: 
ésta, las actividades quedaron corta-, 
das en seco. 

Estas muchachas fueron las que al, 
llegar la conflagración final forma-: 
ron la Federación Sportiva Femenina' 
Francesa en mayo de 1918. Un año 
después, fué declarada de utilidad na-' 
cional por el Gobierno francés. 

En 1921, se convocó a una reunión 
en París a las Federaciones de Gran 
Bretaña, Estados Unidos, Checos'o-
vaquia e Italia, para tratar sobre las 
bases de la que luego había de ser 
F. S. F. L, que quedó constituida el 
día 31 de octubre da 1921,/ siendo las 
naciones afiliadas, de momento, las 
cuatro citadas y Francia, y en el año 
actual ya suman treinta, que son las 
siguientes: Austraha, Africa del Sur, 
Alemania, Argentina, Austria, Bélgi
ca, Bulgaria, Canadá, Estonia, Esta
dos Unidos, Francia, Gran Bretaña, 
Grecia, Holanda, Irlanda, Italia, Hun
gría, Japón, Letonia, Lituania, Lu-
xemburgo. Palestina, Polonia, Norue
ga, Rumania, Suecia, Checoslovaquia, 
Yugoslavia, Nueva Zelanda y Suiza. 
Controla el atletismo el hand-ball y 
el basket-ball. La Federación Nacio
nal cuenta con un núcleo de 500 clubs, 
que representan más de 600 "sport-
men-girls". 

También organiza, desde 1922 los 
Juegos Femeninos Mundiales, que tie
nen lugar cada cuatro años, alternan
do con las Olimpiadas. Veamos el his
torial de los Juegos: 

1922. París. 1. Gran Bretaña, 50 
puntos; 2, Estados Unidos, 31; 3, Fran
cia, 29; 4, Checoslovaquia, 12, y 5, y 
último, Suiza, con 5. 

1926. Gothemburgo. 1, Gran Breta
ña, 50 puntos; 2, Francia, 27; 3, Sue
cia, 20; 4, Checoslovaquia, 19; 5, Ja
pón, 15, y 6 y último, Polonia, con 7. 

1930. Praga. 1, Alemania, 57 puntos; 
2, Polonia, 26; 3, Gran Bretaña, 19; 
4, Japón, 13; 5, Suecia, 10; 6, Holan
da, 9. En noveno lugar quedó Fran
cia. 

1934. Londres. 1, Alemania, 95 pun
tos; 2, Polonia, 32; 3, Inglaterra, 31; 
4, Canadá, 22; 5, Checoslovaquia, 18; 
6, Africa del Sur, 14; 7, Japón, 10. En 
undécimo lugar quedó Francia. 

Tres naciones reclaman para sí el 
honor de organizar los próximos Jue
gos de 1938; son Austria, Polonia y 
Japón. 

En unas declaraciones de Mada
me Milliat al colega "Campou", de
cía: "¿Por qué las deportistas es
pañolas no forman su federación?" 

Eso mismo nos preguntamos nos
otros. ¿Por qué no? 

* * * 
Una vez más se pone en pie la 

organización de la clásica gran prue
ba pedestre "XVI Jean Bouin", que 
figura a la cabeza de las carreras 
del calendario nacional. 

Tendrá lugr el próximo día 6 de 
enero y está organizada por la ac
tiva entidad "C. E. Aire Lliure", 
que se distingue como una dé las 
que ínás trabaja en pro del atle
tismo. 

También parece que está gestio-
nándose la participación de corre
dores vascos, valencianos y france
ses, siendo esto último uno de los 
oroyectos más interesantes de los 
organizadores, puesto que huelga 
decir que el interés de la carrera 
aumentaría en un cien por cien con 
esta innovación. 

Desgraciadamente, entidades co
mo el "Aire Lliure" no abundan en 
nuestro país. De haberlas, a otra 
altura estaría nuestro atletismo. 

Estamos asistiendo a un renaci
miento de la marcha atlética, que, 
desde hace tanto tiempo, estaba po
co menos que olvidada, y que ya 
empezó a entreverse con motivo del 
"Trofeo Engraciano Sáinz", cele
brado recientemente en el Parque 
de la Cindadela, que obtuvo un éxi
to esperanzados 

Y es, sin duda, alentados por es
te éxito por lo que los entusiastas 
elementos de la sección deportiwa 
del "Casal Barcelonista" han deci
dido organizar esta "Vuelta a Bar
celona" de marcha, que, por lo clá
sico del circuito a recorrer y el mo
mento oportunísimo en que se ha 
presentado, es de esperar consti
tuya un franco éxito para los or
ganizadores. 

Por lo que respecta a participa
ciones, a pesar de los días que fal
tan aún, se cuenta con la del cam
peón de España de pista Francisco 
Juliá, ael campeón nacional de fon
do Ramón CasteUtort y de los ex
celentes marchadores Villach, Ibern 
y Pellín. Pocos, pero suficientes pa
ra asegurar el éxito de la prueba. 

JOSE BALLESTE 

f ú t b o l 
LA JORNADA AMATEUR DE 

MAÑANA 
Mañana deben jugarse los partidos 

de fútbol amateur correspondientes a 
la quinta jornada de la Segunda 
vuelca, entre los distintos Grupos. 

Estos se jugarán a las 2'50 en los 
Campos anotados en primer lugar. 

PRIMERA CATEGORIA 
Grupo A. Barcelona 

Atlétic Turó - Barcanona. 
Santiveri - C. Les Corts. 
U. S. Colomenca - Aragonés. 
Poblé Sec - A .Fortpienc. 

Grupo B. Barcelona 
Santa Perpetua - Castellar. 
Sant Fos - La Llagosta. 
La Garriga - Ripollet. 
Montmeló - Parets. 

Grupo C. Barcelona 
Esparraguera - Santjoanenc. 
Joventut - Hospitalef. 
Santboiá - Prat. 
Sanfeliuenc - Cornellá. 

Grupo D. La Costa 
Premiá - Mataronina. 
Arenys de Munt - Vilasar de Dalt. 
Popular - Vilasar de Mar. 

Grupo F. Barcelona 
A las once de la mañana. 
Gladiador - Rapits. 
La Pansa - Cros. 
Alcázar - Americá. 
A. Poblé Nou - Smoking. 

Grupo I. Barcelona 
A. Obrera - Bonavista Borrás. 
Sant Antoni - Margarit. 
Salud Badalona - Poblet. 

Grupo J. Vich 
El Bosch - Torelló. 
Santperenca - Rodenca. 
P. Atlética - Manlleu. 
Genisenc - Voltregá. 

Grupo K. Manresa 
Balsareny - Navás. 
Manresa - Sallent. 
Suria - Gironella. 

Grupo L. Ripoll 
Ripoll - Ribas. 
Sant Quirse - Joventut. 
Abadesenc - Campdevánol. 

Grupo provincia de Gerona 
Bescanó - La Bisbal. 
Salt F. - Figueras. 
Monmatí - An^lés. 
Girona - Bañólas. 
Costa Brava - Catalá. 

SEGUNDA CATEGORIA 
Grupo B. Barcelona 

Amics - Cataluña. 
Santperenca - Rasing. 
Armonía - Tibidabo. 

Grupo C. Sabadell 
Rasing Maryinenc - Vilacortense. 
R. Martínenc - Vilacortense. 
Provesalenc - Montañés. 
Olimpic -'Pórtense. 

Grupo A. Tarrasa 
Esforc - Nacional. 
Mercantil - Barbará. 
Hostafranenca - Europa. 
Sabadell - España. 

* • • 
El Comité de la segunda categoría 

de la Liga Amateur de Clubs de Fút
bol, nos comunica lo siguiente: 

El próximo domingo dará comien
zo la segunda vuelta del grupo C. Sa
badell. 

En la última reunión celebrada, el 
Comité, de competición de segunda 
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N U E V O S P R E M I O S R E C I B I D O S 
C O N D E S T I N O A L . 

C O N C U R S O F O T O G R A F I C O H I S T O R I C O 

« C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 » 
UN PREMIO DE 100 PESETAS instituido por la "ASSOCIACIÓ DEL MERCAT 

LLIURE DE-VALORS" de BARCELONA. 
UN PREMIO DE 75 PESETAS instituido por el Ilustre señor don Antonio de la Rosa 

Muñoz, ADMINISTRADOR DE LA ADUANA DE BARCELONA. 
UN PREMIO DE 200 PESETAS en vale para la adquisición de material fotográfico, 

ofrecido por la SOCIEDAD ANÓNIMA DROGUERIA VIDAL RIBAS, estable
cimiento de la calle del Hospital, 2, Barcelona. 

UN PREMIO DE 200 PESETAS en vale para la adquisición de material fotográfico, 
ofrecido por la SOCIEDAD ANÓNIMA DROGUERIA VIDAL RIBAS, estable
cimiento de la calle de San Pablo, 6, Barcelona, 

UN PREMIO DE 200 PESETAS en vale para la adquisición de material fotográfico, 
ofrecido por la SOCIEDAD ANÓNIMA DROGUERIA VIDAL RIBAS, estable
cimiento de la Plaza del Borne, 8, Barcelona. 

UNA COPA ofrecida por el FOMENTO DEL TRABAJO NACIONAL a la mejor fo
tografía que simbolice el poderío industrial de Cataluña. 

UNA COPA ofrecida por el "CLUB DE NATACIÓ BARCELONA" a la mejor foto
grafía que refleje el valor de los Deportes Náuticos o de la Vida Marítima de 
Cataluña. 

UNA MEDALLA ofrecida por la "FEDERACIÓ CATALANA DE FÚTBOL ASSO
CIACIÓ" a la mejor fotografía de carácter futbolístico. 

CINCO BILLETES GRATUITOS de ida y vuelta en CLASE DE LUJO, del trayecto 
MONISTROL A MONTSERRAT y regreso, ofrecido por la SOCIEDAD DE 
FERROCARRILES DE. MONTAÑA A GRANDES PENDIENTES, a la mejor 
fotografía del ferrocarril de cremallera de Monistrol a Monserrat. 

CINCO BILLETES GRATUITOS de ida y vuelta en CLASE DE LUJO, del trayecto 
RIBAS DE FRESSER AL SANTUARIO DE NURIA y regreso, ofrecido por la 
SOCIEDAD DE FERROCARRILES DE MONTAÑA A GRANDES PENDIEN
TES, a la mejor fotografía relativa a la región pirenaica de Nuria. 

S E G U I R A N N U E V A S L I S T A S E N P R O X I M A S E D I C I O N E S 

N a t a c i ó n 
EL HOMENAJE A ENRIQUETA SO-

RIANO, JOAQUIN ROCA Y EL 
CLUB NATACION ATLETIC 

Los tickets para la cena de homenaje 
a Enriqueta Soriano, Joaquín Roca y 
el Club de Natación Atlétic, que se 
celebrará el próximo jueves, día 20, 
a las nueve de la noche, en el Restau
rant Patria, se han puesto a la venta 
en el Club Natación Barcelona, Es
collera de Levante, Club Natación At
létic, Playa de la Barceloneta, Fútbol 
Club Barcelona, Consejo de Ciento, 
número 331, Federación Catalana de 
Natación, Rambla de Canaletas, 9, Fe
deración Catalana de Atletismo. Flo-
ridablanca, 101. y en la U. C. F. E., 
Escudillers, 5 y 7. 

Por el deseo de la U. C. P; E. de 
celebrar un homenaje popular, el pre
cio del ticket se ha fijado en once 
pesetas. 

B oxeo 
HOY, EN EL IRIS PARK 

El Puching Ball Club de Gracia pre
senta hoy en la Sala de la calle Vaî  
lencia una velada a base de la ren-
trée del científico Batalino, actualmen* 
te, según nos cuentan los directivoá 
de aquel club, en recuperación total 
de la buena forma que tantos éxitos 
le hizo conseguir. 

Pese al optimismo de los partida
rios de Batalino, no puede fácilmente 
obtener una victoria puesto que su 
adversario Martínez de Alagón, es un 
púgil que en las pocas veces que bo
xeó en Barcelona ha demostrado ser 
un batallador incansable, sobresalien
do entre todas sus actuaciones la que 
efectuó contra Alí. en el Nuevo Mundo. 

En ocho rounds, Tarré encontrará 
a Portugalujo y en seis. Pinedo, el 
púgil vasco de gran éxito, al ex cam
peón de Cataluña amateur, Marín. 

Tres combates amateurs completa
rán este interesante programa, distin
guiéndose entre ellos el del fuerte pe
gador Bonat contra Simó II. 

categoría amateur, acordó dar por 
terminado el partido Monumental-
Santperenca, con el resultado de 
tres a dos a favor del Monumental, y 
descalificar al jugador José Fábre-
gas, del Santperenca, por seis meses, 
para toda clase de partidos, por 
agresión al árbitro. 

A. ADESLA 

LA LIGA 
PARTIDOS Y ARBITROS PARA 

LA JORNADA DE MAÑANA 
Madrid, 13— Han sido designados 

los arbitros que habrán de actuar 
en los partidos correspondientes a 
la tercera jornada de la Liga, en sus 
divisiones, que se celebrará el do
mingo. Son los siguientes: 
Primera división: 

Arenas - Betis, Jáuregui. 
Barcelona - Donostia, Canga Ar-

güelles-
Madrid - Athlétic Madrid, Escar-

tín. 
Racing - Oviedo, Steimborn. 
Sevilla - Español, Montero. 
Valencia - Athlétic de Bilbao, 

Comorera. 
Segunda división: 

Primer grupo 
Racing Ferrol - Nacional, Poli-

dura. 
Segundo grupo 

Sabadell - Logroño, Ostalé. 
Irún-Gerona, Hernández Areces. 
Zaragoza - Júpiter, Villanueva-
Badalona - Qsasuna, Soliba. 

Tercer grupo 
Levante - Elche, Madrid. 
Malacitano - Hércules, Iglesias. 
Murcia - Recreativo Granada, Vi-

laita. 
La Plana - Gimnástico, Sánchiz 

Orduña 
EL EQUIPO DEL BARCELONA 
Desde luego, como presumíamos» 

ni Soler ni Guzmán podrán alinear
se el próximo domingo en el campo 
de Las Corts, en el partido que el 
Barcelona debe jugar contra el Do
nostia F. C-, correspondiente a la 
primera división de la Liga. En 
consecuencia el club campeón de 
Cataluña ha formado el siguiente 
equipo para que lo represente ante 
el guipuzcoano: 

Nogués, Zabalo, Arana, Pedrol, 
Berkessy, Lecuona, Vantolrá, Raich, 
Escolá, Ramón y Pagés. 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 



L O S S U C E S O S D E A S T U R I A S 

i 

Grupo í o m j a d o por el sargento Diego Vázquez, Juan de la Fuente y dOg mujeres que les a c o m p a ñ a b a n al ser 
detenidos, a los que se considera cabecillas del movimiento 

(irupo de fuerzas de Asalto y de la 
Guardia civil , que detuvieron en Mié-
res al sargento Vázquez y a Juan de 

la Fuente. — (Fots. Balbás) 

L a muchacha de 15 a ñ o s , que 
a c o m p a ñ a b a a Juan de la Fuente 

(Fots. B a l b á s ) 

51 sargento Diego Vázquez, que de
sertó d ías antes del movimiento, para 

adherirse a él 

f a joven que acojnpañaba a Diego 
Vázquez 

E l pintor igualadino, F . Camps 
Calmases 

Igualada. — E l cuadro «Retaule 
de Santa Maria», obra de F . 

Camps Calmases V , ^ o e r a i Hnnd. que mandará las 
fuerzas de hi nAii^ín í n f » * fuerzas de la po l i c ía internacional 
en el Sarre, durante el plebiscito 

(Fot. Keystone) 

T 

L a casa número i» A 
mcll . en la queVn * ia ^ VeI' 

mató , ayer mafianT" 25 ^ 

V ' 

L O C I Ó N 
A N T E S D E P E I N A R S e p j ^ l ^ ^ l Q l ^ J 

P a r a h i g i e n e y a s e o , l a D E S P U É S D E B A Ñ A R S E 

C o l o n i a A n e i a . E s e n c i a s 

n a t u r a l e s . C o n c e n t r o - f ^ A s c o , 2 , 5 0 - l i t r o , 1 5 p e s e t a s 

c i ó n . P e r f u m e i n t e n s o . " * • 1 * ' ' * 

A G U A D E C O L 
O N i A 

• 

P E R F U M E R I A G A L M ^ ^ R l D • B U E N O S A I R E S 

Roma. — L a i n a u g u r a c i ó n del monumento a Chateaubriand. 
Discurso del a c a d é m i c o francés Henry Dordeause.—(Fot. Keystone) 

E l nuevo {'residente de la Repúbl ica de Méjico, general Lázaro Cárdenas, presta juramento. — (Fot. Keystone) 

Bilbao. La Expos ic ión de Artistas Vascongados 

Bilbao. — E l gobernador, Marcelino llico, en la Expos ic ión de Artistas Vascongados. (Fots. Amado) 



P á i r a 1 4 
E L D I A G R A F I C O 

Sábado. 15 DiciemK 

E 
T E A T R O S 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o 
HOY,. 10.» de Propiedad y Abono, a las 
9'30, ULTIMA representación de la ópera 

en cuatro actos: 

I L T R O V A T O R E 
por los celebrados artistas CAMPIÑA, 
SALAGARAY. A L 1 U 3 E , GRAN FORTE y 
ALSINA. Mañana tarde a las 5: EL BAR
BERO DE SEVILLA, por los grandes di
vos CAPS1R. SOL/11 , GALRFF! y BET-
TONL Maestro: PADOVANI. Martes, FUN
CION POPULAR, BUTACAS PLATEA 
CON ENTRADA: SEIS PESETAS. Jueves, 
primera de los célebres artistas DAMON
TE, MORINI, CAPUANA. D I LELIO y CU-
BIAN1, primera representación de EL MA
TRIMONIO SECRETO, d-- Cimarosa. Sába
do: LAS GOLONDRINAS, por CAMPIÑA. 
GALEFFI y SALAGARAV Se despacha en 

Contaduría 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Gran Compañía Lírica de LUIS CALVO. 
HOY SABADO tarde a las 4'30, Sensacio
nal Matinée Lírica, a Precios Populares. 

BUTACAS A TRES PESETAS: 
L A DOLOROSA 

Estupendís imo reparto: VICTORIA RA
CIONERO, JUAN RIBA, C. LLANOS, MA
TIAS FERRET. BARAJA, LLORCA y la 
genial pareja cómica TRINI A V E L L I 
y V . RUIZ PARIS. La famosísima ópera en 

tres actos: 

M A R I N A 
Segunda salida de la novel y ya eminen
tísima tiple JUANITA MAS, acompañada 

por el popular ís imo divo bar í tono 
PABLO HERTOGS 

el gran tenor JUAN ARNÓ y el celebra-
dísimo bajo cantante CANUTO SABAT. 

NOCHE a las 10, Soberbio Cartel 
BUTACAS DESDE 3'50 PESETAS 

L A DOLOROSA 
Formidable reparto, en el que figuran los 
ñempre aplaudidís imos V RACIONERO, 
R, BENAVENT, C. LLANOS, ARNO, FE-

RRET y RUIZ PARIS 
I I E X I T O CULMINANTE!! 

C U R R O G A L L A R D O 
PROTAGONISTA: 

P a b l o H e r t o g s 
Otras principales figuras del reparto: T R I 
NI A V E L L I . JUAN RIBA. PEPITA BENA-
VENT. C. LLANOS, SEGURA. RUIZ PA
RIS, BARAJA y ARTEAGA. Mañana do-
: ingo tarde: EL BEBEDIZO; L A DOLO-
ROSA y CURRO GALLARDO, por el divo 
HERTOGS. Noche: L A DOLOROSA y CU
RRO GALLARDO, la genial creación del 
divo PABLO HERTOGS y demás intérpre
tes. La cemana próxima. Estreno de la 

zarzuela en dos actos: 

E L A L F E R E Z P E R A L T A 
libro de los señores ADAME y TORRADO 
y música del Maestro ALFONSO V I L A . 

R o m e a 
TELEFON 19691 

ULTIMOS DIAS DE ESTA COMPAÑIA. 
BUTACAS A 2*50 PESETAS. A las S'IS y 
lO'IS: MADRE ALEGRIA, por JOSEFINA 
TAPIAS. Director: \LEJANDRO NOLLA. 
Mañana a las 3*30, a las 6 y a las lO'IS: 
MADRE ALEGRIA. Lunes. Despedida de 
esta compañía. Martes, COMPAÑIA LO
PEZ HEREDIA - ASQUER1NO: L A PA
PIRUSA. El éxito más grande de la tem

porada teatral 

S^ éscán ultimando los ensayos de 
L O S C A I M A N E S 

T e a t r o C ó m i c o 
Gran Compañía de Revistas 

LIGERO - POZAS 
Primerís ima "vedette" 

MARGARITA DEL CASTILLO 
HOY SABADO tarde a las 5'15 y noche 

a las lO'IS 
EL EXITO DE LOS EXITOS: 

L A S I N S A C I A B L E S 
por el terceto de la gracia: 

LIGERO - FPZAS - DEL CASTILLO 
y toda la compañía 

La pr imerís ima danzarina-
ISSA MARGUÉ 

El bailarín excéntr ico 
JOHN BUX 

50 BELLISIMAS VICETIPLES, 30. Deco
rado y vestuario nuevos. Mañana domingo 
tarde a las 4'15: ¡DURO CON ELLAS! y 
LAS INSACIABLES. Noche a las 1015: 
LAS INSACIABLES. Martes próximo, ES-
TRENO de la nueva revista de J. SILVA 
ARAMBURU, con mús ica del maestro 

P A D I L L A : 

L O S M A R I D O S D E L I D I A 
haciendo su presentac ión la 

PRIMERISIMA SUPER "VEDETTE" 

C E L I A M 0 N T A L V A N 

T e a t r o P o l i o r a m a 
COMPANYIA CATALANA 

Avüi tarda a les 5'\5 i n i t a les 10, 61 i 62 
representacions de MADAME. Demá tarda 
a les 3'30, a Ies 6 i n i t a les 10, úl t imas 
representacicns, en día festiu, de MADA
ME. Dimarts vinent, ESTRENA de ELS 
BR1LLANTS DE L'ONCLE, de RAMON 

VIN YES 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía DIAZ DE ARTIGAS-COLLA DO. 
Hoy sábado, tarde a las cinco y cuarto y 
noche a las diez y cuarto, EXITO. EXITO, 
EXITO de la comedia de LOPEZ DE 

HARO: 

E l s e c r e t o d e L a d y K l a v e r s s o n 
Mañana domingo tarde a las 3,30, "Teatro 
de los Niños": PIPO Y PIPA o LA DU-
QUESITA Y EL DRAGON. (En un entre
acto, "PIPO y PIPA" obsequiarán a 'os 
niños con bonitos regalos). A las 5'30 v 
l O * ^ : EL SECRETO DE L A D Y K L A 
VERSSON. Muy pronto: LOS CAIMANES, 

de TORRADO Y NAVARRO 

Muy pronto, L O S C A I M A N E S , 
de NAVARRO Y TORRADO 

G r a r x t e a t r e E s p a n y o l 
Companyia SANTPERE 

Avui dissabte tarda a les 4 i mitja 
i NIT a Ies 10 

TARDA I NIT - TARDA I NIT 
TARDA I NIT 

L A M I L L 0 R O B R A Q U E E S 

R E P R E S E N T A A B A R C E L O N A 

A Q U E S T A 

N I T 

I M A I M E S 

B E L L E S A - A L E G R I A - E L E G A N C I A 
TRIOME CLAMOROS DE 

J O S E P S A N T P E R E 

M A R I A T E R E S A K L E I N 

E M I L I V E N D R E L L 
TOTHOM CANTARA EL V A L S : 

"AQUESTA NIT 1 MAI MES" 
NOTA: La funció de la tarda comen ta rá 

amb l'obreta en un acte: 
UNA CRIADA PER TOT 

DEMA, TARDA I NIT, L 'EXIT DEL DIA: 

A Q U E S T A N I T I M A I M E S 
Es despatxa en tots els Centres de Lo-

calitats 

P r i n c i p a l P a l a c e 
PALACIO DEL ESPECTACULO 

Compañía de Revistas 

M A R G A R I T A C A R B A J A L 
Director - Gerente: LUIS CAMPUA 

Hoy sábado tarde a las 5 
GRAN MATINEE EXTRAORDINARIA 

E X I T O F A N T A S T I C O 
de la super revista de Castillo y Román, 

música del Maestro ALONSO: 

L A S D E L O S 

O J O S E N B L A N C O 
Triunfo inmenso de MARGARITA CARBA
JAL, GARRIGA, ALBA, BARCENAS, HIE
DA MORENO, ROSITA LACASA, J. BAR-
CELO, SACHA GOUDINE y toda la for

midable compañía 
j I PRESENTACION FASTUOSA 11 

Noche a las 10*15: 

E L E X I T O R O T U N D O D E L A Ñ O 

L A S D E L O S 

O J O S E N B L A N C O 
Mañana domingo tarde, a las 4, el diver
tido en t remés: NUBECILLAS DE VERANO 

y la super revista: 

L A S D E L O S O J O S E N B L A N C O 
Noche a las 10*15: 

L A S D E L O S O J O S E N B L A N C O 
Se despacha en los Centros de Localidades 

NAVARRO Y TORRADO es t renarán , en 
breve: L O S C A I M A N E S 

T e a t r o N u e v o 
Compañía Lírica 

MARCOS REDONDO-ANTONIO PALACIOS 
Hoy sábado tarde a las 4*30. Grandiosa 
Matinée de Moda, tomando parte los emi

nentes bar í tonos 

M A R C O S R E D O N D O 
Y 

E D U A R D O B R I T 0 
LOS CADETES DE L A REINA 

por el popular bar í tono 
EDUARDO BRITO 

y el " Exito Cumbre del Año : 

L A B E L L A B U R L A D A 
por el eminente ba r í tono 

M A R C O S R E D O N D O 
CECILIA GUBERT. A M A L I A PARDO, EU
GENIA GALINDO, ANTONIO PALACIOS-
í loche a las 10: LOS CADETES DE L A 
REINA, por EDUARDO BRITO. y el da-
moroso éxito de PRADA y el Maestro 

P A D I L L A : 

L A B E L L A B U R L A D A 
FORMIDABLE TRIUNFO DE 

M A R C O S R E D O N D O 
MARAVILLOSA PRESENTACION 

Mañana domingo tarde a las 3*30 y noche 
a las 10: LOS CADETES DE L A REINA 
por EDUARDO BRITO, y L A BELLA 
BURLADA, por MARCOS REDONDO. 
Se despacha en los Centros de Localidades 

C e l i a M o n t a h á n 

Próximamente 

T e a t r o C ó m i c o 

O l y m p i a 
CIRCO ECUESTRE 

y GRANDES ATRACCIONES 
Dirección a r t í s t i ca : M. SUGKASiFS 

HOY SABADO, tarde a las 4*30 
NOCHE A LAS 10 

¡ ¡ E X I T O V E R D A D ! ! 
del GRANDIOSO Y SIN IGUAL SUPER 

ESPECTACULO INTERNACIONAL, A 
PRECIOS POPULARES 

30 "STARS" DEL CIRCO 
30 VEDETTES DEL MUSIC H A L L 

30 ARTISTAS DE PRIMER ORDEN 
THE GREAT BAKERS, Plastic-Act del 
"Mundial Palace". ALTO AND PARTENER 
Sensacionales ejercicios de altura. (Nuevos 

en España) 
L O S O S O S d e K A U T Z K Y 

Maravillosos osos procedentes del 
"Palladium", de Londres 

LES DAKOTAS. Los célebres perchistas in
dios del "Royal Cirque", (Nuevos en Espa
ñ a ) . LES LUCANOS. Sensacional espec
táculo aéreo procedente del "Circo Medra-

no, de Par í s 

R E L L M U T 
Los Rryes del Cable Aéreo. Los verdaderos 

"Novios de la Muerte" 
¡¡YA LLEGÓ "MANOLO"!! 

A E R E O S 
La atracción del día en Par ís . El hombre 

de Goma 
I ¡ A REIRSE!! j ¡ A CARCAJEARSE!! 

A L E X y F I L I P 
Clowns excéntricos, parodistas musicales 
de grandioso éxito, que úl t imamente obtu
vieron un verdadero "succés" en el "Cirque 

Amar", de Par í s 

W O R K I N S 
"Los 6 monos" más inteligentes del mun

do y sus perros politécnicos 
1, 2, 3, 4, 6, 6 CHEKIAN TROUPE 

Artistas orientales de verdadero méri to . 
Ultimo éxito del "Empire", de Londres. 

L O S 8 A L F R E D O S 
La troupe de saltadores mejor que existe. 
La troupe "Star". La troupe "Vedette". 

L E S 6 K O L L E R 
Los triunfadores de la "Scala", de Berlín. 

THE 5 SILACHI 
Del "Hansa Theater", de Hamburgo 

G A S C O N I S 
Excéntr icos de positivo méri to 

B U T A C A S A 3 P E S E T A S 
ASIENTOS NUMERADOS A DOS PESETAS 

MACANA DOMINGO tarde a las 4 
NOCHE A LAS 10 

GRANDIOSAS FUNCIONES 
Se despacha en Contaduría y en los Cen

tros de Localidades 

T e a t r e A p o l o 
(NOVA EMPRESA) 

Companyia Catalana de Grans Espectacles 
C A S A L S - C L A P E R A 

A V U I DISSABTE, A LES 10 DEL VESPRE 
PRESENTACIO DE LA COMPANYIA 

GRAN ESDEVEN1MENT 

E S T R E N A 

L E S V E R S E S C A I G U D E S 
Obra en tres actes. dividida en set qua-

dros, original del popular autor 

M I Q U E L P O A L - A R E G A L L 
Una obra apasionant. Una obra d'una gran 
valentía. Magnífica presentació. Sis deco-
racions noves," 30 personatges. Interpreta-
ció magnífica. DEMA tarda i n i t i sempre: 

LES VERGES CAIGUDES 
Es despatxa a Comptaduría i ais Centres 
de Localitats per a les 5 primeres repre-

sentacions 

T e a t r o V i c t o r i a 
Empresa TELLEZ-GIRON. Teléfono 10031. 

GRAN COMPAÑIA LIRICA 
Director a r t í s t i co : Maestro GUERRERO. 

Primer actor y director: A. LLEDÓ 
Hoy tarde a las 4*30 y noche a las 10, 

BUTACAS A TRES PESETAS 
la zarzuela de grandioso éxito, de los her
manos QUINTERO y maestro GUERRERO: 

C O L O R E S Y B A R R O 
por MARIA TERESA PLANAS, EMILIA 
ALIAGA, RICARDO MAYRAL. ARTURO 
LLEDO, MARCELINO ORNAT y toda la 

compañía 
Mañana domingo a las 3'30: I o 
SOMBRA; 2 * ¡ i V I V A L A COTORRA!!; 
3.o COLORES Y BARRO, por M . T. PLA
NAS, MAYRAL. ALIAGA, etc. Noche a las 
diez: 1.0 A L A SOMBRA; 2.° COLORES 
Y BARRO, por el divo RICARDO M A Y R A L 

Próximamente ESTRENO de 
L A M E N T I R A M A Y O R 

Martes próximo, acontecimiento: L A PA
PIRUSA, en ROMEA, por la compañía 

LOPEZ HEREDIA - ASQUERINO 

C o l i s e u P o m p e i a 
Travessera, 112, G. Telefon 73331 

COMPANYIA CATALANA 
Direcció: J. NAVARRO COSTABELl A . 
P H^era actriu: ENRIQUETA TORRES. 
Primera actriu jove:. ELVIRA JOFRE. 
Primer actor: JOAQUIM TORRENTS. 
Primer actor jove: PERE GENER. 
Demá diumenge, presentació de la compa
nyia, amb la comedia en tres actes, del 

celebrat autor LLUIS ELI ES: 
EL F I L L DEL SENYOR GOLD 

A les 3*30 tarda: Butaca dues pessetes. 
A les 5*45 tarda: Butaca tres pessetes. 
A les 10'15 n i t : Butaca tres pessetes. 

Compañía LOPEZ HEREDIA - ASQUERI
NO y L A PAPIRUSA, reaparecen en 

ROMEA el martes próximo 

C I N E S 

C i n e R a m b l a s 
Rambla Jel Centro, 36 fw-* 
Hoy: NATURAL. COMICA v i? ^ 
EL BUQUE DE LOS M l S T E R m 8 > * 

Noah Berry Rl0S» Por 

ASESINATO EN LA TERRa?* 
Superproducción M. G. M n \y ^ M l 
BAXTER y MYRNA LOY u WARNEh 

S e s i ó n C e n t I «V8pañolK n u a 

S A L O N E S 

l E A T K O J I V O L I 

C I N A E S 

4 tarde y 10 noche, 'LA DAMA L»EL d c U -
LEVARD" (Anna Sten, 4 05, 6*20 tarde y 

10'45 noche) 
F E M I N A 
4 tarde y 10 noche. "LOS EX RICOS" 
(S^O tarde y 10 noche): "A MI ME GUS
TA ASI" (Gloria Stuart, 4»05, 6*35 tarde y 

I l 'ZO noche) 

C A P I T O L 
4 tarde y 9 30 noche. "YO CRhl FN 11* 
(4. 6'50 tarde y 930 noche); " L A <1A 
I v.'. A DEL GATO" (Harold Lioyd, rTlO 

tarde y 10 40 no;He) 

C A T A L U Ñ A 
4 tarde y 9 45 noche. " L A CALENTARA 
DEL ORO" (525 tarde v 9 30 i . j c . e ) ; 
"TRES AMORES" (en español. José Ore» 

po, 4. 6*25 tarde y 10*35 noche). 

K U R S A A L 
4 tarde y 10 noche. "LOS M'sERABLh.S 

(Segunda jornada) 

A C T U A L I D A D E S 
Continua de tres tarde a ana madrugada. 
NOTICIARIOS, REPORTAJES FOX y 

"VORAGINES" 

P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. "MELODIA DEL AMOR" 
(430 tarde y 8'40 noche); " L A BATA-
L L A " (Annabella, f>'20 tarde y 10'40 no

che) 

E X C E L S I O R 
4 tarde y 930 noche. "CANCION DEL 
SOL" (4-35 tarde y 9'30 noche); " L A BA
T A L L A " (Annabella. 6*10 tarde y I I no

che) 

M I R I A 
4 tarde y 9*30 noche. "EL MUNDO SIN 
CARETA" (4*30 tarde); "SOR ANGELI-, 
CA" (en español, 6'10 tarde y lO'IS no

che) 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3'45 tarde. "EL MUNDO SIN CA
RETA" (en e spaño l ) ; "SOR ANGELICA" 

(en español, Lina Yegros) 

M O N U M E N T A L 
Continua 3,45 tarde. "MARFIL" ; "ABNE
GACION"; "EL MUNDO CAMBIA" en es

pañol, Paúl Muñí) 
R O V A L 
Continua 3'45 tarde. "PADRE E HIJO" 
"ABNEGACION"; "EL MUNDO CAMBIA" 

(en español, Paúl Muñí) 
B O H E M I A 
Continua 3 45 tarde. "EL DESFILADERO 
DE LA MUERTE"; "ESTAFADORES DE 
LA NOCHE"; "ESCANDALOS ROMANOS" 

(Eddie Cantor) 
P A D R O 
Continua 3,45 tarde. "EL DESFILADERO 
DE LA MUERTE": "ESTAFADORES DE 
LA NOCHE"; "ESCANDALOS ROMANOS" 

(Eddie Cantor) 

C o l i s e u m 
Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 REVIS
TA PARAMOUNT; L A ATRACCION DEL 
AGUA (documental); L A CENICIENTA, 
primer dibujo en color de Betty Boop, y 

C L E O P A T R A 
de 

CECIL B. DE M1LLE 
con CLAUDETTE COLBERT 
(Son films PARAMOUNT) 

Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 
Gran Exito de GABY MORLAY y HENRI 

ROLLAN, en el interesante f i lm : 

E L E S C A N D A L O 
. Mañana, Sesión Matinal 

En ROMEA verá, el martes próxlw. 
PAPIRUSA, por la ^ ^ 1 ° ^ 
HEREDIA - ASQUERINO. . i LOl>^ 

1 ^arte,. 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. CALEFACCION. SESION r ^ 
TINUA. Hoy. Grandioso Program 
REINA CRISTINA DE SUECIA, gra d ^ 
producción, en español, por Greta C 1,°** 
John Gilbert; DIME QUIEN ERES y * 
magnífica opereta, por Liane Haid* Pm 
TRE COMICOS (cómica) ; NOTICIA» -
FOX; REVISTA y DIBUJOS. Domingo 
che G randes Estrenos, entre n 

DESFILE DE . CANDILEJAS 

Hoy tarde a las 4 y noche a las 10 
Grandioso éxito de William Powell, Myr 
Loy y Maureen O'Sullivan, en LA CENÍ 
DE LOS ACUSADOS. Film METRO GOLQ 
W Y N MAYER. Mañana Matinal a l a s^j í 

Precio único, DOS PESETAS 

El éxito entre éxi tos: LA PAPIRUSA, por 
la compañía LOPEZ HEREDIA - ASQUE. 

RIÑO. Martes, 18, en ROMEA 

C i n e ' T e a t r o T r i u n f o " 
HOY, SOBERBIO PROGRAMA 

Ses ión continua desde las cuatro tarde. 
ESKIMO (Mala, el Magnífico), en español! 
LA CASA ES SERIA (en español), por 

Imperio Argentina 
MADRES DE ARTISTAS, por Alice Brady 

y Franchot Tone 
REVISTA PARAMOUNT. Lunes. Estreno: 
BOLERO (en español) , por George Rsft y 

Carole Lombard 

C i n e M a r i n a 
HOY, SOBERBIO PROGRAMA 

Sesión continua desde las cuatro tarde. 
BOLERO (en español) , por George Raft jr 
Carole Lombard. (Es un film Paramount). 
SABADO DE JUERGA, por Gary Grant jc 

Nancy Carroll 
BROADWAY - HOLLYWOOD, por AIic« 
Brady y Frank Morgan, y DIBUJOSE 
Lunes, Estreno: ESKIMO (Mala, el Maf* 

nífico), en español 

1>> XlCvAIALl 
NOTICIARIO FOX INTERNACIONAL 

EL MUNDO EN QUE VIVIMOS 
LA ISLA DEL AMOR 

ROBIN HOOD 
EL CONGRESO EUCARISTICO DE 

BUENOS AIRES 

LA PAPIRUSA y la compañía LOPEZ 
HEREDIA - ASQUERINO, que la <re6# 

reaparecen el 18 en ROMEA 

í 

C i n e P a r i s 
T a r d . a l a . 4'30. Noche . ] „ ,-4, 

f a o „ FRANK BUCK en 
C A R G A M E N T O S A L V A J E 

DOLORES DEL RIO en: 

M A D A M E D U B A R R Y 

NARIAS SESIONES W F A N n L E s ^ ' ^ ' 

Ploto Urquinoono, 5 Uléfon 219^ 
EL IMPERIO DE LOS MOGOLES 

(Documental) 
LAS CUATRO HERMANITAS 
por KATHAR1NE HEPBURN .horarí 

Mentre es projectin aquests films, ' ^ . j j 
que regirá per ais' mateixos, «erá ^ 

tarda i 10 nit 

D I V E R S I O N E S 

V A R I A S 

E d é n C o n c e r t 
MUSICH - H A L L MODERNO ^ f 

Programa juvenil, con estrellas e 
del porvenir 

La vedette más joven de 

C E L E S T E GRI¿P 
El notabilísimo bailarín interna » 

J H O N B U X 
Orquestina en el escenario-

MONT BETORS 
Orquestina en la ** 

RAFAEL PARELLADA ^ f 
Inauguración de la temporada B y p í 0 s O 
noche. Después de la función J V ^ C A 

FESTIVAL DE MUSICA dad 
El Espectáculo de la Moderm 

F r o n t ó n N o v e d a d ^ , , 

Hoy sábado tarde a la» 4 *• - AB 
LEJONA contra AZURMENDl AÍN -
LO. Noche a las lO'IS: ^ ^ V ^ 
PEREA contra IZAGUIRRE -

Detalles por cartelei 

file:///LEJANDRO


c A h a á o . 1 5 D i c i e m b r e , 1 9 3 4 E L D I A G R A F I C O P á g i n a 1 5 
—* 

TE 

ASUNCION CASALS 
Primera actriz de la compañía catala
na del Teatro Apolo, que, después de 
un paréntesis breve, reaperecerá hoy, 
Qii función de noche, con el estreno 
le ((Les verges caigudes», la obra de 

Poal Aregall 

: r o n t ó n P r i n c i p a l 
3 a l a c e 
loy sábado tarde 4' 15 : ISIDORO II-IBAR-
UCEA contra URIZAR I-GOITIA. Noche 
las 1015: IRIGOYEN III-CELAYA I con

tra ARGARATE - GUTIERREZ 

P R A N J A R O Y A L 
GRAN EXITO DE 

PRAZY BOYS O R C H E S T R A 
en los TES y SALIDAS DE TEATROS 

De 10 a 12 noche: 

CONCIERTO TOLDRA 

¡UIA D E L E S P E C T A D O R 

T E A T R O S 
iPOLO. — Noche: Estreno de "Les verges 
caigudes". 

JARCELONA. — Tarde y noche: " E l secre
to de Lady Kleversson". 

¡OLISEO POMPEYA. — No hay función. 
OMICO. — Tarde y noche: "Las insacia
bles". 
SPAÑOL. — Tarde y noche: "Aquesta nit 
1 mai més':. 

1CEO. — Noche: "II Trovatore". 
(OVEDADES. — Tarde: "La Dolorosa" y 
"Marina". Noche: "La Dolorosa" y "Cu
rro Gallardo". 

IUEVO. — Tarde: "Los cadetes de la rei
na" y "Don Gil de Alcalá". Noche: "Los 
cadetes de la reina" y "La bella burlada". 

OLYMPIA. — Tarde y noche: Función de 
Circo Ecuestre. 

fOLlORAMA. — Tarde y noche: "Madame" 
PRINCIPAL PALACE. — Tarde: "Tres ga
llinas para un gallo". Noche: "Las de los 
ojos en blanco". 

lOMEA. — Tarde y noche: "Madre Ale-
jría". 

fICTORIA, — Tarde y noche:'"Colores y 
barro". 

C I N E S 
ACTUALIDADES. — Tarde y noche: Noti
ciarios, Reportajes Fox". "Voraginas" 

IMSRICA — "Madisson Square Carden", 
" E l primer amor" y " E l altar de la 
moda". 

LRENAS. — "Fruta verde", "La máscara 
del otro", "El expreso de Oriente", "Re
vista y Dibujos". 

IRNAU. — "Sucedió una noche", "Dibujos 
•sn colores", "El desaparecido". 

1STORIA. — "Un principe encantador", 
Asesinato en la terrasa". 

IVENIDA. — "Un principe encantador", 
"Capricho imperial". Además, por la tar
de, "El hombre del bosque". 

BARCELONA. — "Eskimo", "El desapare
cido". "La senda de la venganza". 

BOHEMIA. — "El desfiladero de la muerte" 
"Estafadores de la noche", "Escándalos 
'órnanos", 

BOHEME. — "El reo ante la Ley". "Sier a 
oe Ronda'-', "Eskimo", "Dibujos sonoro" 

BROADWAY. — "Dibujos", "El presidente 
*antasma", "Con la cámara en el fondo 
«el mar", "¡Qué semana!". 
dBilTOL- — "Yo creí en "La P"™ 

U M B R A L D E E S T R E N O 

« Y O » Y E L « A U T O R D R A M A T I C O » 
M i g u e l P o a l A r e g a l l i n t e r v i u v a a M i g u e l P o a l A r e g a l l , r e s p e c t o a 

« L e s v e r g e s c a i g u d e s » , l a o b r a q u e s e e s t r e n a 

e s t a n o c h e e n e l T e a t r o A p o l o 

"La calentura del oro", "Tres C4TALuña.—• 
amores". 

^ j f - K l C CINEMA. — "Honduras de in-j 
"po.^'' "Entre la espada y la pared" yi 

Canta de ángel". 
^ISEUM. _ "Cleopatra", "La cenicien-1 
^ramount*"10"011 del asiia" y "Revista CoivipnT. 
eatio -T' r~ "Revlsta y Cómica", "El le-
tas». • estepa", "Las dos huerfani-cond'al (( ' 
A,lgéUca»~ "E1 mui»flo sin careta", "Sor 

C * * * ñ ! . C ¡ S A - "Aves sin rumbo" ! 
qUe., Montecarlo", " E l capitán dislo-

^ clNEMA.--"Noticlarlo Paramount" 

El autor dramático sigue con aten
ción los ensayos de «Les verges cai
gudes» en el escenario del teatro 
Apolo. Faltan pocas horas para el 
estreno y el autor dramático está 
nervioso. Me acerco. Me mira y te
miendo ser interrogado, Intenta irse. 
Levarito la voz: 

—jEh! 
El autor dramático no puede re

huir la Interrogación. Contesta. 
—¿Es a mí? 
—Sí, hombre, sí; ¿cómo va eso? 
—Pues ya lo ve, querido Poal-Are

lia: en capilla. 
—¿Está asustado? 
—¡Fsc! ¿Ha visto usted algún autor 

que no lo esté en vísperas de es
treno? 

"Vaya calor", "Estaba escrito" y "Ca
pricho imperial". 

DIORAMA. — "Un capitán de cosacos" 
"Sagrario", " E l solitario", "Revista y Di
bujos". 

EXCELSIOR. — "La canción del sol", "La 
batalla". 

ESPLAI. — "Revista Paramount", "Nave
gando por los siete mares", "A media 
voz" (sólo tarde), "Los últimos 20 años", 
"Una mujer para dos". 

FANTASIO. — "El escándalo". 
FEMINA. — "Los ex ricos", "A mi me gus

ta así". 
FREGOLI. — "Tempestad al amanecer", 

"Un príncipe encantador", "La senda del 
crimen'', "Dibujos". 

FOC NOU. — "Audiencia imperial", " E l 
primer amor", " E l altar de la moda". 

GOYA. — " E l fantasma del oro", " E l beso 
de la gloria", "Nochebuena". 

IRIS. — "Tú eres mío", "El desaparecido", 
"Lusiana". 

KURSAAL. — Tarde y noche: "Los mise
rables". 

LAYETANA. — Tarde y noche: "La reina 
Cristina de Suecia", "Dime quien eres 
tú", "Entre cómicos", "Revista y Dibu
jos". 

MAJESTIC. — "Una mujer para dos", ' E l 
lago de las damas", "Yo no quiero irme 
a la cama", "Dibujos". 

MARINA. — Tarde y noche: "Bolero", "Sá
bado de juerga", "Broadway-Hollywood" 
y "Dibujos". 

MARYLAND. — "Las cuatro hennanitas", 
"El imperio de los mogoles". 

METROPOL. — "Es hora de amarnos", 
"Para siempre mía". 

MIRIA. — "Sor Angélica". 
MONUMENTAL.—"Abnegación", " E l mun

do cambia". 
MUNDIAL. — "Escándalos romanos", "An

ua María". 
NUEVO. — " E l gato y el violín", "Yo he 

sido espía", "La dama del Club Noctur
no", "Revista y Dibujos". 

PADRO. — "La amazona de las rocas", "Asi 
son los maridos", "Los últimos veinte 
afios". 

PARIS. — Tarde, 4'30: Noche, 9'45: "Car
gamento salvaje", "Madame Dubarry". 

PATHE PALACE. — "Melodía del amor", 
"La batalla". 

PUBLI CINEMA. — "Curiosidades mundia
les", "Noticiarios Fox", "Noticias de Es 
paña e internacionales". 

RAMBLAS. — "Cómica y Dibujos", " E l 
buque de Jos misterios", "Asesinato en 
la terraza". 

ROYAL. — "Padre e hijo", "Abnegación", 
El mundo cambia". 

SMART. — "Escándalos romanos", "Anna 
María". 

SALON VICTORIA. — "Hipnotizados" y 
"Oro". 

TALIA. — "Tú eres mío", "Con la cámara 
en el fondo del mar", "Una noche en el 
"Grand Hotel" y "Revista". 

TETUAN. — Tarde y noche: "Una aventu
ra nupcial", "Un crimen en la noche", 
"El gato y el violín", "Revista y Modas". 

TEATRO TRIUNFO. — Tarde y noche: 
Eskimo", "La casa es seria", "Madres de 
artistas" y "Revista Paramount". 

TIVOLI. — "La dama del boulevard". 
URQUINAONA. — "La cena de los acusa

dos". 
VERDI. — "Nadando en seco", " E l aman

te indómito", "Honduras de infierno". 
VOLGA. — Tarde y noche: "Diplomacia fe

menina" (sólo tarde), "Dibujos", "Un 
truco genial" y "Se ha robado un hom
bre". 

WALKIRIA. — "Bolero", "Alma de baila
rina", "La horda maldita". 

T e a t r o a m a t e u r 
LA AMICAL ARTISTICA 

DE TEATRE 
Esta entidad celebrará hoy, a las 

diez de la noche, en su local social, 
Francisco Layret, 101, un festival, 
en el que se representará la come
dia, "El 13.000 pelat", siguiendo des
pués un baile a cargo de "Metropol 
Orquestra". 

PEÑA "DE LO MENOS...'* 
Siguiendo en su labor en pro del 

arte de Talla, esta popular Peña ce
lebrará mañana, domingo, por la 
tarde, en su local Sala Capsir, el 
sexto festival de la actual tempora
da, representándose por su cuadro 
escénico, la comedia dramática en 
tres actos y un epílogo, original de 
Jean Aicard, adaptación a la escena 
castellana por Augusto Abril, "Pa
pá Lebonnard". 

MIGUEL POAL-AREGALL 

—Vamos a ver, d í g a m e algo refe
rente a «Les verges va igudes» . 

E l autor d r a m á t i c o no contesta. I n 
sisto. 

—Pero hombre, Poal-Adegall ¿me 
quiere usted dejar tranquilo? 

P A R A E L E N T R E 

A C T O 

Fe de errata: Decíamos, en 
nuestra edición de ayer y en es
ta misma sección, que en el Tea
tro Victoria se anunciaba el es
treno de "La mentira mayor", 
original de los hermanos Quin
tero y el maestro Guerrero. Los 
libretistas de "La mentira ma
yor" son L . Fernández de Sevilla 
y L . Royo. O sea, que queríamos 
decir: "Después de estrenar una 
obra del maestro Guerrero, en el 
Teatro Victoria estrenarán una 
obra-, del maestro Guerrero"-

Queda subsanado el "lapsus ca-
Iñmi". 

• 
¿Saben que la compañía de T i 

no Folgar sólo actuará en. Ca
taluña un par de días, segura
mente en Sabadell? * 

¿Que, como ya dijimos, saldrá 
inmediatamente hacia Bilbao, pa
ra debutar en el Teatro Arriaga, 
el día 22? * 

¿Que en esta compañía figura 
el joven barítono Luis Vivarelli? * 

¿Que son muchos los aplausos \ 
que Luis Vivar elli ha cosechado 
durante la prolongada "tournée" 
de la compañía de Tino Folgar? 

• 
iVos aseguran que él actor Ma

nuel Giménez Sales ha rescindi
do Su contrato con la empresa 
Fernández Burgas. * 

¿Saben que, según dicen, G i 
ménez Sales volverá a ingresar en 
la compañía catalana que hoy 
debuta en él Teatro Apolo? 

• 
Lo czerío que el papel de "Pin

chaúvas" de la comedia "Madre 
Alegría", que Giménez Sales, a 
raíz de su contrato, interpretaba 
en el Teatro Romea, hace tres o 1 
cuatro días que lo interpretan, en 
riguroso turno, el actor Joaquín 
García Parreño—de la compañía 
del poliorama—y el actor San-
juan—de la compañía de Antonia 
Herrero. * 

Por Zo demás, parece ser que 
él señor Giménez Sales sufre una 
ligera afección a la garganta. 

• 
¿Saben que la empresa del 

Teatro Novedades está haciendo 
gestiones para contratar a una 
compañía de comedías? 

• 
¿Que las gestiones están enca

minadas a contratar la compañía 
de Pepita Meliá y Benito C i -
brián? 

¿Que, de llegar a un acuerdo 
el señor Casáis y Benito Cibrian, 

—Es que me interesaría... 
—Mire, amigo; lo que a mi me in

teresaría sería que la obra intere
sase. 

—iClaro! 
—¡Oh, claro, claro! Eso está dicho 

' muy aprisa, a lo mejor... 
—Vamos, vamos. Según me han 

dicho «Les verges caigudes» es una 
obra de mueho nervio, atrevida... 

El autor dramático no contesta; pe
ro de pronto se dispara y dice. 

—«Les verges caigudes» es una 
obra escrita como todas las mías, 
con absoluta buena fe. Hay en ella 
lo que yo creo ha de haber en una 
obra de teatro: emoción y teatrali
dad, choque de caracteres, pasiones, 
sentimientos contrapuestos... En esta 
obra hay hombres buenos y hombres 
malos y mujeres que pasan por ma
las y son buenas. He puesto en esta 
obra todo mi saber y toda mi emo
ción.... No sé si es buena o mala, no 
sé si gustará o no gustará; pero lo 

I que le puedo asegurar, querido Poal-
' Aregall, es que esta obra mía toda 
ella está escrita sin sordina, dicien
do lo que se tiene que decir... 

El autor dramático enmudece. Es
tá pálido y nervioso. Casi, casi de 
pena... No me atrevo a preguntar 
nada más y de puntillas me largo... 

Una cosa se me olvidaba: el autor 
dramático ha hecho constar que la 
compañía Casals-Clapera interpreta 
la obra estupendamente. 

Miguel POAL-AREGAL 

ALEJANDRO NOLLA 

Primera figura de las compañías ca
talana y castellana, intérpretes de «La 
Fla?a de Sant Joan» y «Madre Ale
gría», que el lunes termina su actua
ción en el escenario del Teatro Romea 

la compañía Meliá-Cibrián se 
presentaría en el Novedades aire 
dedor del día 8 de enero? 

, • 
¿Que, con este motivo, quizá 

se aplace el debut en Barcelona 
del famoso actor italiano Petro-
lini? * 

Según parece, Luis Calvo sigue 
acariciando el proyecto de hacer 
una temporada de revista en él 
Novedades. Pero, por cuanto de
cimos antes, esta temporada de 
género frivolo comenzaría en di
cho teatro en fecha cercana al 
Sábado de Gloria. 

• 
¿Saben que si esta temporada 

de revista se llevará a cabo en el 
Novedades la "vedette" sería, tal 
vez, Gloria Guzmán? * 

Y, a pesar de estos proyectos y 
estos propósitos, nada tendría de 
extraño que Luis Calvo continua
se siendo empresario de una gran 
compañía de zarzuela. 

• 
Hoy vuelve a abrir sus puertas 

el Edén Concert. 
E L CARAMELERO 

L o q u e n o s d i c e n . . , 

HOY COMIENZAN LOS NUEVOS 
ESPECTACULOS DEL EDEN 

CONCEST 
Entre los amantes del music-hall, 

que son incontables en nuestra ciu
dad, han producido la mejor impre
sión los proyectos de la nueva Em
presa del Edén, que trata de volver 
a sus buenos tiempos al célebre sa
lón do espectáculos frivolos, adap
tándolo a los gustos de' los tiempos 
presentes, mediante la presentación 
de atracciones que respondan al es
píritu de esta época. 

Músicas exóticas, orquestinas mo
dernas, artistas jóvenes con reper
torio nuevo, dinamismo, trepidación, 
melodías parisinas desarrolladas con 
ritmos negroides, el viejo espíritu 
del music-hall con vertiginosidad ci
nematográfica. 

La elección de la veiette ya es una 
promesa. Celeste Grijo es la vedette 
más joven de España. Si la Empresa 
hubiera encontrado otra estrella más 
joven ella hubiera sido la elegida pa
ra dar la sensación de juventud, de 
cosa nueva, de espíritu de hoy, que 
ha de presidir los nuevos espectácu
los del Edén Concert. Pero ninguna 
artista está ien las condiciones de 
Celeste Grijo para marcar este rum
bo nuevo al music-hall de hoy. Por 
su juventud fragante, por su asimi
lación a los ritmos trepidantes de la 
música moderna, por su gracia ci
nematográfica, f'S la artista nueva 
más que de hoy, de mañana. 

Le acompañan Jhon Bux. triunfa
dor en París y en toda Europa, con
siderado como él único rival de Jack 

Standfort, y la magnífica orquesti
na Betor-Mont-Jazz, que ha recogi
do las últimas novedades norteame
ricanas para ofrecerlas al público de 
Barcelona. 

Completan el programa, entre cua
renta bellísimas artistas, las estre
llas Llilian Llaboni, Conchita Pipió
la, la pareja Andrina Mercé, Pepita 
Heredia, etc., etc. 

El viernes próximo se celebrará, 
en el Edén, el primero de los srandes 
festivales típicos con la reproducción 
de un baile barcelonés del año 1900, 
a base de trajes, músicas, bailes y 
diversiones de la época, con inter
vención de celebrados artistas. 

BARCELONA. — Josefina Díaz de 
Artigas y Manolo Collado, quieren 
corresponder al favor que les ha de
mostrado el público infantil de Bar
celona, y han organizado, para ma
ñana domingo, a las tres y media, 
una función de Teatro de los Niños, 
representándose "Pipo y Pipa o la 
duquesita y el dragón", de Magda 
Donato y Salvador Bartolozzi, el in
genioso y popular dibujante. 

En un entreacto del espectáculo 
"Pipo y Pipa, acompañados de los de
más personajes "buenos" de la come
dia, obsequiarán a los pequeñines con 
bonitos regalos. 

También mañana, y en las funcio
nes corrientes de tarde y noche, se 
pondrá en escena la comedia de Ra
fael López de Haro "El secreto de 
Lady Klaversson". 

Muy pronto, la Empresa del Barce
lona, con Josefina Díaz y Manuel Co
llado, presentarán la joya escénica 
de Adolfo Torrado y Leandro Nava
rro "Los caimanes", que constituirá 
el estreno más interesante de la tem
porada invernal. 

EN NOVEDADES. — Extraordina
rios son, en verdad, los carteles que 
la empresa de Novedades prepara pa
ra hoy, sábado y mañana, domingo, 
todos ellos a base de magníficas obras 
líricas, interpretadas por eminentes y 
famosísimos cantantes. 

Hoy, sábado, por la tarde, en mati-
née, a precios populares, se darán, "La 
Dolorosa", con un reparto en el que 
figuran Victoria Racionero, el tenor 
Juan Riba, el barítono Matías Fe-
rret y la pareja cómica, Trini Avelli 
y Valeriano Ruiz París. 

Luego "Marina", con sensaciona'es 
novedades, puesto que interpreta la 
protagonista la novel tiple Juanita 
Mas, consagrada por el público y por 
la crítica como una de las primeras 
figuras de la lírica española. 

Mañana, domingo, por la tarde, "El 
Bebedizo", «La Dolorosa" y "Curro 
Gallardo", por Pablo Hertogs y demás 
creadores de esta magnífica obra, y 
por la noche, "La Dolorosa" y "Curro 
Gallardo". 

OLYMPIA—La «matinée» del .iue-
ves constituyó una verdadera fies
ta infantil, debido a la feliz inicia
tiva de los "clowns" "Alex y Filip", 
que encontraron el divertido truco 
de .que los niños tomaran parte, con 
la natural alegría que es de supo
ner, en el espectáculo. 

Para hoy, sábado, otra "matinée", 
a las cuatro y media de la tarde, 
con todo el grandioso programa que 
tan entusiasta y clamorosa acogida 
está obteniendo a diario. 

Los pequeños podrán pasearse a 
caballo de los lindos borriquillos de. 
Peretti, en los intermedios. 

Por la noche, a las diez, otra vez 
todo el grandioso programa, toman
do parte esta selección de números. 

Para mañana, domingo, tarde y 
noche, dos extraordinarias últimas 
en día festivo de este colosal pro
grama. 



E L D I A G R A F I C O 

L E R I D A 

D e s a p a r i c i ó n d e u n a n c i a n o , - C o n c u r s o . - D e 

t e n c i ó n . - D o n a t i v o s . - V a r i a s n o t i c i a s 

* L é r i d a , 14. — De su domici l io , s i 
t o en u n a c a b a ñ a del t é r m i n o m u 
n i c i p a l de Pobleta de Bel lver , des
a p a r e c i ó Salvador Castells, de se
senta a ñ o s , suponiendo que a l r e 
gresar l a noche ds-l pasado d o m i n 
go a su casa, debido a lo escabroso 
del t e r reno y a l a obscur idad de 
l a noche, se e x t r a v i ó , cayendo en 
el r í o Flamisel , p r ó x i m o a aquellos 
lugares, siendo arrast rado por las 
aguas y pereciendo ahogado-

Por l a guard ia c i v i l se p rac t ican 
activas pesquisas para dar con el 
desaparecido, las cuales h a n resul 
tado infructuosas has ta ahora. 

—Por e l A y u n t a m i e n t o se cele
b r a r á u n concurso pa ra la p r o v i 
s i ó n de 21-000 tar jetas con destino 
a los ficheros electorales. 

—Como supuesta au to ra de u n 
robo de diez y siete gall inas, ha s i -

* rio detenida u n a m u j e r l l amada M a 
nuela Navaula t , de Balaguer. 

— C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e en LR 

A l c a l d í a gran n ú m e r o de donativos 
con destino a los obreros en paro 
forzoso. 

— E l p r ó x i m o domingo se efectua
r á l a i n a u g u r a c i ó n de diez y nueve 
escuelas municipales , instaladas en 
el edif ic io de l a Escuela N o r m a l . 

A este f i n h a sido aportado por 
la A l c a l d í a el correspondiente m a 
te r i a l escolar. 

—Para m a ñ a n a h a sido inv i tada 
l a Prensa a efectuar u n a v is i ta a l a 
Cent ra l T e l e f ó n i c a , en donde se h a 

instalado el t e l é f o n o a u t o m á t i c o , 
que como ya se a n u n c i ó opo r tuna 
mente, se i n a u g u r a r á a las doce de 
l a noche. 

— M a ñ a n a se c e l e b r a r á el t r a d i 
cional mercado de ganado lanar en 
e l Campo de M a r t e . 

—Reina gran entusiasmo ante e l 
baile que, organizado por Rad io L é 
r ida , se c e l e b r a r á el martes p r ó x i 
mo, e n e l C í r c u l o Mercan t i l , a be
neficio de l a N a v i d a d del Pobre. 

G E R O N A 

D i l i g e n c i a s s u m a r i a l e s . - D e n u n c i a s . - U n 

v i a j e e c o n ó m i c o 

Gerona, 14.—Esta m a ñ a n a el juez 
mi l i t a r , comandante de Ingenieros, 
don Silverio C a ñ a d a ; el c a p i t á n se
cretario, don R a m ó n M o l a y el ca
p i t á n defensor, don J o s é Compte, 
que como y a d e c í a m o s , l legaron ayer 
a Gerona, p rac t i ca ron diversas d i l i 
gencias de prueba en el sumario del 
proceso contra el teniente de Sgur i -
dad, don J e s ú s L e m a Tallada, proce
diendo a recons t ru i r los hechos ocu
rr idos f rente a l edificio de la Comi
s a r í a de l a Generalidad l a noche del 
6 a l 7 de octubre, dil igencias que 
han sido m u y extensas y durante 
las cuales, ha sido tomada declara
ción a g ran n ú m e r o de testigos. 

—Los Mozos de Escuadra de San
ta Coloma de Gramanet han denun
ciado ante el ingeniero jefe de Obras 

P ú b l i c a s , por cor ta abusiva de á r b o 
les, a l propietar io de San Jacinto, 
Enrique Humet . 

— L a Guardia c i v i l de B e s a l ú ha 
denunciado ante el Juzgado, a Juan 
Ricar t , a l que le fué ocupada una 
bicicleta, que h a b í a sido s u b s t r a í d a 
d í a s antes. 

—Asimismo han sido denunciados 
los vecinos de Darnius , Dolores L l a n -
sa, su hi jo J o s é Camp y Juan M a 
dera, que fueron sorprendidos subs
trayendo bellotas. 

J o s é A m a t l l e , de P r e m i á de Mar , 
he denunciado que u n individuo a l 
qui ló u n t a x i de su propiedad, des
apareciendo luego s in abonarle se
tenta pesetas, impor te del viaje que 
e fec tuó . 

T A R R A G O N A 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l s e ñ o r R a m a s . - R e g r e s o . 

M o v i m i e n t o d e l p u e r t o 

Tarragona, 14. — E l alcalde s e ñ o r 
Ramas, a l rec ib i r esta m a ñ a n a a los 
periodistas, les d ió las m á s expresi
vas gracias por el i n t e r é s que se ha
b í a n tomado por su estado d e s p u é s 
del accidente sufr ido ayer, cuando se 
d i r i g í a a l ent ier ro de don Pedro P i 
lón, gobernador c i v i l de Huesca. 

Dió cuenta asimismo el s e ñ o r Ra
mas de haber recibido una car ta del 
s eño r L e r r o u x y del s e ñ o r Guerra del 
Río , d á n d o l e cuenta de haberse y a 
solucionado el confl icto de las obras 
de la Escuela N o r m a l , las cuales se 
r e a n u d a r á n m u y en breve. 

As imismo les m a n i f e s t ó que por l a 
Br igada M u n i c i p a l h a b í a dado co
mienzo a la c o n s t r u c c i ó n de las ace
ras y a l revoque de las fachadas de 
las casas de los propietar ios que a 
pesar de las disposiciones de l a A l -

T A R R A S A 
ROBO. - L A JORNADA D E LOS M E 
TALURGICOS. - F I E S T A ONOMAS

T I C A 

E l s á b a d o por la noche a l regresar 
a su domicilio de l a calle de Cata
luña , el doctor don J. Gibert Queral-
tó, fué robado por unos desconocidos. 

E l padre del mismo, que se dió cuen
ta de lo que sucedía en el por ta l de 
la casa, hizo algunos disparos con una 
pistola de alarma, pe r sonándose mu
cho públ ico para ver lo que sucedía , 
jun to con individuos pertenecientes á l 
cuerpo de la Guardia c iv i l , algunos 
guardias municipales y Policía. 

Los atracadores lograron apoderarse 
de trescientas pesetas. 

Se efectuó la de tenc ión de dos i n 
dividuos a los que parece reconoció el 
doctor Gibert, sosteniendo un careo 
con los mismos. 

—En v i r t u d de las recientes dis
posiciones dictadas por el minis t ro de 
Trabajo, la «Unió Comercial e Indus
tr ia l» , Sección de Meta lúrg icos , ha 
cursado ó rdenes a sus asociados para 
que a par t i r del lunes ú l t imo la jor
nada de trabajo s e r á de ocho horas 
diarias, o sean 48 semanales, quedan
do sin efecto la ley por la que, con 
ca rác te r temporal, se v e n í a n traba
jando 44 horas en la industr ia citada. 

—En la Comandancia Munic ipa l es-
^á depositada una m á q u i n a de escri
bir encontrada en la vía públ ica , la 
iue se e n t r e g a r á a quien acredite ser 
ju ^neñc 

c a l d í a no l levaron a cabo estas obras, 
y a que es como se di jo p r o p ó s i t o del 
s e ñ o r Ramas el que l a semana ante
r i o r a Nav idad no haya n i n g i í n obre
ro en Tarragona, que no tenga t r a 
bajo. 

—Anoche regresaron de Huesca las 
comisiones, par t iculares y au tor ida
des que se t ras ladaron a aquella lo
calidad con objeto de as is t i r a l en
t ie r ro del gobernador c iv i l , don Pe
dro P i lón , cuyo acto r e s u l t ó una ver
dadera m a n i f e s t a c i ó n de duelo, por 
ser el s e ñ o r P i l ó n persona u n á n i m e 
mente apreciada en aquella ciudad. 

—Movimien to del puerto. 
Buques entrados: " M a r B á l t i c o ' ' , 

procedente de P o r t Talbot , y " A l i -
cani tno" y " A p o l - l o " , de Barcelona. 

Salidos: " A p o l - l o " y "Al i can t ino" , 
para Valencia. 

—Han festejado su onomás t i c a las 
señoras de los señores Soler Suana y 
M u ñ i d o (don Felipe), y las gentiles 
señor i t a s Concha Onandia, Puig, T r u -
Uás, Preixa y Bosch Barata, recibien
do todas ellas muchas felicitaciones. 

S A L L E N T 
LOS D E P O R T E S . - B O X E O -

R E F O R M A 
E l pasado domingo tuvo luga r en 

el campo de Navarcles una exhibi
c ión de pruebas a t l é t i c a s entre los 
equipos local y el de A r t é s . G a n ó el 
Sallent por 45 puntos cont ra 20. Se 
dis t inguieron Capo, Clare t y V i ñ a l s . 

— E l domingo se d e s p l a z a r á n a los 
Rasos de Peguera u n grupo de j ó v e 
nes iniciados en l a p r á c t i c a del es
quí , y a los que l a casa Sol H e r m a 
nos, de Manresa, ha dado toda clase 
de facilidades. Deseamos a nuestros 
paisanos perseverancia en el noble 
deporte. 

H o y t e n d r á l u g a r en el s a l ó n Con
dal una velada de boxeo, a cargo de 
Par tos - De-Negr i , seis rounds; Cas-
t ro -Or t i z , ocho rounds, y L . B runo -
M a r t í n e z , diez rounds. A las nueve 
de la noche. 

— L a plaza de Ignacio Iglesias es 
objeto de una r e fo rma con mot ivo 
de haberse destinado ahora a plaza 
mercado, a d e m á s de la o t r a exis
tente. rC-

I G U A L A D A 
L A F E S T I V I D A D D E S A N T A L U 

C I A - R O B O 

A los 79 a ñ o s de edad ha fallecido 
la dama igualadina d o ñ a Bal tasara 
j J o m í n g u e z Videra , v iuda de J o s é 
Baus in Llobet , h a b i é n d o s e vis to su
mamente concurridos los actos del 
sepelio y pios sufragios celebrados 
en la m a ñ a n a de ayer en l a parroquia 
de Santa M a r í a . A su hijos, R. P. Jo
sé M . , S. J.; Manuel , M a r í a , Sara, 
Luis y Benedicta y d e m á s f ami l i a , les 
re i teramos l a e x p r e s i ó n de nuestra 
condolencia. 

— E n la pa r roqu ia l de l a Soledad, 
c e l e b r á r o n s e los p í o s sufragios por el 
a lma del don Jacinto M o r í s t E s c u d é , 
capataz de Obras Publicas, fallecido 
el ó del corr iente en Barcelona. A su 
esposa M a r í a M u n t a n é , lujos Jacinto, 
T r i n i y M a r í a , hijos po l í t i cos y de
m á s famil iares , les re i teramos nues
t r o sent imiento. 

— H a dejado de exis t i r , a las 74 
a ñ o s de euad, l a bondadosa s e ñ o r a 
Teresa Fe r r e r Palet , v iuda de don 
Juan Poch Vives. A sus hijos Juan, 
A n t o n i a y R o s a l í a y d e m á s parientes, 
nuestro p é s a m e . 

—Las modis t i l las y sastresas, cele
bra ron l a fes t ividad de su patrona, 
con variados festejos. 

Por l a m a ñ a n a , misa solemne en 
l a iglesia del Rosario; a l m e d i o d í a , 
vermouth-concer t en el B a r Canale
tas y por la noche baile en el Casino 
Radical , amenizado por l a orquesta 
The B i r Boys, actos que se v ieron 
concurridos. 

— E l v ig i l an te nocturno s e ñ o r L leó , 
d ióse cuenta que de madrugada ha
b ía sido violentada l a puer ta de l a 
casa-torre que l a f a m i l i a v iuda e h i 
jos de Leopoldo Godó, posee en l a ca
lle de Clave. Penetrados en la misma, 
v ióse que todos los muebles estaban 
en desorden. D ióse aviso a l jefe de 
po l ic ía local, s e ñ o r Castro, i n c a u t á n -
uose la po l i c í a de var ios ú t i l e s para 
el robo, uomo la f a m i l i a Godó reside 
en ésa , no se sabe f i jamente lo que ha 
sido robado. Es creencia que los la 
drones, a l verse descubiertos por el 
v ig i lan te , se dieron a l a fuga antes 
de ser cogidos i n f r a g a n t i . 

— E n el Ateneo Igua lad ino se ha 
proyectado durante t res d í a s el f i l m 
"20 a ñ o s " , ante numerosa concurren
cia. U l t i m a m e n t e p r o y e c t ó s e en dicho 
s a l ó n el f i l m " L a casa de Rothschi ld" 
y "Desfile de candilejas" y en el 
C í r cu lo M e r c a n t i l " L a taquimeca se 
casa" y en el M u n d i a l Cine, " L a ba
t a l l a " . 

Pa ra las fiestas de Nav idad se 
anuncian en el M e r c a n t i l y Ateneo 
la p r o y e c c i ó n del espectacular f i l m 
"Cleopatra" . 

T O R T O S A 
E N L I B E K T A D . L A FIESTA DE LAS 

MODISTAS. OTUAS NOTICIAS 

H a n sido l iber tados del " M a n u e l 
A m ú s " , los s e ñ o r e s F a l c ó , O r i o l y 
Tolosa, de é s t a , y los s e ñ o r e s Sa-
c r i s t á y S a l v a d ó , de Amposta . 

Con m o t i v o de l a fes t iv idad de 
Santa L u c í a c e l e b r ó s e en el a l t a r 
de la santa del t emplo del Semina
r io , solemnes cul tos . Las m o d i s t i 
l las, a d e m á s de asis t i r a u n a misa, 
fueron obsequiadas con u n c h o c ó l a - | 
te, u n ve rmou t , u n a e x c u r s i ó n a l ¡ 
Observator io del Ebro , u n a s e s i ó n | 
de cine y u n baile en los salones 
del Ateneo, que estuvo m u y a n i m a 
do, en el que se sor tearon n u m e r o 
sos objetos donados po r e l comer
cio. 

— E n l a iglesia de San Blas c o n 
t r a j o m a t r i m o n i a l enlace don M i -
sael Ru iz Puente, maestro nac iona l 
de Burgos, con l a s e ñ o r i t a Isabel 
T o m a d i j o , h i j a del jefe de l a Es ta
c i ó n del N o r t e de esta c iudad. B e n 
d i j o la u n i ó n el p á r r o c o don Juan 
P i q u é . A c t u a r o n de testigos don Jo
sé Andrade y d o n E m i l i o M a r t í n e z 
B u j a n d a . Los inv i tados fueron obse
quiados con u n banquete en el res
t a u r a n t S iboni , saliendo los novios 
a v i s i ta r var ias capitales. 

— H a sido designada abadesa del 
convento de las Madres Sanjuanis -
tas, de é s t a , sor Pa t roc in io C h i l l i d a . 

— E l cazador de Envei ja , M a n u e l 
Porres Zaragoza, h a dado muer te 
a u n cuervo que l levaba en las patas 
l a siguiente i n s c r i p c i ó n : "Museum 
N a t . H i s . Le iden . H o l á n . " con los 
n ú m e r o s 55, 246, y 55, 225, respec
t ivamente-

— E n o c a s i ó n de hal larse asoma
das a u n b a l c ó n de la P e n s i ó n Es
p a ñ a , las s e ñ o r i t a s C a r m e n L ó p e z 
Ruda , de 19 a ñ o s , y A n t o n i a G a r c í a , 
de 24, d e s p r e n d i ó s e u n a de las l o 
sas del mismo, cayendo ambas a l 
b a l c ó n del piso inmed ia to , c a u s á n 
dose heridas de c o n s i d e r a c i ó n e i n 
gresando en e l Hosp i t a l . 

— E l p rop ie ta r io del ca f é Spor t 
de Roquetas, t uvo l a desgracia de 
que se le incendiara u n h o r n i l l o de 
gasolma, p r o d u c i é n d o s e quemaduras 
e n las manos, y u n concurrente a l 
c a f é las s u f r i ó en el cuello. 
„Sr:Col\ e ^ de asis t i r a u n a r e 
u n i ó n de alcaades de la provinc ia , 
con el presidente i n t e r ino de l a Ge- . 
ne ra l idad s e ñ o r J i m é n e z Atenas , es- ! 
t uvo e n T a r r a g o n a ^ 
esta s e ñ o r A l e a ^ j j ^ 

M A R I 

M O V I M I E N T O D E L 

P U E R T O 

E N T R A D A S 

Vapor " A r a l a r M e n d i " , de Bilbao 
y escalas, con carga general ; vapor 
"Vicente L a Roda", de Al ican te , con 
40 pasajeros y carga general ; moto
nave postal "Ciudad de Palma" , de 
Palma, con 75 pasajeros y carga ge
neral ; vapor "Rey Ja ime 11", de 
M a h ó n , con 24 pasajeros y carga ge
nera l ; vapor sueco "Bern ic ia" , de P i 
tea, con carga general ; pailebot "Ca
r idad" , de Torrevie ja , con conser
vas; pailebot "Carmen" , de Palma, 
con carga general ; pai lebot "Estela", 
de Palma, con efectos; vapor "Sac 
4", de Casablanca y escalas, con m i 
nera l ; vapor h o l a n d é s "Rhea", de 
A m s t e r d a m y escalas, con ga rga ge
nera l ; vapor nor teamericano "Ches-
ter Val ley" , de T a m p a y escalas, con 
carga general; pai lebot "Cala Men-
d r ó " , de Sete, en las t re ; pailebot 
"Carmen P i c ó " , de Ciudadela, con 
carga general; pailebot " M i g u e l " , de 
San Carlos de l a R á p i t a , con arroz. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor " L a n t f o r d " , con cemento, 

para AUcante; motonave " S i l " , con 
carga general y de t r á n s i t o , para Ca
sablanca y escalas; motonave postal 
"Ciudad de Pa lma" , con pasaje y car
ga general, para Pa lma ; motonave 
postal "Ciudad de M a h ó n " , con pa
saje y carga general, para M a h ó n , 
vapor sueco "Bernic ie" , con carga 
general y de t r á n s i t o , pa ra L i o r n o ; 
pailebot "Carmen", con carga gene
ra l , para Pa lma; pailebot " V i r g e n de 
Montserra t" , en lastre, pa ra Vinaroz ; 
vapor ing lé s "Churruca" , con carga 
general, para Londres y escalas; mo
tonave inglesa "Pacheco", con carga 
general, para L ive rpoo l ; vapor " A m -
p u r d á n " , con efectos, pa ra Rosas. 

M 
A s 

Y B A R R A Y q Í ] ¡ 
( S - e n C . d . s j : , 

"Debido a reparaciones que han de 
efectuarse en el vapor de la Compa
ñ í a T r a s a t l á n t i c a , " C r i s t ó b a l Colón" , 
este buque ha demorado su salida de 
Barcelona hasta el d í a 18 del presen
te mes, a las diez de la m a ñ a n a " . 

N O T I C I A S 
Procedente de Pitea, Sundsvall y 

Darmou th , e n t r ó en nuestro puerto 
el vapor sueco "Bernic ie" , condu
ciendo 106 toneladas de patatas des
tinadas para l a siembra. 

— E l vapor "Ricardo R.", descar
ga en el muelle de E s p a ñ a W., 747 
toneladas de carga general que t r a 
jo de M á l a g a , Algec i ras y escalas. 

—De Amste rdam, Ro t t e rdam y 
Mel i l l a , l l egó el vapor h o l a n d é s 
"Rhea", habiendo tomado atraque en 
el muelle de Barcelona, donde- des
carga 100 toneladas de diversas mer
c a n c í a s importadas. 

— E n el muelle de E s p a ñ a t o m ó 
atraque el vapor norteamericano 
"Chester Wally*' , con objeto de des
cargar 3.797 balas de a l g o d ó n , 65 to
neladas de madera y 322 de carga 
diversa que e m b a r c ó en los puertos 
de Tampa, Nueva Orleans y Galves-
ton. 

—Con destino a Palma, sa l ió ano
che, a las nueve, l a motonave pos
t a l "Ciudad de Palma", l a cual l le 
g ó por l a m a ñ a n a de aquel puerto 
con 75 pasajeros, l a corresponden
cia y cien toneladas de carga gene
r a l . 

— E l vapor correo "Rey Jaime I I " , 
que l l egó ayer m a ñ a n a procedente de 
M a h ó n con 24 paerjeros y trece to
neladas de carga general, s a l d r á el 
domingo por l a tarde con destino a 
Alcud ia y M a h ó n . 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B R E M E N 

ShUiVlCJlU KülíULAH SiÜMANAJL UlL 
fASAJUJíá Y CAKUA PA KA UJ^ 
tMlhJKTUh (te BKfcüMIUN v AMHfclHt^ 
Admitiendo chikh con transnordo 

Dará todos lo» üuertoe del Norte 
l e Wnrnu» 

Saldrá el día 17 de diciembre 
el vapor 

A T L A S 
La carga se irtujite en «sj tinglado 
nCimero t* del muelle de bisuafia stn 
cobrar trasto alKuno oor concentr 

de a lmacénale 
fara pasaiea. ríete® y rtemíls mfor
mes dirigirse a ^us Coasls nat arlos: 

C o m e r c i a l C o m b a l i a S a ^ r e r a 

HAStQO UtC (XUiUN, 23. l.c 
PK! HJHt )NO '¿'¿024 

H I J O D E R 0 M Ü L 0 B O ^ C H 
9. en O 

AKM A I>UKb.> V CONSUíNA TA l<KJ> 
Ser vicb recular a uuertos del 

'Vledllerrímeo (Morl«* de A trica. Ufi-
íIIt. Sevilla v Huelva 

uoi los vauoref 
BfCRCÍA ÜKffVKftA Vll .AFKANtJA 

v i . a m i k u i i i i 
ring-lado a.c l del muelle Ot Baleareis 

ThJt.hJKUNU 18274 
Onclnrt.S' VIA l*A Y HM ANA. 1 

l N K A * huí . . . —̂ 

Salidas todos U« . ' " ' ^ O 
ve "^nana '^n11^69 Que. 

"a. O v i l l a , 
e a r c í a . ( Jorn ia Vía o 

« o * «enia,lníl 
Salidas ios , 
las en « c a . 
VHiaro*. Val" í í ^ " t;"'lo*4 
Alicante, Caí v " " * r n 

e<Miia8. Mouu £ * All , , , • 
C**^ Hneivá u,^H<. Ve,,,«-

LONA, SET!, v M A U s í V l ^ 

Dará (iéuo»» y u0r^,t<,a 
La carga se recibe en el m„ 
f iado de la Comuania m,.Jh' 
del Rebatx. . Teléfono 
SERVICIO KAPlUu Para 

BRASIL . r i ATA ^ 
Doi tnoto-transati&nttcoa 

correos esuandes 
Salidas fnas cana u ,,,„„ 

oara Santo*. Wontevineo 
y Kueno» Mtt*s 

Saldrá el día 10 de diciembre de 
1934. la magnífica motonave 

C a b o S a n Antonio 
Admitiendo carga v uasaiP 
Asimismo libramos conot-
miemos directos en eoiMhina* 
ción con las Cíomuañías a r 
GKNT1NAS litó NAVb>;ACUnÑ 
MIAMUVK'H. SU ( M HJ ü a n 
ANONIMA IMPOKTAÜOKA \ 
EXPORTA DQKA 1 )HJ l a ha. 
TAGONIA uara los uertos de 
Rosarlo Sania Ke, Aomiiddu, 
Bniim. Asi oomo oard 
to Madrvn. <Comodoro Hlva-
davla. IMierlo >e>eano snn 

Julián, santa 4ra v uin 
(•áiletso 

La caiga se 'Qr-tOe nasta la 
víspera del día de salida en 
el t inni i r io üfhn. I del Mue
lle de Baleares, felr. «8274 

HIJO DF RO^IIIIO llOSsUU 
S. e« O. 

VIA LA Y Wl ANA. r/ 

H A M B U P G - A M E R1 f A l í NI 

COiMI'A^lA HAMBt'RCiULSA 
AML'RiflANA 

Servicios rebinare» iíon vapo. 
res ráuftfOM de «ran mío uara 

todas uartea del inundo 
PROXIMAS SALIDAS 

DE PUKKTOS ESPAÑOLES! 

Línea a Cuba y Mélico 
a La l iaban» Veracru» 

y Tampico 

Motonave " O R I N O C O " » 
22 de enero, de Santander 
y G i j ó n ; 23 de enero de 

L a Corufia y Vigo 

L í n e a a l a A m é r i c a C e n t r a l 

a Barbado». Irlnidad. 
Cuayr» , Puerlo Cabello t u -
racao. IMierlo Colombia, ( «r-
taeena. Crislób"». Puerto Li

món v Puerto Barrio» 

VTotonave " C A R I B I Awt 
11 de enero, de Santander 

Motonave " C O R D I L L E ^ J 
8 de febrero, de Santander 

V I A J E D E RECREO 

G r a n Crucero alrededor del 
M u n d o ce . el lujoso trans

a t l á n t i c o 

" R E S O L U T E " 

24 de enero, de Barcelona. 

Pidan los orosvec tos 
t i vos de los 0"t«l,»s„'!r e m-
.toda clase de r íe te les £ 

formes a la Aífent 

B A R C ' E I 0 N A s Ageoc'* 

' a r í f i m a W m . H . Mo-

l l e r , S . A . , Pase" ^ 

C o l ó n , 24. - U l é t o o e 

número i 2 . 1 9 5 . 

T o d a l a c o r r e s p o n d e r 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a 

d e b e d i r i g i r s e a l d » r e c 

d e e s t e p e r i ó d i c o 
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INFORMACION N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

L A S E S I O N D E A Y E R E N E L P A R L A M E N T O D E L A R E P U B L I C A 

H O M E N A J E D E L A C A M A R A A L O S H E R O E S D E J A C A G A L A N 
Y G A R C I A H E R N A N D E Z 

Q u e d ó a p r o b a d o e l d i c t a m e n s o b r e e l r é g i m e n t r a n s i t o r i o q u e h a d e s e r a p l i c a d o e n C a t a l u ñ a , a d i c i o n á n d o s e l e 

l a e n m i e n d a t r a n s a c c i o n a l p r e s e n t a d a p o r e l s e ñ o r G u e r r a d e l R í o 
Madrid, 14. — Se abre la sesión 

a las 4'05 de la tarde, presidiendo 
el señor Alba. 

Está desierto el banco azul y casi 
desiertos los escaños y tribunas. 

Se lee y aprueba el acta de la se-
Blón anterior. 

E l señor ALONSO RODRIGUEZ, 
de Unión Republicana, hace uso de 
la palabra. 

(Han tomado asiento en el banco 
azul los ministros de Estado y Ma
rina y Gobernación.) 

El orador hace un elogio de las 
figuras de los mártires de Jaca y tie
ne palabras emocionadas al ocuparse 
de la sublevación de Jaca y de los 
héroes de aquel levantamiento, capi
tanes Galán y García Hernández, fu-
ailados en tal día como hoy en el 
año 1930. Pide se suspenda la sesión 
durante cinco minutos en honor a la 
inemoria de aquellos capitanes. 
¡(Aplausos en todos los sectores de la 
Cámara, excepto Jos monárquicos y 
tradicionalistas). 

El señor PEREZ MADRIGAL, por 
la minoría radical, se une a 1 las 
palabras del señor Alonso. Elogia 
la memoria de Galán y García Her
nández, y pide que se rinda por 
la Cámara el homenaje que ha pe
dido el diputado de Unión Repu
blicana. 

El señor LAMAMIE DE CLAIRAC 
interviene y hace ver la imposibi
lidad de sumarse al homenaje que 
se solicita, por no permitírselo su 
conciencia, muy opuesta al ideario 
de que eran hombres representati
vos los fusilados de Jaca. 

Don Melchor MARZAL se asocia 
también al homenaje que se trata 
de rendir a Galán y García Her
nández. 

Los señores MARCOS MIRANDA, 
MUÑOZ DE DIEGO, SOLER DE 
SOJO, NUÑEZ ARENAS y DIAZ 
AMBRONA, se asocian al homenaje. 

(De los bancos radicales sale una 
voz: "Por encima de todo, ¡Viva la 
República!"). 

Todos los diputados, excepto el Pa
dre Gafo, se ponen en pie y dan vi
vas a la República, vivas que tienen 
su eco en la tribuna de Prensa donde 
los periodistas se suman al homenaje 
de la Cámara. 

Los bancos de la Ceda están casi 
desiertos en el momento de la recor
dación del sublevamiento y de los fu
silamientos de Jaca. 

El MINISTRO DE LA GOBER
NACION, en nombre del Gobierno, 
se suma al homenaje. Señala las ges
tas heroicas de Galán y García Her
nández y dice que fueron los precur
sores de la explosión republicana del 
12 de abril, en cuya jomada acudió 
©1 pueblo a las urnas, votando el mie-
vo régimen. 

Recomienda a todos que se trabaje 
dentro de la legalidad para afianzar 
la República, utilizándose todos los 
recursos que la legalidad ofrece y 
que hacen innecesaria la violencia. 
(Nuevos aplausos y vivas a la Repú
blica.) 

E l PRESIDENTE DE LA CAMA
RA hace el resumen de los discur
sos. Tiene encendidas frases de elo
gio hacia Galán y García Hernán
dez, y manifiesta que aunque nuevo 
en el campo de la República, no cede 
a nadie el puesto de honor, estando 
dispuesto, para la defensa del régi
men, hasta el sacrificio de la propia 
vida. 

Anuncia que el mejor homenaje 
lúe se puede rendir a los héroes, 
^ya muerte se conmemora, es tra
b a r para la Repúblico, y esto es al 
rr^mo tiempo prestar el mejor ser
bio a España. 
Dul(íandes aPlausos- Los diputados, 
puestos en pie nuevamente, vitorean 

El 
República). 

*ilrt^Señ0r CASAS (don Hermene-
vn« i : J V i v a el 14 de abril! (Nue-
voa debates y vivas.) 
sión , del día: Se Pone a discu-tVp*̂ 11 dlctamen de la Comisión de 
Ity l T 1 ? * sobre la Proposición de 
tes nnt a a la reserva de vacan
do añn °positores con más de cua-

El .residencia en Canarias, 
«aente ?rá,J^MASA exPlica breve-
^ctamen 68 la imP0rtancia del 

E l señor RODRIGUEZ DE VIGU-
RI defiende una enmienda que la 
Comisión admite en parte. 

E l señor CASANUEVA consume 
un turno en contra de la totalidad 
del artículo primero y ello produce 
desagrado entre los diputados ca
narios. 

E l señor GUERRA DEL RIO y 
otros diputados canarios manifies
tan que toman nota de la posición 
del señor Casanueva. 

E l señor CASANUEVA: Me pa
rece muy mal que los de Canarias 
puedan participar en las oposicio
nes de la península, y en cambio los 
de la península no puedan hacerlo 
en Canarias. 

E l señor ARMASA: S. S. pide un 
régimen de reciprocidad. (Se origi
na un revuelo y varios diputados de 
la mayoría, incluso radicales, quie
ren hacer uso de la palabra.) 

E l señor ARMASA dice que en 
estos momentos en nombre de la 
minoría radical no habla nadie más 
que él. 

Se llega a un acuerdo sobre los 
años que han de llevar de residen
cia en Canarias los notarios y otros 
funcionarios que hayan de opositar 
allí. 

Se aprueban los artículos prime
ro y segundo. 

Él señor CASANUEVA defiende 
una enmienda, en la que pide que se 
suprima el artículo tercero. Mani
fiesta que el dictamen está poco 
meditado, pues se da el caso de que, 
alegre y sencillamente, al revuelo 
de un capote se quieran modificar 
leyes fundamentales, entre ellas las 
del Notariado y Registro. (Rumo
res.) 

Alude a la distribución notarial 
y jurídica de las provincias Cana
rias. (Los diputados canarios le in
terrumpen frecuentemente.) 

Manifiesta que se propone pedir 
votación nominal para esta en
mienda. 

E l señor VELEZ, por la Comisión, 
le contesta. 

Va a llegarse a la votación, y co
mo no hay coincidencia entre los 
grupos de la Cámara, a la propuesta 
de la Presidencia, se suspende la 
discusión, acordándose que la Co
misión se pondrá de acuerdo con los 
autores de las enmiendas para lle
gar a un acuerdo. 

E l PRESIDENTE DE LA CAMA
RA: E l señor Salmón, de la minoría 
de Acción Popular, va a hacer uso 
de la palabra, para hacer unas ma
nifestaciones. 

E l señor SALMON manifiesta que 
los diputados de Acción Popular no 
se encontraban en el salón en el mo
mento del homenaje rendido a la me
moria de Galán y García Hernández, 
por hallarse reunidos en minoría y 
no saber que se estaba celebrando 
dicho homenaje. 

Califica de héroes a Galán y Gar
cía Hernández, y manifiesta que, sal
vadas las diferencias de criterios e 
ideologías, que de ellos les separan, 
también se adhieren al homenaje. 
Recuerda la incorporación de Ac
ción Popular a la actividad republi
cana, y reitera el propósito de la mi
noría de defender la República, Tie
ne palabras de agradecimiento por 
las que ha pronunciado el ministro 
de la Gobernación en el momento del 
homenaje. 0 

E l señor ROCHA, en nombre del 
Gobierno, agradece las nobilísimas 
declaraciones del diputado de la mi
noría de Acción Popular Agraria. 

Se adhieren también al homenaje 
el diputado nacionalista vasco señor 
Landaburu y el republicano indepen
diente señor Izquierdo Jiménez. 

Se reanuda el debate sobre las va
cantes y forma de cubrirlas en Cana
rias. 

E l señor ARMASA, presidente de 
la Comisión, dice que ésta, como 
solución del problema, accede a lo 
solici+ado por el señor Casanueva, 
de que se suprima el artículo tercero. 

Queda aprobado el dictamen, sin 
más discusión. 

Se aprueban varios proyectos de 
Ley. 

Se da lectura a una proposición en 
la que se pide que se levante el estado 
de guerra en todo o en parte del te
rritorio nacional, en donde no exista 
peligro de perturbación del orden pú-
hlico. 

El señor LARA la defiende. Hace 
más de dos meses—dice—que España 
vive una anormalidad que fué estable
cida en momentos en que todo el mun

do lo creyó necesario para cumplir 
una misión primordial de defender el 
orden público. La prolongación de es
ta anormalidad, más allá de lo nece
sario, es un grave perjuicio, ya que, 
además de prolongar el colapso ciu
dadano hace pensar fuera ds España 
que vivimos en constante anormali
dad política. Esta medida ya no tiene 
eficacia, porque siguen los atracos y 
los atentados, como si no existiera el 
estado de guerra. Nosotros no pode
mos saber las razones que tiene el 
Gobierno para que continúe el estado 
de guerra, porque al solicitar la auto
rización para prolongarla, no ha di
cho porqué causas. La rebelión no está 
en las calles, ni hay grandes fuerzas 
de grupos rebeldes que hagan necesa
ria la medida de excepción. Esto pa
rece más bien que una medida en 
defensa de la patria, una medida en 
favor del Gobierno. 

Hay muchas regiones en las que el 
pasado movimiento no tuvo la más 
mínima repercusión, y mantener este 
estado de guerra supone que existe 
algo anormal. 

Pide que el Gobierno levante el es 
tado de guerra, y si no quiere en todo 
el territorio español, en aquellas pro
vincias en que nada anormal ha ocu 
rrido, y al mismo tiempo que el Go
bierno establezca las normas necesa 

îas para que pueda derogarse cuan 
to antes en todo el país. 

El MINISTRO DE LA GOBERNA
CION le contesta diciendo que el Go 
biemo tiene el deseo de que cuanto 
antes se llegue a la normalidad cons
titucional. El presidente del Consejo 
de ministros ya ha dicho que deseaba 
que cuanto antes terminara el período 
del estado de guerra. No quiere esto 
decir que no exista el peligro de agi
taciones sociales. El área de la orga
nización obrera es tan extenso que 
Justifica esta medida. De lo que el Go
bierno se lamenta es que dos o tres 
partidos de izquierda, que fueron ver
daderos fundadores de la República, 
hayan pactado contra el Código funda
mental en la noche del 5 al 6 de oc
tubre de 1934. 

Es preciso que esa conducta sea 
rectificada y que se venga a laborar 
en la obra del Gobierno. Eso es lo 
que el Gobierno desea para el bien de 
España y de la República. 

El señor LARA rectifica breve
mente. E l estado de guerra es exclu
sivamente represivo y no debe sub
sistir más tiempo que el que duren 
los sucesos. 

Como entiendo que el Gobierno es
tá dispuesto a levantar el estado de 
guerra, retiro la proposición. 

Se reanuda el debate sobre el régi
men transitorio en Cataluña.. 

El señor RECASENS SITIES con
sume un turno en contra del artículo 
primero. 

El Estatuto de Cataluña no puede 
reformarse más que ateniéndose a 
las normas que marca el propio Es
tatuto. Tampoco puede suspenderse y 
menos en la forma en que el Gpbier-
no quiere llevar a la práctica esta 
suspensión. No todos los actos del 
Parlamento pueden estar dentro de 
la ley, porque pueden tener carácter 
arbitrario. Eso es lo que ha hecho la 
Comisión, aceptar una cosa arbitra
ria. 

Por eso nosotros pedimos la supre
sión del artículo primero en la forma 
en que lo ha presentado la Comisión, 
porque tratamos de que se modifique 
un acto arbitrario y no un acto legis
lativo. 

En lo político, también me parece 
improcedente e impolítico lo que se 
pretende hacer. Cataluña está ya 
aleccionada por los hechos ocurridos, 
y no es conveniente que se realicen 
por parte del Gobierno actos como 
estos. Nosotros no podemos votar ese 
artículo y por el contrario tenemos 
que oponernos resueltamente al mis
mo, porque entendemos que con él se 
infringe el Estatuto, que es una ley 
constitucional, y por lo tanto se in-
frnge t a m b i é n la Constitución. 
(Aplausos en la Lliga, nacionalistas 
vascos y Esquerra). 

El señor ROYO VILLANO VA con
sume un turno en pro. Recuerda 
las palabras de elogio que ayer tai^ 
de le dirigió el señor Cambó. Dice 
que en las Constituyentes un dipu
tado de la Esquerra le llamó burro, 
y aquello le valió más de dos mil 
votos. Ahora el señor Cambó me 
elogia, y me temo que estos elogios 
me priven del acta en VaiiadoliJ* 
en una próxima legislatura. 

Dice que se resigna con la fórmu
la de la Comisión, porque no tiene 
fuerza para imponer el criterio que 

él quisiera imponer en Cataluña 
Por eso se resigna con la fórmula 
de la Comisión, que considera un 
mal menor. 

Respecto a que gradualmente se 
entreguen a Cataluña facultades, di
ce que eso ya lo pidió él en las Cor
tes Constituyentes, por estimar que 
Cataluña no estaba preparada para 
una autonomía amplia. Esto se de
muestra con el empacho de Esta
tuto sufrido. 

Ahora nos viene el señor Cambó 
a decir que la opinión del pueblo 
catalán es favorable en todas sus 
partes al Estatuto, y que si se lle
vase a cabo un plebiscito, la inmen
sa mayoría se inclinaría por el Es
tatuto. Si este plebiscito fuese in
tervenido por el Estado y llevado a 
cabo con toda clase de garantías, el 
resultado sería distinto. Esta no es 
opinión mía, sino también de mu
chos catalanes-

Termina diciendo que la solución 
que ahora se da no es arbitraria, y 
califica de camelo el Estado inte
gral de que se habla-

El señor ARMASA, por la Comi
sión, le contesta. Dice que don Ale-
dro Lerroux y el partido radial, han 
sido favorables a la autonomía, y 
por lo tanto el partido radical es 

• autonomista. El señor Lerroux cre
yó que la única solución viable, a su 
juicio, para terminar favorablemen
te el problema catalán, era la pro
clamación de la República. 

La aceptación de las enmiendas 
hechas por la Comisión era una ne
cesidad y así se ha logrado salvar 
a España y no se ha agraviado lo 
más mínimo a Cataluña. 

Ruega al señor Goícoechea que no 
extreme su posición en estos mo
mentos, en que se atraviesan instan
tes difíciles. (Rumores). 

Pido esto al señor Goícoechea, no 
como un favor para el Gobierno, si
no porque entiendo y sé que es es
pañol y patriota y que por esto lo 
debe hacer. 

El señor RECASENS S1TGES recti
fica y dice al señor Amasa que lo 
primero que se debe hacer es poner 
de acuerdo el criterio expuesto por 
el jefe del Gobierno en su discurso 
del martes en la Cámara y el criterio 
que en su enmienda impone la Co
misión de Presidencia, criterio 
que aparece en el dictamen nueva
mente redactado. Lo que ahora dice 
el dictamen no se compagina con lo 
que manifestó en la Cámara el jefe 
del Gobierno. 

El señor ARMASA le contesta, di
ciendo que el dictamen nuevamente 
redactado, encaja perfectamente en 
el programa radical y en el pensa
miento del señor Lerroux, que siem
pre ha defendido los principios au
tonomistas. 

Se pone a votación el artículo pri
mero. 

Votan en contra Lliga Regionalis-
ta, Nacionalistas vascos, Esquerra 
Republicana y Unión Republicana. 

En pro: Radicales, Ceda, Agrarios 
y Melquiadistas. Los monárquicos 
y Tradicionalistas se abstienen y se 
ausentan del salón. 

Se aprueba el artículo primero por 
130 votos contra 45, 

El señor TRABAL interviene y dice 
que ha de fijar la posición de la mi
noría. España se halla constituida 
por varias regiones, entre las que se 
encuentra Cataluña. Esta variedad 
del país, esta variedad de regiones 
que íüeron antiguas naciones, con 

sus esfuerzos contribuyeron conjun
tamente a la grandeza de España. 

Dice que los diputados han de te
ner en cuenta de no atacar los afa
nes del pueblo catalán. En el pueblo 
catalán, con un dictamen como éste 
que se está discutiendo se causan 
amarguras y dolores, porque ve que 
se están limitando sus libertades. No 
limitéis el derecho que a Cataluña 
concede el Estatuto y que la Cons
titución reconoce. 

Aquí se han dicho por parte de los 
diputados y por parte del Gobierno, 
palabras amables. Los oradores han 
coincidido en la necesidad de man
tener el respeto a la Constitución y 
al Estatuto. Se han escuchado pala
bras cordiales sobre el mantenimien
to del derecho de Cataluña a su Es
tatuto autonómico, pero estas pala
bras cordiales no ligan con la reali
dad de los hechos representados por 
las enmiendas presentadas al dicta
men por la mayoría. El dictamen, 
tal y como se quiere aprobar, repre
senta la derogación, la anulación del 
Estatuto. Con este dictamen no exis
te ya la región autónoma y desapa
rece su Estatuto. 

Ahora bien, señores diputados. Si 
con eso se quiere acabar con un sen
timiento del pueblo catalán, os equi
vocáis cumplidamente, porque Catalu
ña persistirá en el mantenimiento de 
sus afanes autonómicos y de su liber
tad. 

Aquí se ha hablado de una revisión 
constitucional. Nosotros no nos opone
mos a esa revisión de la Constitución, 
pero si se quiere revisarla, esa revi
sión pretenderemos que se haga en-
otro sentido. Iremos más allá. Pedire
mos el reconocimiento de las antiguas 
personalidades nacionales porque en
tendemos que con ello no se atenta a 
la integridad de España. Pediremos esa 
ampliación en sentido federal. 

Todos pueden cometer errores, y si 
nosotros los hemos cometido, se ha de 
tener en cuenta también que hemos 
tenido éxitos, pues la Esquerra fué la 
que proclamó la República y la que 
logró el Estatuto para Cataluña. Se 
dirá que hemos perdido; está bien. 
Pero lucharemos por reconquistarlo. 

En cuanto a España, interesa más 
a los señores diputados que se pongan 
de acuerdo sobre su contenido, y que 
trabajen por ella que no estar aquí 
discutiendo con palabrería vana. Se 
precisa también, señores diputados, que 
se depure el concepto de España. 

UN SEÑOR DIPUTADO: Esto es un 
cuento. 

El señor TRABAL: La otra mitad 
del cuento es, sin duda, la de la ban
dera bicolor con los desastres del 98, 
Anual, Monte Arruit, Barranco del 
Lobo, etc. 

Termina diciendo que Cataluña lu
chará por su autonomía, y aunque se 
intente derribar el árbol de la autono
mía, no se logrará, pues de él nacerán 
nuevos brotes que florecerán esplen
dorosos, haciendo grandes tanto a Es
paña como a Cataluña. 

El señor CALDERON (don Abi-
lio) defiende una enmienda al ar
tículo segundo. Solicita que se nom
bre un gobernador general en Cata
luña que asuma las funciones de pre
sidente del Consejo ejecutivo de la 
Generalidad de Cataluña, hasta que 
se reforme el Estatuto. 

E l señor ARMASA le contesta por 
la Comisión, diciendo que ya está 
previsto el nombramiento de delega
do del Gobierno en Cataluña. 

(Termina en laPág. siguiente) 

N O T A P O L I T I C A 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n M a d r i d ) 

LA sesión de hoy puede decirse que ha sido de puro trámite. Unicamen,' 
te en el homenaje a Galán y García Hernández se ha dado la nota de 
la intervención del representante de la "Ceda", pronunciando, también, 

su elogio a los capitanes de Jaca. Después, en los pasillos, el señor Gil J2o-
bles explicó la actitud de su representante, alegando que si se habia suma
do aZ recuerdo, fué para frustrar una maniobra de Zas izquierdas que se pro-. 
ponían reproducir el caso del señor Fernández Valdés. 

Fueron después aprobados, casi sin oposición, Zos tres arficuZos del pro- . 
yecto del régimen transitorio de Cataluña. L a Lliga y la Esquerra, vota
ron juntos contra el proyecto. L a Cámara estaba bastante desanimada, y Zas 
voíaciones fueron poco densas, sin duda porque ya se daba por descontada 
la ratificación del criterio de la Comisión. 

Inmediatamente comenzaron Zas cábalas sobre el que ha de ser Presi
dente de la Generalidad y delegado del Gobierno, t i VA » ir* 
i v v f » ^ ^ , ^ * v> v v • r - ^ - k. * íV - b J» *«' k r y 
l'aberner, pero es secreto que guarda el Gobierno celosamente. No ' * . " 
rnos mds de veinticuatro o cuarenta y ocho horas en saberlo. Dspués, el de' 
legado del Gobierno, a su vez, designará los nombres para las Comisiones 
gestoras y la Alcaldía ^ Bwcelom* 
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E L P L E I T O D E C A T A L U Ñ A E N E L P A R 

L A M E N T O E S P A Ñ O L 

F I N A L D E L A S E S I O N S E S I O N C E L E B R A D A A Y E R 
m QPñnr C A L D E R O N rectifica, ' tremos acerca de si se denominaba el 

Insistiendo en la necesidad de que se 
atienda lo que pide. Dice que nadie 
puede dar lecciones de liberalismo a 
la liberal Inglaterra, y pregunta si en 
é s t a hay una región, sobre l a cual 
conserve el Estado su soberanía, y 
en la que no tenga un gobernador. 

Recuerda la discusión de la Cons
t i tución y del Estatuto en las Cons
tituyentes, en la? que los propios 
catalanes solicitaban algo aná logo a 
lo que pide él hoy. Pregunta por qué 
entonces se solicitaba aquello y aho
r a se ponen inconvenientes a su en
mienda, que trata del nombramiento 
de un gobernador general. 

E l señor A R M A S A , por la Comi
sión, se limita a contestarle que no 
tiene m á s remedio que rechazar la 
enmienda. 

E l s eñor R O Y O V I L L A N O VA p i 
de insistentemente la palabra. 

8e vo^a nominalmente la enmien
da del señor C A L D E R O N . 

L a Cámara eotá desanimada. 
( E l señor G I L R O B L E S conferen

cia con el señor A L B A en la Presi 
dencia durante la vo tac ión . A l mis
mo tiempo don A B E L I O C A L D E 
R O N conferencia con el señor G U E 
R R A D E L R I O ) . 

Estado, nación española. E l señor Ro^ 
yo Villanova dijo que no era cuestión 
baladí, y yo entonces me di cuenta 
de que el Estatuto que después iba a 
hacerse, sería nacionalista. 

Después añade que en aquellos mo
mentos en que la República era unos 
momentos una cosa, y otros otra, se 
di ó el caso de que fué República fe
deral unos quince minutos, a pro
puesta del señor Guerra del Río. 

E l señor G U E R R A D E L D I O : L a 
propuesta fué del Partido Radical. 

E l señor SAINZ R O D R I G U E Z : Pe
ro ya se denominaba unos minutos 
fedDral 

E l señor G U E R R A D E L R I O : He de 

Dice quee n los presupuestos del 
Estado no se llevaron debidamente 
estas partidas y luego hubo que ha
cer una modif icación que considera 
ilegal. 

Agrega que cuando se pedía que 
se trajeran a la Cámara los d ic tá 
menes de la Comisión Mixta de tras
pasos de servicios, se contestaba que 
é s t o s no tenía por qué venir a l P a r 
lamento, y que si se enteró de algu
nos datos fué debido a que escribió 
pidiéndolos a Barcelona. 

Condena que se haya valorado por 
bajo de la cifra real el impuesto de 
las contribuciones traspasadas. 

Sigue diciendo que ei proyecto de 
ferrocarriles establece que los paga 
el Estado, para que luego la contri-

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n d e H a 
c i e n d a 

E L I M P U E S T O S O B R E L A R E n 

A p a r t i r d e e n e r o d e 1 9 3 5 d e b e r á n t r i b u t a r t o d 

c i u d a d a n o s q u e p e r c i b a n r e n t a e n c a n t i d a d 08 

a 6 0 . 0 0 0 p e s e t a s 8 S U p e r i o ' 

Madrid 14—La Comisión de Hacienda se reunió hov 
tamen sobro» la renta. y V rePasó el ^ 

L a Comisión aceptó la proposición del ponente que 
chazar la promesa del ministro que implicaba un aumentop efiere a 
Hespecto a este extremo el presidente señor Bardaü frtJLn ,las Grifas 
particular. Ji Iorniuló un voto 

E n cuanto a la fecha en que deba extenderse el impuesto 
bución a rentas inferiores a 100.000 pesetas, la Comisión no ac COntru 
puesta del ponente y se acordó que a partir de enero de 1935 en/0 la ^ 
butar todos los ciudadanos con renta superior a 60.000 pesetas 611 a W 

E l señor Vidal y Guardiola, que facilitaba esta referencia di' 
n ía la seguridad de que el ministro aceptaría esta propuesta la ^ te* n ía ia seguriuaa ue que ei mnubtrü aceptaría esta propuesta la 
funda en razones técnicas , pues de esta forma se da a la Adm^^1 ^ 
ción m á s tiempo para ir conociendo cada una de las categorias1^5^" 
contribuyentes. e lo* 

advertir a S. S. que todos los cá ta la - , bucióii ^ o á u c t o 3 aton a la Gene, 
nistas votaron en contra de que fuera lum3id^lguSil suceáe con la c o n í e d e -
federal. 

E l señor SAINZ R O D R I G U E Z con-

Se formularon dos votos particulares encaminados a corregir la 
c i e n c i a s de la Ley de 1932, en lo que se refiere a la aplicación del U n 
cíente y computación de las primas de seguro. 

ración Hidrográrica del Pirineo 
Oriental para que riegue Cata luña 

tinúa haciendo historia de la forma' sus tierras y se mu.vipiiquen los in-
en que nació el Estatuto, dictando pá- | gresos de la Generaliüad. 
rrafos de diversos discursos, entre j Lee párrafos de un discurso del se-
ellos lee parte de un discurso de don ñ0r Maura en 1̂ 18 relativo a las Ha-
Amadeo Hurtado, en el que dice que cienúas locales, que cüce apoya su te-
en las Cortes Constituyentes todos 5̂  
quisieron ver aprobado el Estatuto.. Añade que los hechos confirmaron 
p3ro nadie quería votarlo. I sus palabras ue que los traspasos se 

S3 refiere al plebiscito del Estatuto n a c k n en forma onerosa para la Ha-
y lee párrafos de un discurso del en- cienaa nacional 

Al llegar el tumo de la votación,! tonC€s jefe del Partido Republicano iriüe que haya una situación de jus-
amservador, en el que dijo que no po- tic,a equidad, concediéndose única-
día referirse a "los que votaron el pie- menfce la participaCión sobre las con, 
biscito" y no lo votaron ' tnouciones, pero que no prospere ia 

Se dirige a la "Lliga", diciendo que injusi;icia< * H * * 

el secretario pregunta: ¿El señor 
Calderón? 

E l señor C A L D E R O N : No. ( R i 
sas) . 

A l darse cuenta rectifica, dicien
do vivamente: Sí. ( M á s r i sas ) . 

Se desecha la enm enda por 96 
votos contra 12. 

E l señor M A R R A C O lee un pro
yecto de Ley. 

E l señor R O Y O V I L L A N O V A 
explica el voto. Dice que desea 
aclarar por qué no h a votado a fa 
vor de la enmienda del señor C a l 
derón. 

L o justifica diciendo que el ar 
t ículo primero suspende todas las 
facultades concedidas en el E s t a 
tuto, y entre ellas, naturalmente, 
la de elegir Presidente de la Gene
ralidad, debiéndose suponer que es
ta faoultad sea la úl ima que se 
devuelve a la r?g ón. Al decir del 
proyecto que el Gobierno p"drá 
rombrar un delegado, ouiere decir 

cree que las coacciones en este pro
blema, son inútiles. Si lo que quieren 
es el respeto a sus ideas y se incor
poran definitivamente a los destinos 
de España, podrán prosperar sus as-
p i r a d o n s C í ^ tiene qu"desaparecer ^ t ^ J Í ^ 0 16 cüavencer* de 

Le contesta el señor ARMASA, por 
ia Comisión. Dice que ia minoría ra-
aical pensó en igual lorma que el se
ñor Calderón, el cual no debe temer 

el equívoco del separatismo. 
A continuación lee párrafos de un 

folleto del señor Valls y Tabemer, en 
el que niega que au'onomismo sea 

ia coincidencia. 
Por lo demás, el señor Calderón 

no ha hecno sino repetir lo que dijo 
en las Constituyentes. Ahora no po-

igual que regionalismo. Pide la vuelta demos sino atenernos a los acuerdos 
a los sentimientos ancestrales espa- ^e la ComiSÍon-

; r E e r e ^ v a r n . f .culted de pol * « g u n d a 

noles. 
E l señor A L B A le l lama la aten

ción, diciendo que el nuevo Regla
mento deja a la discreción de la Pre
sidencia, tolerar o no la lecturas. 

E l señor S A I N Z R O D R I G U E Z ter
mina diciendo que él se ha limitado 
a trasladar a la L l iga el contenido de 
este folleto. 

Sin votación se aprueba el art ícu-

der. y rs^o e> bastante. 
E1 eeñor A L B 4 pregunta si la C o -

rr's icn acepta la enmienda del se-
f»or Guerra del R ío . y el señor A R 
M A S A c o n ^ ' a afirmativarren'e. 

S*5 r o n c e e la ^ ^ ^ b r a p1 Fe^or 
S A I N Z R O D R I G U E Z , de Renova
ción Éspaf i^ l^ p?~a consumir un 
turno rí-tíoulo serun^o. 

Se refiere a la g é n ^ . s de e^ta 
cuest ión, d ciendo ene b^y que te
ner pn euenta toek) lo ocurrido. 

A ^ r r r a r" .̂ s! se hubiera dej?»<1q 
en libertad a to^o- los b^r'idos cr1^ 
frite^n'ában la*? Con^t^uyentes, no 
habr ía ^TQ-"™^** el triunfo, no de 
una r1oa pretronderan^e—^iee—si
no el ti^nnfo de !a :ndl^clT?lina, 

E n efecto, se e??a,minan la^ vota-
c.icir">': r1 ^ aqueHas Corees relativas 

E l señor R O M E R O R O D R I G A L E S 
defiende una enmienda al art ículo 
tercero. Pide que el Gobierno solicite 
de la Santa Sede para que se modifi
que la división ec les iás t ica de Cata
luña en forma que coincida con la di
vis ión administrativa del territorio 
de la República Española . 

Añade que sólo se propone hacer 
constar que hay un núcleo importan-

E l señor R O i : 0 V I L L A N O V A inten
ta hablar pero la Pra^idencia se lo 
impide. Retira la enmienda. 

Se concede la palabra al señor L A -
MAMxE D E C L A i R A C para consumir 
un turno en contra del artículo ter
cero y no estando en la Cámara se 
concede la palabra al señor A Z P E I -
TjlA, el cual dice que habla como no
tario. E n este aspecto se lamenta de 
que se hayan creado dos castas de 
ciudadanos, pues mientras los nota
rios de España no pueden actuar en 
Cataluña, los catalanes pueden actuar 
en Cataluña y en el resto de España. 

E l señor ARMASA, le contesta di
ciendo que en su tiempo tendrá en 
cuenta esta petición por la Comisión 
correspondiente. 

Se aprueba el artículo tercero. 
E l señor R O Y O V I L L A N O V A de-

te de catalanes que piensan de esta fiende una enmienda proponiendo la 
forma y como sólo se proponía es ¿o, adición de un artículo cuarto, que 
la retira. 

Sin discusión se acepta una en
mienda del señor Guerra del Río. 

diga así: 
«Los establecimientos públicos de 

Primera y Segunda Enseñanza, esta-
E c t a propone que en todo caso los rán semetidos en el territorio catalán 
servicios de Orden Público, Justicia y al mismo régimen que en el resto de 
Enseñe.nza, será objeto de una ley. 

E l señor C A L D E R O N (don Abi-
España y dependerán directamente del 
Ministerio de Instrucción, quedando 

lio), defiende otra pidiendo que las ( suprimidos cuantos Patronatos, Ofici-
Cortes nombren una Comisión aseso-

ai Estatuto, y ruefe observarle oue rada por otra téenica, designada por 
a rp~e- de la en^nr^ ma«a da d' u - el nrnistro de Hacienda, para estu-
tados de la n a y o r H , fóIo volaban diar les servicios traspasados y pro-
a favor de T O a Hft, lo n,""> quiere poner los que deben subsistir o bien 
decir rué se abstenían muchos. rectificarse o revertir al Estado, se-

L a discusión del ar'íciilo primero de ñalando en cada caso las normas a 
la Constitución, versó entre otros ex- que deben sujetarse los acuerdos. 

E N L A P R E S I D E N C I A D E L A C A M A R A 

M A N I F E S T A C I O N R S D E L 

S K N O R A L B A 
Madrid, 14 .—El terminar la sesión, el señor Alba anunció a los perio

distas que en el orden del día para el martes figuran en primer término al
gunos proyectos que no darán lugar a debate. E n seguida se pasará a los 
suplice.„ouos pendientes de discusión. E l resto de la ses ión se dedicará a la 
ley de arrendamientos rúst icos . 

E n dicha tarde el presidente de la Cámara consul tará a los diputados 
sobre el cumplimiento de las vacaciones proyectadas que han de terminar 
ei día 8 de enero. 

—1.1-3 p j o p e n j o — a ñ a d i ó — r e c a b a r H conformidad de los diputados, siem
pre y cuando se acabe con las materias pendientes, pues como ustedes sa
ben, no podemos descansar si antes no hemos cumplido toda nuestra obli-
gacicn. 

Después añadió que será preciso solicitar el quorum para algunos de 
aquello:} proyectos de ley, de los que, como decía antes, e s tán pendientes. 

Finalmente se procederá a l a ^lección del presidente del Tribunal de 
Garantías . \ 

U n periodista le preguntó si tenia conocimiento del nombre del candida
to que iba a proponer el Gobierno, y el señor Alba contes tó negativamente. 

Los informadores le dijeron si había recibido la propuesta para el su-
plicato.io del señor Companys y si conocía los términos en que estaba fun
damentada. 

Conles tó que dicho suplicatono no era él a quien ten ían que entregarle 
su prop03ici6n. 

Hcin pasado a figurar en el orden del día, los siguientes asuntos: 
Dictamen de la Comisión de presidencia sobre el proyecto de ley de in

compatibilidades de apl icación a los ex presidentes de la Repúbl ica; ídem 
de Hacienda, sobre el proyecto de ley modificando la contribución geaeral* 
sobre la renta; han presentado votos particulares a este dictamen los se
ñores Vidal y Guardiola y Barda j i ; otro dictamen de la de Hacienda, nue
vamente redactado, autorizando a los Ayuntamientos para restablecer un 
recargo transitorio en las cuotas de contribueión territorial e industrial, con 
destino a construcciones escolaren, ídem, de la Comisión de suplicatorios, 
para proceder contra el diputado don Juan Ventosa Rolg, en causa por ôs 
sucesos ocurridos en Villanueva y Celtrú; ídem, de la misma Comisión, para 
procesal' a don Crescencio Bilbao y don Manuel Aguillaume. 

ñas y Delegaciones se hallen consti
tuidos en la actualidad. 

Mientras no sea revisado el Estatu-
to, la Unlvesidad de Barcelona depen
derá directamente del Hinicter'o de 
Instrucción Pública, y las Cátedras, 
auxiliares y todos los cargos de auxi
liares, serán provistos con arreglo a la 
l€ai^1oc:ón general de Instrucción P ú 
blica". 

Defiende la enmienda en términos 
caluroeos dlefendo que no puede con
sentir que la Universidad no sea espa
ñ o l . 

Se refiere al proyecto de los vascos 
y d'.ce que éstos no quieren que el E s 
tado pa^ue la Umver-ided, sino que 
se limitan a ped:r autorización para 
construirla y sostener1?, por su cuenta. 

E l señor I R U J O : Y ni eso nos dan. 
E l señor R O Y O V I L L 4.NOVA, re

cuerda una conferencia del señar E s -
te lrch en la nue dijo que si no se cen-
cedía la enseñanza es como si no se les 
cencediera el Estatuto. 

Continúa d"ciando aue el Estatuto 
no debe desprenderse de la enseñanza. 

E l se-'or ARMASA le contesta que 
este artíciilo no lo considera necesa
rio, pues la C a m i s ó n que se nombre 
estudiará esta cuestión. 

Recuerda que, en ef ecto, el traspaso 
de algunos servicios de enseñanza se 
hizo simplemente por una orden mi
nisterial. 
^ E l señor R O Y O V I L L A N O V A recti
fica diciendo que no tiene inconve-
n'ente en retirar la propuesta, pero 
anunc'a oue se opondrá a todo provec
to si el ministro de Instrucción Públi 
ca en un término perentorio no barre 
todo el h^cho en esta materia. 

E l ssror A L B A : Queda aprobado el 
provecto. 

Se levanta la sesión a las nueve me
nos diez de la noche. 

E S T E NUMERO HA SIDO 
VISADO POR LA 

CENSURA 

Entró después la Comisión a estudio de la reforma de la ley del Tim 
bre, oyendo al ponente acerca de los muchos puntos que comprende el 
proyecto de reforma. Suponía el señor Vidal y Guardiola que el proyecto 
quedaría para dictamen 

Luego se acordó la jubi lación de los funcionarlos a los setenta años 
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' r , ^ *6 ' r ' i 

- v* ^ a * fas"'*** n 
? !-fi r ^ . ^ >í ' r - • »-

f • 

Madrid, 14. — H a circulado el ru, 
mor en los pasillos de la Cámara, cte 
que iba a ser nombrado gobernacloj 
general de Cataluña, el diputado por 
Valencia y jefe de la Derecha Regio
nal Valenciana, señor Lucía. 

D-espués se desmintió el rumor, y 
se dijo que el delegado del Gobierno 
en Cataluña sería el señor Anguera 
de So jo, y que al Ministerio de Tra
bajo iría el señor Lucía. 

Como se recordará, el señor Lucía ya 
había sido propuesto para ministro, y 
que su no aceptación determinó un 
retraso en la solución de la última 
crisis, no aceptación que estaba rela
cionada con la oposición de los di
putados del grupo radical autónomo 
de Valencia. 
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e n A s t u r i a s 

S e p r o p o n e u n s u p l e m e n t o d e c r é d i t o d e 

6 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

E l m i é r c o l e s d i c t a m i n a r á l a C o m i s i ó n d e P r e s u p u e s t o s 

Madrid, 14 .—El ministro de Hacienda ha leído esta tarde en la Cámara 
el siguiente proyecto de ley: sesenta mi-

"Artículo primero.—Se concede un suplemento de crédito ae * ua^ con 
llenes de pesetas, al extraordinario otorgado por ley de 4 del ^ .ón pri . 
imputac ión al capí tulo actual de presupuestos en vigor, de la ^ ^ g t r o s " , 
mera del Departamento ministerial "Presidencia del Consejo de Jv 
con destino a satisfacer los gastos que origine la reconstrucción y da 
ción de los daños ocasionados en Asturias y zonas l imítrofes con o 
los sucesos revolucionarios. to eré-

Art ículo segundo.—Serán de apl icación al antedicho suplemem ^ ^ ^ 
dito, los preceptos contenidos en los art ículos segundo y siguientes 
de 4 de diciembre de 1934." 

Madrid. 14 .—El miércoles se reunirá l a Comis ión de PresUP"e¿t0recoD9-
dictaminar sobre el proyecto de crédito de sesenta millones para 
trucción de Asturias. . . nresUpllcS-

También dictara dictamen sobre el proyecto de prórroga p DrOhad00 
to. pues es propósito del Gobierno que ambos proyectos queaen ^caCÍooe3 
en la ses ión del viernes, en la que seguramente comenzaran las 
parlamentarias. 
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d e l o s J u r a d o s M i x t o s 

La "Gaceta" publica el siguiente 
decreto del Ministerio de Trabajo so
bre las funciones de la Consejería de 
Trabajo de la Generalidad de Cata
luña: 

"El decreto de 2 de septiembre de 
1933 sobre el traspaso de servicios 
del Ministerio de Trabajo, Sanidad y 
Previsión a la Generalidad de Cata
luña, exige en las circunstancias ac
tuales, mientras dure la grave anor
malidad y perturbación producida en 
la región autónoma, falta ésta de 
sus elementos de Gobierno y desarti
culados los órganos oficiales de Tra
bajo y para que no queden desarticu
lados intereses sociales de mayor im
portancia, sobre todo en comarcas 
donde es tan necesaria la intervengan 
constante del Poder público en estas 
cuestiones, que Ínterin queden orga-
Xüzadas debidamente las funciones de 
Ja Generalidad, arbitren de modo cir
cunstancial y transitorio medidas en
caminadas, de una parte, a prorrogar 
los plazos legales que no han podido 
observarse por el propio imperio de 
la anormalidad producida, y de otra, 
a establecer un procedimiento admi
nistrativo que satisfaga, de momen
to, necesidades apremiantes y res
ponda, además, al principio consig
nado en el articulo 15 de la Consti
tución, el cual atribuye al Estado, 
respecto de la legislación social, la 
alta inspección que garantice su es
tricto cumplimiento. Si en virtud de 
dicho artículo del texto fundamental 
de la República, el decreto de 13 de 
abril de 1934 decidió las facultades 
del Ministerio de Trabajo, Sanidad y 
Previsión, como entidad superior de 
los organismos de la Generalidad, en
cargados de la ejecución de las leyes 
sociales, dentro de la misma orienta
ción y doctrina, deben ahora dictarse 
las normas eñeaces que sean para 
los patronos y obreros catalanes la 
mejor garantía de sus derechos e in
tereses. 

En virtud de lo expuesto y de 
acuerdo con el Consejo de ministros, 
y a propuesta del de Trabajo, Sanidad 
y Previsión, vengo en decretar lo si
guiente : 

Artículo 1.° Hasta tanto el Go
bierno de la Generalidad no se cons
tituya y funcione normalmente, el 
Ministerio de Trabajo, Sanidad y 
Previsión asumirá las facultades de 
ejecución que por el decreto de 2 de 
septiembre de 1933 fueron transferi
das a la Generalidad para la efecti
vidad de las leyes y reglamentos que 
en el citado decreto se mencionan. 

Artículo 2.° Durante el régimen 
tru.ii„. .rr.io que se estab1--'» en el ar
tículo anterior, un delegado del Mi
nisterio de Trabajo, Sanidad y Preví-
Bión, nombrado por el ministro del ra
mo, se hará cargo de los servicios ad
ministrativos, que, para la ejecución 
de la situación social, estaban organi-
tados en la Consejería de Trabajo de 
la Generaüdad, y asumirá en coordi
nación con la Generalidad o con Ja 
Comisión gestora de la misma, la jefa
tura de todos los organismos y funcio
narios que para este ramo de la admi
nistración actúe en Cataluña. 

Artículo 3.o Se consideran suspendi
dos por un mes en el territorio catalán, 
todos los términos que señala la ley de 
27 de noviembre de 1931, para los di
versos procedimientos a que han de 
atenerse su actuación los Jurados mix
tos de Trabajo. Dicha suspensión se 
aplicará, a contar desde la publicación 
de este decreto, y mientras por orden 
del Ministerio de Trabajo. Sanidad y 
Previsión, no se ponga término a ella. 

Artículo 4.» Mientras dure el régi
men transitorio establecido por el ar
ticulo l.o dei presente decreto, los re
cursos que contra fallos o acuerdos de 
os Jurados mixtos del Trabajo, con ju-
Hsdicción limitada al territorio catalán 
|* bailen pendientes de resolución, o se 
toarirPOnSan en 10 sucesiV0, serán iníor-
v¿ ^ los servicios adminístrati-
óe Respondientes de la Consejería 
tidosrabajo de la Generalidad y remi-
írabaa resolución del Ministerio de 
^ 2 ^ ^ y Previsíón' con 

1 «legado de dicho Ministerio. 
Articule 

bajo, Sanl5'^ 121 Minist*rio de Tra-
^mas n y Previsión' dictará las 
CunipiimtóffrtSe!n necesar'as para el 
girá efecto rt eSte decreto sur-
^aceta» V?6 Su Publicación en la 

ao oe Madrid 

1 Madrid. 14. — Por orden del mi
nisterio de Trabajo se nombra de
legado en Cataluña, a todos los 
efectos previstos en la disposición 
de 29 de noviembre último sobre 
organización provisional de los or
ganismos de trabajo en la región 
de Cataluña, a don Angel Torrens 
Dalmau, quien durante el estado de 
guerra ejercerá todas las funciones 
de esta delegación. 

Por otra disposición se indica que 
la cantidad de 40.275 pesetas a que 
ascienden los presupuestos parcia
les de los Jurados Mixtos de la re
gión catalana, sea librada al dele
gado de este ministerio, don Angel 
Torrens Dalmau. 

También se determinan las fun
ciones de la delegación. 

Primero: La delegación especial 
del ministerio de Trabajo ejercerá 
las funciones inherentes a los dele
gados provinciales de Trabajo en 
tocio el expresado territorio, y, ade-
má5!. las corresTfOndientes a la dê e-
p^ción de cuestiona sociales en Ca
taluña, cuya plantilla seguirá como 
hp t̂a el nres^nte. 

Segundo: Procederá dicha dele
gación a formal^ar un estado de 
la orp-anización de los servicios de 
Trab^o en el to,Titorio, los Jura
dos Mixtos constitnídos en el mis
mo y de las nlantlTKs de personal 
de la Consejería de Trábalo, aí5i co
mo de los servicios que le estuvie
sen encomendados. 

Terrero: En dicho estado se ex
presarán, con la sena^dón debida, 
los organismos constituidos con 
arreglo a la legislac'ón vigente del 
Estado, y los aue de conformidad 
con les nrecentos orgánicos de la 
mioma, hubieran srfdo erigidos por 
el Gobierno reerional, consignando la 
dotación aue tuviesen señalada en 
los respectivos nresTrnucstos y la 

forma de su efectividad. 
Cuarto: Se expresará asimismo la 

forma y condición de nombramiento 
del personal empleado en los citados 
organismos, y las formalidades ob
servadas en su provisión. 

Quinto: Se formalizará una rela
ción de los contratos, bases de traba
jo y pactos colectivos que estén en 
vigor o se hallen en tramitación, con 
expresión de los recursos que se hu
bieren interpuesto con dicho mo
tivo. 

Sexto: Se formalizará asimismo 
relación circunstanciada de los re
cursos pendientes de trámite y reso
lución de las resoluciones en vias de 
ejecución y de las fianzas consigna
das para la admisión de los recursos 
individuales y situación de las mis
mas. 

Séptimo: Propondrá la delegación 
de este Ministerio, oídos en su caso 
los Jurados Mixtos o sus presiden
tes y los servicios que correspondan, 
las medidas que se consideren de 
adopción necesaria o conveniente y 
las provisiones que se estimen nece
sarias. 

Octavo: Sin perjuicio de los esta
dos ordenados, se formalizará un in
forme especial sobre la organización 
de los servicios de trabajos en las 
suprimidas provincias de Gerona, Lé
rida y Tarragona. 

Noveno: Se procederá a formali
zar por separado un informe deta
llado sobre la organización de los 
servicios de inspección de trabajo, 
inspecciones verificadas en el año en 
curso, resultado de las mismas, y 
sanciones impuestas. 

Décimo: En la tramitación de los 
asuntos referentes al ramo, podrán 
interponerse los recursos autorizados 
por la legislación vigente en este Mi
nisterio. 

Onceavo: La Delegación de este 
Ministerio comprenderá en su in
forme la organización y funciona
miento del Consejo regional de Tra
bajo, y formulará propuestas sobre 
la conveniencia de su organización. 

Doceavo: Quedan en suspenso to
das las elecciones y concursos para 
vocales de Jurados Mixtos y provi
sión de cargos en ios mismos, por 
mientras no quede formalizado todo 
lo prevenido en esta orden, salvo en 
todo caso las facultades de nombra
miento de este Ministerio. 

Treceavo: La Delegación de este 
Minístrio en el territorio de Catalu
ña dependerá directamente de la 
Subsecretaría de Trabajo, mientras 
no se dicte una disposición en con
trario. 
EL DECRETO SOBRE LOS JURA

DOS MIXTOS 
Madrid, 14. — El decreto sobre 

ley de Jurados Mixtos dice así: 
Artículo primero. — Se suspende 

el funcionamiento de los pl:-nos de 
los Jurados Mixtos de Trabajo, 
tanto los de aquellos que actúen con 
independencia como los de las sec

ciones autónomas o sometidos a los 
propios Jurados como órgano supe
rior, y a los que se refiere el artícu
lo 10 de la ley de 27 de noviembre 
de 1931, quedando, por lo tanto, 
también en suspenso el ejercicio de 
las facultades de los Jurados Mix
tos reservadas a los plenos de tales 
organismos paritarios. 

Artículo segundo. — Seguirán ac
tuando las ponencias que hayan de 
entender en los juicios de despidos, 
reclamaciones de horas extraordina
rias, abonos de salarios, etc., aco-

Í modándoles a las reglas siguientes: 
A) Si dichas ponencias pueden 

seguir funcionando normalmente 
con dos, o por lo menos con un vo
cal de cada representación, lo ha
rán así siempre que dichos vocales 
no perior^ezcan a una Asociación 
que haya sido suspendida o disuelta 
por la autoridad judicial, por su 
participación en los últimos sucesos 
revolucionarios. 

B) En caso de que no puedan 
actuar dictas ponencias por encon
trarse los vocabs en las condic'ones 
señaladas en el apartado A), los jui
cios se celebrarán conforme al apar
tado 4 del artículo 60 de la ley de 
27 de noviembre de 1931. 

Artículo tercero. — Si en la Co
misión inspectora de ponencias que 
actúen conforme a los artículos 32 
y 36 de esta ley, a los efectos de vi
gilar el cumplimiento de las bases 
de trabajo, pactos colectivos o 
acuerdos de carácter general o de 
proponer las oportunas sanciones, 
no pudiera actuar una de las dos 
representaciones por el motivo in
dicado anteriormente, realizarán la 
inspección los funcionarios de este 
servicio del ministerio del Trabajo-

Artículo cuarto. La intervención 
de los Jurados mixtos en los conflic
tos de trabajo a que hace alusión el 
artículo 39 y siguientes de la ley de 
27 de noviembre de 1931, se verifica
rá siempre que ello sea posible me
diante ponencia de cada Jurado, pero 
cuando no puedan tampoco funcionar 
por las causas expresadas en el ar
tículo segundo, las facultades de con
ciliación atribuidas a los Jurados 
mixtos serán transferidas circunstan-
cialmente a los delegados provincia
les de Trabajo. 

Artículo quinto. E l ministro de 
Trabajo, Sanidad y Previsión, podrá 
proveer con carácter interino las va
cantes de presidente y vicepresidente 
que se produzcan en los Jurados mix
tos de Trabajo o agrupaciones de los 
mismos. 

Artículo sexto. Este decreto regi
rá hasta que se adopten disposiciones 
que lo modifiquen o deroguen o se 
adopten nuevas normas legislativas 
sobre la materia. 

Dado en Madrid a 13 de diciembre 
de 1934. 

A y e r se r e u n i ó e l T r i b u n a l de G a r a n t í a s 

S E A C O R D O E L P R O C E S A M I E N T O D E L 

D O C T O R D E N C A S 

S e r á ped ida su e x t r a d i c i ó n p o r c o n s i d e r á r s e l e ineurso 

e n e l delito de m a l v e r s a c i ó n de fondos p ú b l i c o s 

Madrid, 14.—El Tribunal de Ga
rantías se reunió esta mañana. La 
reunión duró hora y media. 

A la salida, el secretario manifes
tó a los periodistas que el Pleno ha
bía estimado los recursos presenta
dos contra multas impuestas por la 
Dirección General de Seguridad, por 
considerar que no estaban justifica
dos los hechos que dieron motivo a 
esta sanción. 

E l vocal, señor Martín Alvarez in
formó de las diligencias; practicadas 
en Barcelona acerca de uno de los 
delitos que se imputa a Dencás co
mo malversación de fondos, impor
tante 37.811 pesetas de los fondos 
"Obras benéficas y sociales", y otro 
de 80.000 pesetas en la Consejería de 
Gobernación. 

Informó también de las diligen
cias practicadas en la Consejería y 
Banca Garríga Nogués. 

E l Pleno acordó el procesamiento 
del señor Dencás por unanimidad 
en cuanto concierne al delito de mal
versación de fondos de la Beneficen
cia social, y por mayoría en el de 
80.000 pesetas. 

Se decretó la prisión provisional 
y fianza de 125.000 pesetas. Se re
querirá al señor Dencás por edicto 
que aparecerá en la "Gaceta" y se 
pedirá su extradición. En breve se 
firmará el auto. 

Según informes particulares, al 
tratar de las imposiciones de multas, 
se suscitaron dos cuestiones, es de
cir, si la Dirección de Seguridad tie
ne o no facultades para imponerla. 
E l Tribunal se pronunció por levan
tar las sanciones, á excepción de los 
señores Sbert y Pradera, que vota
ron en contra. Actuó como ponente 
el señor Pradera. 

Después, el señor Martín Alvarez 
dió cuenta ampliamente de sus ges
tiones en Barcelona, sometiendo a la 
consideración del Pleno una propues
ta para dictar auto de procesamien
to contra el señor Dencás. 

Según parece, acerca de esta de

terminación, hubo gran mayoría de 
vocales que votaron a favor, no asi 
en cuanto a la segunda parte, que se 
refiere a la extensión dé los deli
tos que se imputan al señor Dencás 
y que se refieren a diversas cantida
des que a juicio de muchos vocales 
no aparecían suficientemente com
probado su realización, o sea el de 
la malversación. Votaron en contra 
del auto de procesamiento diez voca
les, entre ellos los señores Sbert, Bas-
terrechea, Vega de la Iglesia. Min-
gijón, Tartabull, Alba, Pradera, Al-
cón y Sampol. 

Se sabe que el martes se firmará 
el auto, para lo cual se reunirá el 
Pleno. 

DEL CONTRABANDO 1)E ARMAS 
ACTUACION DEL JUEZ ESPECIAL 

Madrid, 14.—Ante el juez especial 
señor Alarcón prestó declaración el 
aviador Perri que prestaba servicio 
en Cádiz en la época en que se efec
tuó el embarco de armas en el vapor 
"Turquesa". 

También prestó declaración un 
alto empleado de los astilleros que 
en dicho puerto andaluz poseía el 
señor Echevarrieta, apellidado Me-
fiaca. 

Igualmente declaró la dueña de la 
casa donde habitó en Madrid el súb-
dito portugués Maraes, que inter
vino en el embarque de armas. 

Contra el señor Echevarrieta han 
sido dictados dos nuevos autos de pro
cesamiento y prisión, uno de ellos 
con motivo del hallazgo de armas 
en Madrid, pues se ha comprobado 
que proceden de entregas hechas por 
el Consorcio de Industrias Militares 
al financiero bilbaíno; el otro corres
ponde a la causa instruida por ex
pedición de armas que llegaron a 
Bilbao a bordo del vapor alemán 
" R o v a n c e k ". Como se sabe, ya 
existía otro auto de procesamiento 
contra el señor Echevarrieta con mo
tivo del alijo de armas al vapor 
"Turquesa". 

N O T A S V A R I A S Ü E M A D R I D 

MANIFESTACIONES DEL MINIS
TRO DE GOBERNACION 

Madria, 14—El ministro de la Go
bernación al recibir a los periodistas 
al mediodía les hizo presente su 
agradecimiento a la Comisión par
lamentaria que entiende en los asun
tos de su Departamento por la ce
leridad con que viene estudiándolos, 
principalmente entre ellos el de la 
Ley Municipal, 

—Desde luego, es imprescindi
ble que dicha ley entre en vigor in
mediatamente, toda vez que los 
Ayuntamientos del 14 de abril cum
plen este año su mandato y ya es 
hora de organizar su vida munici
pal y darle legalidad. 

La Comisión—siguió diciendo el 
ministro—ha recogido enseñanzas de 
la Ley en vigor de la Generalidad ca
talana, y tal vez fuera conveniente 
aplicar a toda España algunas de 
sus modalidades, pues hay que te
ner en cuenta—insistió el seyor Va
quero—que ahora se plantea un pro
blema para saber qué mitad de los 
concejales son los que debían haber 
cesado ya al cumplirse el mandato 
de los dos años. Como no se ha he
cho, deben renovarse totalmente los 
Ayuntamientos antes del 12 de abril 
del prójimo año. 

También se han recogido muchas 
enseñanzas del Estatuto, pues prin
cipalmente desde el adven'miento 
de la República se ha hablado de to

do lo referente a Hacienda. 

Madrid, 14. — Los diputados astu
rianos, V v '* * ^ * '1 
pf M » « y - • . han pensado 
• - *1 constituirse en grupo defen

sor de su región con independencia de 
la significación política que ostentan. 

* * « 
Madrid, 14, — El ministro de Ha

cienda leyó en la Cámara un proyecto 
de ley en virtud del cual, teniendo en 
cuenta el incremento experimentado 
por la población penal a consecuen
cia del movimiento revolucionario, se 
concede un suplemento de crédito de 
4.600.000 pesetas para sufragar los gas
tos derivados de la alimentación de los 
reclusos. 

* * * 
Madrid, 14. — Firmada por Alvaro 

Pascual Leone y otros diputados de 
Unión Republicana, se ha presentado 
a la Mesa la siguiente proposición: 

"A las Cortes: Los diputados que 
suscriben tiene el honor de proponer 
a la Cámara se sirva formular la si-
gu'ente daclaración: 

Las Cortes invitan al Gobierno a que 
se proceda a reponer todos los Ayun
tamientos, alcaldes y concejales que 
hayan sido destituidos o suspendidos 
sin observancia de lo preceptuado en 
la Ley municipal vigente y en los con
cordantes de la ley de Orden Público." 

* * « 
Madrid, 14.—Se reunió la Comi

sión de - Suplicatorios, acordando 
dictamnar favorablemente la cen-
cesión del pedido al diputado de Ja 
Esquerra señor Ven'osa Roig y a 
los diputados socialistas señores 
Bilbao y Aguillaume, para que pue
dan ser procesados. 

Acordó igualmente solicitar del 
juez instructor los antecedentes re-
latvos al señor Tirado, y pedir a 
la Cámara un estudio de la si ua-
ción del señor Companys, pues la 
Comisión estima que si el ex pre
sidente de la Generalidad no renun
ció al cargo Incompatible den'ro 
del plazo reglamentario, no es di
putado. 

La Com sión se trasladará el do
mingo a Oviedo para oir al di u-
tado socialista señor González 
Peña. 

El señor Careaga ha formulado 
un voio particular sobre el proce
samiento del señor Ventosa Roig. 

* * * 
Madrid, 14.—Los diputados ga

llegos se reunieron, acordando so
licitar del. Gobernó modifique el 
proyecto de ley de arrendamiento 

en el sentido de exceptuar a las 
cuatro provincias gallegas de los 
efectos de dicha ley, teniendo en 
cuenta las características especiales 
de la región. 

A este efecto acordaron los re
unidos, que suman 42 diputados, 
que el señor Rodríguez Pérez for-

| mulé un voto particular p diendo 
se haga la debida excepción en el 
articulado de la ley. 

* • « 
Madrid, 14.—La Comisión de Go

bernación se reunió en una de las 
secciones del Congreso, y al termi
nar la reunión, uno de sus miembros 
manifestó a los periodistas que ha
bían examinado y estudiado deteni
damente el proyecto de Ley Muni
cipal. 

Se aprobó la primera parte, que 
atañe a la constitución de los Ayun
tamientos y quedó en estudio la se
gunda, que se refiere a las agrupa
ciones. 

Los miembros de la Comisión 
acordaron reunirse diariamente para 
intensificar su labor. 

Estudiarán la Ley Municipal del 
77, la Ley catalana sobre Municipios 
que consideran muy interesante, y 
el Estatuto confeccionado por el se
ñor Calvo Sotelo en el año 1927. 

• « • 
Madrid, 14. — A las ocho de la no

che se reunieron en el despacho del 
vicepresidente de la Cámara los seño
res Gil Robles, Orozco y Casanueva. 
La reunión fué breve y a la salida, co
mo los periodistas habían sospechado 
que se habían entrevistado dichos se
ñores con el señor Lerroux, solicitaron 
del señor Gil Robles una referencia 
de la reunión. 

—Se equivocan ustedes — dijo el jefe 
de !a "Ceda"—. No hemos estado con 
el jefe del Gobierno, a quien no he vis
to en toda la tarde. Nos hemos reunido 
nosotros tres pr.ra cambiar impresio
nes sobre asunoOs de la minoría Popu
lar Agraria y cuest'ones-de oresunues-
tos de Justicia, pero no hemos trata
do de ningún problema po.ú co, que 
en viernes no es conveniente plantear. 

A preguntas de los periodistas ma
nifestó que en la próxima semana se 
verificarán las velaciones de quorum 
podidas por la ley de yunteros, y algu
nas otras, ignorando si la Esquerra lo 
pedirá para la ley de Cataluña. De 
todos modas — añadió — es iguaJ, pur-
como ahora nes ba:ta con 175 votar 
las votaciones da quorum no ofrsa-
cuidado alguno. 
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E n l a U n i ó n P r o Sociedad de 
Naciones 

S i r A u s t e n C h a m b e r l a i n s e 

o p o n e a l a c r e a c i ó n d e u n 

e j é r c i t o a é r e o i n t e r n a c i o n a l 

L o n d r e s , 14. — E n el debate cele

brado en l a r e u n i ó n de l a U n i ó n 

P r o Soc iedad de Nac iones , en que 

se h a discut ido u n a m o c i ó n preco

n i z a n d o l a f o r m a c i ó n de u n e j é r c i 

to a é r e o in ternac iona l , s i r A u s t e n 

C h a m b e r l a i n h a intervenido, dec la

r a n d o que s i l a U n i ó n pers i s te en 

d i c h a p r o p o s i c i ó n , a b a n d o n a r í a l a 

U n i ó n . 
A n t e t a l a m e n a z a , se h a decidido 

a p l a z a r por se is meses l a d i s c u s i ó n 
de d i c h a m o c i ó n . — F a b r a » 

D E S P U E S D E L A S O L U C I O N D E L P L E I T O H U N G A R O - Y U G O S L A V O 

P a r e c e s e r q u e e l G o b i e r n o d e H u n g r í a s e d i s p o n e 

a a b r i r u n a m i n u c i o s a i n v e s t i g a c i ó n , d e c o n f o r m i d a d 

c o n l o a c o r d a d o e n G i n e b r a 

Sarrebruck, lá.—Esta mañana ha 
llegado el general Brind, acompaña
do de su ayudante de campoK tenien
te Packard» 

También han llegado esta mañana 
el general holandés Van de Voorst 
y el coronel sueco Eric Edholm, 

Este último viene a preparar el 
campamento de las tropas suecas.— 
Fabra. 

Londres, 14. — Se han dictado las 
órdenes necesarias para que ciertos 
destacamentos británicos de la fuer-' 
zas destinadas al Sarre embarquen 
en Douvres para Calais, el domingo, 
lunes y martes próximos. 

E l grueso del contingente hritánu 
co no saldrá del campamento de 
Catterick hasta el jueves siguiente. 
—Fabra. 

Estocolmo, 14. — Más de 500 vo
luntarios se han presentado en las 
oficinas abiertas al efecto, para for
mar parte del contingente suecS 
que ha de ir al Sarre para unirse 
a las demás fuerzas internacionales 
encargadas de mantener el orden 
durante el plebiscito*—Fabra. 

U n d i s c u r s o d e l m i n i s t r o d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s d e C h e c o s l o v a q u i a 

E n l a I t a l i a fascista 

S e r á e x p u l s a d o d e l t e r r i t o 

r i o t o d o i n d i v i d u o q u e h a g a 

m a n i f e s t a c i o n e s d e r r o t i s t a s 

e n m a t e r i a e c o n ó m i c a 

B o m a , 14. — E l secretario del P a r 
tido Fasc i s ta , s e ñ o r Achi l l e Starace , 
h a anunciado que s e r á expulsado del 
Part ido todo individuo que haga m a 
nifestaciones derrotistas e n mater ia fi
nanc iera . 

S e cree que es ta a m e n a z a es u n a 
consecuencia del a r t í c u l o que rec ien
temente p u b l i c ó " H P o p ó l o d l t a l i a " , y 
que se atribuye a l s e ñ o r Mussol inl , e n 
que se p e d í a l a a d o p c i ó n de medidas 
contra los derrotistas. = Fabra0 

A l e m a n i a 

£ 1 G o b i e r n o d e l R e i c h c a s 

t i g a r á a q u i e n e s p r o n u n 

c i e n f r a s e s d e o d i o c o n t r a 

e l E s t a d o o c o n t r a l o s d i 

r i g e n t e s n a c i o n a l - s o c i a l i s t a s 

B e r l í n , 1 4 . — E l Gobierno del R e i c h 
h a adoptado u n a l e y espec ia l en l a 
que se dice que s e r á n cast igados los 
que pronunc ien f rase s de odio o ex
c i t a c i ó n c o n t r a los dir igentes del E s 
tado o de l part ido nac ional - soc ia l i s ta . 

L a l ey c a s t i g a t a m b i é n a los que 
u s a n un i formes nac ional - soc ia l i s tas a 
f i n de a t e m o r i z a r a l a p o b l a c i ó n o 
c r e a r dif icultades a l R e i c h , 

E n l a l ey se g a r a n t i z a n los intere
ses del E s t a d o en l a s e m p r e s a s c r e a 
d a s en v i s t a de l a s u s t i t u c i ó n de los 
productos s u c e d á n e o s , a l a s cuales l a 
i n d u s t r i a a l e m a n a e s t a r á obl igada a 

e c h a r mano . 

L a l ey p r e v é que e l min i s tro de 

E c o n o m í a p o d r á l i b r a r a l R e i c h de 

l a s g a r a n t í a s que h a y a d a d o . — F a b r a . 

£ 1 s e ñ o r B e n e s e x a m i n a l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l y d i c e q u e n o c r e e 

p o s i b l e u n a r e v i s i ó n d e f r o n t e r a s p o r m e d i o s p a c í f i c o s 

L a s negociaciones entre 

y el Vat i cano 

D e s p u é s d e c u a t r o m 

d e i n t e r r u p c i ó n p a r e c 7 ^ 
s e r e a n u d a r á n e n b r e y ! 
R o m a , 14. — L a s 

p a r a l l egar a u n ^ m o a T T ^ 
e n t r e E s p a ñ a y R o m a e s t á n ^ 
to de proseguir , d e s p u é s d T u J ^ 
t e r r u p c l ó n de cua tro meses ^ 

E l s e ñ o r P i t a Romero . e m T ^ 
de E s p a ñ a , l l e g ó es ta T ^ * * 
R o m a . Sta a 

A n t e r i o r m e n t e , l a s n e g o c i a r í a 
e n c o n t r a r o n algunos obsUculo . 
p e c i a l m e n t e por e l hecho Z T 
leyes , l a i c a s de l a C o n s t i t u c i ó n 
F a b r a . ^ 

P r a g a , 14. — E l m i n i s t r o de N e 
gocios E x t r a n j e r o s s e ñ o r B e n e s , h a 
p r o n u n c i a d o e s t a noche , e n u n a 
g r a n r e u n i ó n p ú b l i c a de s u part ido , 
u n a i m p o r t a n t e c o n f e r e n c i a sobre 
p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l . 

A lud iendo a l desarro l lo de l a s i 
t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , desde que se 
f i r m ó e l t r a t a d o de paz , e l s e ñ o r 
B e n e s dis t ingue t r e s cuestiones, s o 
bre las cua les E u r o p a e s t á d i v i d i d a 
e n dos opiniones; c o n a q u é l l a s , r e 
v is ionismo, d e s a r m e y rev i s ion i smo 
t e r r i t o r i a l . 

A g r e g a que l a d i f e r e n c i a de p u n 
tos de v i s t a sobre l a c u e s t i ó n de l 

desarme, es lo que h a d a d o o r i g e n 
a l a f o r m a c i ó n de u n g r a n b loque 
de potencias e s e n c i a l m e n t e p a c i f i s 
tas . 

L a c u e s t i ó n , que e s t á e n l a a c t u a 
l i d a d a l a orden d e l d í a . es s a b e r s i 
I t a l i a se e n t e n d e r á c o n F r a n c i a s o 
b r e l a g a r a n t í a de l a i n d e p e n d e n c i a 
a u s t r í a c a y s i m o d i f i c a r á e n s u c o n 
secuenc ia , a l g u n a de s u s t es i s e n 
m a t e r i a de p o l í t i c a c e n t r o e u r o p e a . 
A ñ a d e que e l grupo de p o t e n c i a s 
pac i f i s tas h a de a u m e n t a r e n e l p o r 
v e n i r , porque no v a d i r i g i d o c o n t r a 
nadie . 

S o b r e l a c u e s t i ó n de l a t e n t a d o 
de M a r s e l l a , se c o m p r e n d e m e j o r l a 

C H I N A 

L o s C o m i t é s C e n t r a l e s d e l K u o - m i n g - t a n g 

t r a t a n d e c r e a r u n p r e s u p u e s t o p a r a c o m b a t i r 

e l a n a l f a b e t i s m o 

Q u e a l c a n z a e l 7 0 p o r 1 0 0 d e l a p o b l a c i ó n c h i n a 

S h a n g h a i , 1 4 . — E n u n a r e u n i ó n ce
l e b r a d a en N a n k i n por los delegados 
de los C o m i t é s centra le s del K u o -
mingtang , se h a decidido que, a p a r 
t i r de 1935, el Gobierno c e n t r a l y los 
provincia les , e s tab lezcan u n presu 
puesto especial , p a r a finanzar l a 
i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , que se h a c e 
obl igatoria , p a r a c o m b a t i r el a n a l f a 
bet ismo que en l a a c t u a l i d a d a l c a n 
z a a l 70 por ciento de l a p o b l a c i ó n 
china» 

T a m b i é n h a s ido a p r o b a d a u n a 
p r o p o s i c i ó n , preconizando l a protec
c i ó n a l a s i n d u s t r i a s nac ionales y e l 
control sobre el comercio exterior . 

F i n a l m e n t e , f u é a p r o b a d a u n a pro
p u e s t a del m a r i s c a l C h a n g - K a i - S h e k , 
sobre r e o r g a n i z a c i ó n del e j é r c i t o y 

P O R T U G A L 

U n v i o l e n t o h u r a c á n q u e s e h a d e c l a r a d o e n 

l a r e g i ó n d e C o n d e i x a f h a c a u s a d o d a ñ o s 

c o n s i d e r a b l e s 

Lisboa , — U n h u r a c á n que se h a 
desencadenado e n l a r e g i ó n de C o n -
deixa, h a causado importantes d a ñ o s 
materiales . 

E n todo e l p a í s e s t á n cayendo l l u 
vias torrenciales, especialmente en esta 
capital , e n donde se h a n producido a l 
gunas Inundaciones. 

L a tempestad c o n t i n ú a azotando con 
violencia l a costa del A t l á n t i c o . 

L o s guardianes del faro de las is las 
Berlengas Se encuentran e n s i t u a c i ó n 
cr i t ica , pues l a tempestad impide, des

de hace algunos d í a s , que se les pue
d a n l levar v í v e r e s . 

A y e r se i n t e n t ó aprovisionarlos por 
medio de u n a v i ó n , pero no se pudo 
real izar e l p r o p ó s i t o , pues por m á s es
fuerzos que hizo e l piloto, teniente co
ronel P ine iro de Ponseca, no pudo acer
carse a l faro por l a m a l a visibil idad. 

L o s guardias de l citado faro y sus 
famil iares, en total unas 25 personas, 
se encuentran bloqueados e n las c i t a 
das islas, t e m i é n d o s e que h a y a n ago
tado y a todos los v í v e r e s , =— Pabrao 

R E A P A R I C I O N D E U N A E S T R E L L A 

D e s p u é s d e c a t o r c e a ñ o s h a s i d o v i s t a n u e v a 

m e n t e l a e s t r e l l a € < N o v a H é r c u l e s » 

L o n d r e s , 1 4 . — P o r v e z p r i m e r a desde hace ca torce a ñ o s , se h a v is to e n el 
firmamento u n a e s t re l l a explos iva. D i c h a e s tre l la anter iormente e r a cono
c i d a c o n e l n o m b r e de "Nova", siendo ac tua lmente completamente v is ible 
e n I n g l a t e r r a . 

E l descubrimiento h a sido l levado a cabo por u n j o v e n aficionado a l a 
a s t r o n o m í a , l l a m a d o P r e n t i c e . — F a b r a . 

* # # 
L o n d r e s , 1 4 . — L a " N o v a H é r c u l e s " , n u e v a es tre l la descubier ta a y e r por 

e l a s t r ó n o m o s e ñ o r Prent i ce , es en r e a l i d a d u n a e s t re l l a que h a s t a a h o r a 
e r a so lamente vis ible ut i l i zando u n telescopio de g r a n potencia , y que de 
pronto h a aumentado s u bri l lo a var ios mi les de veces . 

E l c i tado as t ro p o d r á a h o r a ser observado con todo detalle, pues conser
v a r á s u bri l lo a c t u a l durante v a r i a s s e m a n a s . — F a b r a . 

f o r m a de d a r g a r a n t í a s a l a of ic ia l i 
d a d . — F a b r a . 

H A L L A Z G O D E L ' C A D A V E R D E 
U N M I S I O N E R O A M E R I C A N O 
Q U E F U E S E C U E S T R A D O P O R 

L O S B A N D I D O S 
S h a n g h a i , 1 4 . — L o s c a d á v e r e s de l 

misionero a m e r i c a n o J . C . S t a n y de 
s u m u j e r , h a n sido encontrados a 25 
k i l ó m e t r o s de T s i n g T a h , a l g u n o s 
d í a s d e s p u é s de que d icho m i s i o n e 
ro y s u f a m i l i a f u e r a n s e c u e s t r a d o s 
por los bandidos. 

H a s t a a h o r a se i g n o r a l a s u e r t e 
del h i jo del s e ñ o r S t a n , que f u é se
cuestrado a l m i s m o t i empo que s u s 
p a d r e s . — F a b r a . 

H o i e a n d o l a P r e n s a 

E x t r a n j e r a 

- n h M o m i n g P o s t publica un do-
JJt cumento de guerra, secreto has' 
ta ahora y particularmente intere
sante después de las recientes de' 
claraciones de Mr, Baldwin en las 
que decía que la frontera de Ingla
terra es el Bin, 

E l documento en cuestión fué re
dactado en 1918 por él almirante 
alemán Scheer, y enviado a Luden' 
dorff. 

Su fin era convencer a las auto
ridades militares alemanas de que 
Heligolcmd estaba demasiado apar
tado para servir de base efectivai 
contra Jos tropas inglesas; pero, en 
cambio, señalaba que la posesión de 
la costa de Flandes, con un estua
rio Schelt, permitirla a la marina 
alemana dar él golpe de muerte a 
Inglaterra, 

Scheer añadía que no solamente 
seria una base útil para la marina, 
sino que también para la aviación. 
Fabra, 

* • * 
T J L D a i l y H e r a l d cree saber qtie 

JJé Abisinia tiene la intencián de 
someter a la Sociedad de Naciones 
él incidente ocurrido en la frontera 
de Uálual, 

Abisinia tomarla tal decisión en 
caso de que Italia se negara a so
meter las divergencias a un arbi
traje.—Fabra. 

E S T E NUMERO H A SIDO 
VISADO POR L A 

CENSURA 

s i g n i f i c a c i ó n p r o f u n d a de l rev i s io 
n i s m o . E l B e ñ o r B ences , n o cree 
e n l a pos ib i l idad de u n a r e v i s i ó n de 
f ronteras por medios p a c í f i c o s . A ñ a 
de que la s ú l t i m a s de l iberac iones 
de G i n e b r a a b r í a n e l c a m i n o p a r a 
u n a r e g l a m e n t a c i ó n p a c í f i c a de to 
das las cuest iones del l i t igio. 

E l bloque d epotenc ias paci f i s tas , 
a l c u a l se a ñ a d i r í a n s i f u e r a posible 
e l P a c t o or ienta l , A l e m a n i a , P o l o n i a 
y loa P a í s e s B á l t i c o s , s e r í a ú n i c a 
m e n t e defensivo. 

E l s e ñ o r B e n e s t e r m i n ó s u d i s 
c u r s o elogiando e l r é g i m e n demo
c r á t i c o — F a b r a . 

M U E R T E D E U N G R A N P O E T A 

C u a n d o v i a j a b a e n u n t r a n 

v í a f u é a s e s i n a d o a p u ñ a l a 

d a s S a n t o s C h o e a n o 

S E I G N O R A N L A S C A U S A S B E L 
C R I M E N 

S a n t i a g o de Chi l e , 14. — C u a n d o 
v i a j a b a en u n t r a n v í a de l a s a fueras 
de l a cap i ta l , f u é agredido a p u ñ a 
ladas , por l a espalda, e l poeta S a n 
tos Choeano, c o n o c i d í s i m o en los 
c í r c u l o s inte lectuales de E u r o p a y 
A m é r i c a . 

E l agresor , s ú b d i t o chileno, l l a m a 
do B r u c e , f u é detenido. 

I g n ó r a n s e por e l momento l a s c a u 
s a s que m o t i v a r o n e l ases inato que 
h o r r o r i z ó a l a s personas que lo pre
senc iaron por e l e n s a ñ a m i e n t o de l a 
v í c t i m a , a quien d i ó tres cuch i l l adas 
en l a e spa lda y u n a en pleno c o r a z ó n , 

de l a s que m u r i ó a los -pocos minutos 
de h a b e r ingresado en e l centro qui
r ú r g i c o . 

I N T E N S O F R I O E N C U B A 
L a H a b a n a , 14. — E l fr ío 

n a en a l g u n a s prov inc ias de Cuba 
pr inc ipa lmente e n L a Habana es J ' 
t e n s í s i m o . E n l a s ú l t i m a s 24 horw 
el t e r m ó m e t r o h a bajado en varbl 
grados . 

A consecuenc ia del f r ió esta noch 
h a n muer to c inco personas en la ^ 
p i ta l . — F a b r a . 

L O S C R I M E N E S D E L O S COMtJ, 
N I S T A S C H I N O S 

S h a n g h a i , 14.—Se h a n encontra
do . los c a d á v e r e s del misionero 
a m e r i c a n o J o h n S t a m e t y su espo-
s a , que h a b í a n s ido raptados por 
los c o m u n i s t a s d e Tsungth , hace 
unos d í a s . — F a b r a . 
H A D E S A P A R E C I D O E L VAPOR 
D E C A R G A " S C H I F F I N G 21» 

M a r s e l l a , 14. — Desde 1̂ domingo 
se carece de not ic ias sobre l a suer
te del v a p o r de c a r g a "Schiaffing 
24", que h a c í a u n servicio de Mar
se l la a A r g e l . 

L a t r i p u l a c i ó n de dicho vapor es
t a b a i n t e g r a d a p o r 21 hombres; la 
e m b a r c a c i ó n t e n í a 75 metros de lon
g i tud y t r a n s p o r t a b a 1.800 toneladas 
de cargamento . 

E n l a cos ta vec ina del puerto de 
r h a n -'do recogidos varios tone
les m e t á l i c o s v a c í o s y restos de una 
e m b a r c a c i ó n que, s i n duda, eran del 
"Schiaff ing 24". 

L o s pescadores dicen haber visto 
u n a enorme m a n c h a de aceite flotan
do en el m a r . 

T o d a s las pesqu i sas emprendidas 
p a r a cerc iorarse de l a suerte del na
vio, h a n resul tado infructuosas. —* 
F a b r a . 
L O S S E R V I C I O S D E L T R A B A J O 

V O L U N T A R I O E N A L E M A N I A 
B e r l í n , 14. — E l Gabinete del 

R e i c h h a decidido que los servi
cios de l t r a b a j o vo luntar io estén 
b a j o l a J u r i s d i c c i ó n de l Ministerio 
del I n t e r i o r del R e i c h — F a b r a . 

L A S C O N V E R S A C I O N E S N A V A L E S 

L o s d e l e g a d o s a m e r i c a n o s e n l a C o n f e r e n c i a 

N a v a l c o n s i d e r a n i n ú t i l q u e s e r e a n u d e n I a 8 

n e g o c i a c i o n e s » e n t a n t o n o c a m b i e 

l a a c t i t u d d e l J a p ó n 

L o n d r e s , 1 4 . — L a A g e n c i a R e u t e r 1 d a c i ó n de l a s conversaciones . ê£*J¡ 
que s e r í a i n ú t i l r e a n u d a r las v*h^ 
c iac iones m i e n t r a s no cambie i» 
t i tud de l J a p ó n . . ne-

I n g l a t e r r a defiende t a m b i é n i» ^ 
ces idad de fijar l a f e c h a p a r a 
a n u d a c i ó n de l a s n e g o c i a c i o n e s . ^ 

Co locadas l a s delegaciones eu ^ 
c a l l e j ó n s i n s a ü d a , s ó l o T1*16 ' ^ 
v e r e l confl icto l a respuesta a fotta 
k í o a l a p e t i c i ó n de instrUC.clnonesa. 
m u l a d a por l a d e l e g a c i ó n jap ^ 
E s t a re spues ta e s v ivamente 
d a por todas l a s delegaciones, 
b r a . 

cree saber que los a m e r i c a n o s e s t á n 
dispuestos a cont inuar l a s c o n v e r s a 
ciones n a v a l e s h a s t a e l d í a de l a de
n u n c i a del t r a t a d o de W á s h i n g t o n . 
E l d í a de l a denunc ia c o n s i d e r a r á n 
que finalmente h a U e g á d o l a h o r a de 
e m b a r c a r lo m á s pronto posible p a r a 
los E s t a d o s Unidos , a fin de presen
t a r inmedia tamente u n in forme a l 
Pres idente Rooseve l t y a l depar ta 
mento de E s t a d o . 

L o s a m e r i c a n o s se oponen a que 
s e a fijada u n a f e c h a p a r a l a r e a n u -

H O N D U R A S 

S e h a n p r o d u c i d o v a r i o s m o v i m i e n t o s s i s111 

e o s , a c o n s e c u e n c i a d e h a b e r e n t r a d o e n 

e r u p c i ó n e l v o l c á n R a p o c a 
i ó n «1 vo1' 

T e g u c i g a l p a , 1 4 . — A consecuenc ia de h a b e r entrado ^ ^ J ^ L g e ^eSf! 
c á n R a p o c a , y de los movimientos s í s m i c o s que v e n í a n re&^rrr3 ¿ e CeW* 
hace unos doce d í a s , se h a n producido inundaciones e n los <^s tr l_Fat ) ra -
y T r u j u l l i , p r o d u c i é n d o s e cons iderables d a ñ o s a l a a g r i c u l t u r a . 

T e g u c i g a l p a ( H o n d u r a s ) . — E l monte R a p o c a h a e n t r a d o e n e p é r 
l a p o b l a c i ó n de C o p a n y a lrededores , e l p á n i c o h a s ido to^^L* h0,n & 
didas su fr idas por l a a g r i c u l t u r a a consecuenc ia de l a e r u p c i » 
i m p o r t a n t e s . — F a b r a . * 
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NFORMACIONES 
E L R E G I M E N P O L I T I C O Q U E H A D E A P L I C A R S E E N C A T A L U Ñ A 

T E X T O D E L A L E Y A P R O B A D A 

P O R E L P A R L A M E N T O 
ÍAadrid 14.—Aprobado por las Cortes el texU 

definitivo del proyecto sobre régimen provisional 
en Cataluña, dicho proyecto que habrá de ser 
votado definitivamente, ha quedado como sigue : 

Artículo primero. Quedan en suspenso las fa
cultades concedidas por el Estatuto de Cataluña 
al Parlamento de la Generalidad hasta que las 
Cortes, a propuesta del Gobierno, y después de 
levantada la suspensión de garantías constitucio
nales, acuerde el restablecimiento normal del ré
gimen autonómico. 

Art. 2 ° . En el período transitorio de que se 
habla en el artículo anterior, asumirá todas las 
funciones que corresponden al presidente de la 
Generalidad y a su Consejo ejecutivo, un gober
nador general que nombrará el Gobierno con fa
cultad de delegar, en todo o en parte, las funcio
nes atribuidas a dicho Consejo. 

A l cesar el período transitorio, si antes no se 
hubiera reformado el Estatuto, el Gobierno podrá 
confiar su representación a un delegado, para 
ejercer, total o parcialmente, en Cataluña, fun
ciones no atribuidas a la Generalidad. 

Art. 3.° E l Gobierno nombrará una Comi
sión, que en el plazo máximo de tres meses es
tudie los servicios traspasados y valorados y pro
ponga los que durante este régimen provisional 
deben subsistir, los que deban rectificarse y los 
que deban revertir al Estado, señalando en cada 
caso las normas a que debe sujetarse la ejecución 
de los acuerdos adoptados. 

En todo caso, las normas referentes a IQS ser
vicios de Orden público, Justicia y Enseñanza se
rán objeto de una Ley. 

Madrid, 14. — Después de las ocho 
de la noche se reunieron en el despa
cho de mnistros de la Cámara, el jefe 
del Gobierno y los ministros de Ha
cienda, Comunicaciones, Estado e In
dustria y Comercio. 

Al salir el presidente del Consejo, 
para retirarse de la Cámara, unos pe
riodistas le saludaron y el señor Le-
rroux dijo: 

•—Espero que me den ustedes noti
cias, porque yo no las tengo. He ido 
a despachar con el Presidente de la 
República para ponerle a la firma 
unos decretos que ya son conocidos. 

—¿Terminará hoy el proyecto so
bre Cataluña? 

•—Parece que el señor presidente de 
la Cámara tiene este propósito. 

—¿ Ha celebrado usted alguna con
ferencia con el señor Pórtela Valla
dares ? 

—Ni la he celebrado ni le tengo 
citado, ni veo la razón de esta confe
rencia, 

—Es que se dice que usted lo ha 
mandado llamar. 

—Pues no hay nada de eso. 
—Es que la Prensa de Barcelona 

lo da como seguro para el cargo de 
gobernador general de Cataluña. 

—Pues no existe razón para ello. 
Eso no .puede ser más que un rumor 

M a n i f e s t a c i o n e s de u n diputado de L l i g a 

E l s e ñ o r E s t e l r i c h t r a z a l a h i s t o r i a d e l P a t r o " 

a a t o E s c o l a r d e B a r c e l o n a , e l o g i a n d o l a l a b o r 

d e s a r r o l l a d a p o r e l m i s m o 

Madrid, 14. — Un redactor de la 
Agencia Cosmos habló esta tarde en 
los pasillos de la Cámara con el dipu
tado de la "Lliga", señor Estelrich, 
sosteniendo con él un diálogo intere
sante, relacionado con Barcelona. 

El citado diputado dijo. 
—El Ayuntamiento barcelonés pudo 

nombrar libremente los maestros y dar 
carácter municipal a estas escuelas, 
pero prefirió buscar el personal ense
ñante en el profesorado oficial, es de
cir, entre los maestros nacionales. Pa
ra ello era obligado hacer, dentro del 
Magisterio nacional, una selección es
crupulosa de los maestros que se ne
cesitaban. 

Entonces, por un real decreto, sien
do ministro ds Instrucción, don César 
Silió y director general de Primera 
enseñanza el conde de Vallellano, per
sonas tan poco sospechosas de cata
lanismo, se estableció el Patronato 
Escolar de Barcelona, compuesto de 
representantes de la enseñanza pri
maria del Estado y de los concejales 
que integraban la Comisión Munici
pal de Cultura. Das atribuciones que 
se concedían al Patronato consistían 
Principalmente en la facultad de se
leccionar a los maestros de entre el 
Magisterio nacional y el de estructu
rar los nuevos grupos escolares. El 
•Ayuntamiento se obligaba a gratifi

car a los maestros para excitar su 
celo y laboriosidad y dotar a los gru
pos de todo el personal complementa
rio y de todos los servicios medios y 
materiales que podía exigir un orga
nismo escolar moderno. 

Fueron organizados los grupos y 
su funcionamiento no dejó nada que 
desear, siendo un éxito completo. 

La Dictadura disolvió el Patrona-
no. Fué restablecido en 1930, con 
atribuciones más amplias y concre
tas, por el Gobierno Berenguer, sien
do ministro don Elias Tormo y direc
tor general don José Rogelio Sán
chez. Don Ramón Menéndez Pidal 
gestionó con éxito este restableci
miento del Patronato. 

En esta segunda etapa, el Patro
nato Escolar de Barcelona ha reali
zado una labor considerable. De dos 
grupos con que se Inició la renova
ción escolar de la ciudad, se ha pa
sado a 25 grupos, que funcionan hoy, 
muchos de ellos magníficos. Los 
maestros ae1 Estado pasan de 500. 
El Ayuntamiento sigue gratifeando 
a los maestros; proporciona profeso
rados especiales, numerosos y compe
tentes, de educación, musical, ense
ñanza doméstica, dibujo, gimnasia y 
realización manual. Concede a los 
alumnos abundancia de libros de to
da clase y material escolar; sostiene 

UN VERDADERO 
2,NE SEMANAL DE T . S . H . 

T E A mañana la pá-
^ gina de Radio que 
publica todos los domin
gos E L D I A G R A F I C O 

Contiene el siguiente sumario: 

«Lámparas americanas»_, 
final del interesante re
sumen de las válvulas 
más usadas actualmente, 
por A, Junyent. 

«La T. S. H. y la policía». 
Esquema de la 2$Z $ como 

dobladora de tensión. 
«Con la onda en la mano». 
Programas extranjeros, se

leccionados. 
Consultorio. 
Comentarios, etc. 

lanzado que recogen los periódicos, 
pero sin fundamento alguno. 

—¿Tiene el Gobierno noticias del 
resultado del juicio contra el hijo del 
señor Presidente de la República, que 
se ha verificado hoy en Jaca? 

-—No. Sé que se está esperando el 
resultado pero aún no se han tenido 
noticias. Ahora desde casa procuraré 
que me las comunique. 

—Su discurso—se le dijo finalmen
te—ha producido muy buen efecto en 
Barcelona. 

•—Me lo figuraba. Ya sabía yo 
cuando lo pronuncié dónde había de 
agradar y dónde había de parecer 
mal. 

espléndidamente cantinas escolares 
en casi todos los grupos y cuantas 
obras auxiliares se consideran nece
sarias o convenientes en una escue
la moderna. 

En cuanto al Patronato Universi
tario, ¿qué ha hecho éste? Se han 
pérseguido dos finalidades, una de 
interés catalán y otra de interés ge
neral. Primera, la vieja Universidad 
como tal vivía desarticulada del am
biente social dentro de Cataluña, 
creando nombres de nuestro Renaci
miento, Rubio y Ors, Llorens. Pero 
aun así está desintegrada del país y 
era más bien un centro expendedor 
de títulos; desvinculándose del país 
se desvinculaba de la ciencia. 

Un catalanista intransigente, di
rá: Prefiero que la Universidad y 
ciencias vayan separados, que haya 
una Universidad para expender títu
los y una institución de cultura para 
crear ciencia. Para quien no se re
signaba a una Universidad que pa
rezca la policía cultural para dar tí
tulo a los indígenas, la labor y la 
institución del Patronato había de 
ser inevitablemente plausible. 

Y segunda, por otra parte ha pre
cedido a la labor del Patronato un 
afán de constitución de la realidad 
universitaria. Se han ensayado eleván
dolas a la práctica las suposiciones de 
más sentido realista a que se ha lle
gado. 

Selección del profesorado sin oposi
ción, institución de profesores agrega
dos y libres, reforma del plan de es
tudio y creación de nuevas enseñan
zas según planes de las Facultades; 
instauración de los exámenes de in
greso que el señor Villalobos ha im
plantado después en todas las Univer
sidades, régimen de escolaridad obliga
torio, exámenes por grupos de mate
ria, examen final para conseguir el tí
tulo, adecentamiento de la Universi
dad, dotación de utillajes, bibliográ
fico y científico. ¿Qué puede objetarse 
a todo ello? Que se háya tenido la 
osadía de hacer todo ello contra el 
régimen de intereses creados y contra 
las razones enormes de los que no 
quieren estudiar, que se haya realiza
do la labor sin el subsidio neessário. 

El ministro de Instrucción Pública 
mantenía la Universidad de Barcelona 
en condiciones de miseria. La Gene
ralidad no ayudabi por la lentitud de 
los traspasos de servicios. En el últi
mo presupuesto había consignadas 
503.0000 pesetas de las que sólo ha co
brado 270.000, pues los nuevos arbi
tros se niegan a pagar el resto. 

El ensayo de la reforma de la Uni
versidad de Barcelona era de utilidad 
inmensa para el resto de las Univer
sidades españolas. Pueden ser parti
darios o no de la renovación de las 
Universidades, pero esto no se reme
diará sino a fuerza de ensayos como 
el de Barcelona. Nada se obtiene en 
definitiva por propia iniciativa de los 
Claustros. Ya se vió lo que dió de sí 
la autonomía concedida por el señor 
Silió. Si se quiere reformar, no hay 
más remedio que acudir al régimen 
de Patronatos. 

L o s m á r t i r e s de l a R e p ú b l i c a 

S e c e l e b r ó a y e r e l a n i v e r s a r i o d e l f u s i l a m i e n 

t o d e G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z 

P o r e l domic i l i o de l a m a d r e de G a l á n y la v i u d a de 
G a r c í a H e r n á n d e z des f i laron n u m e r o s a s personal idades 

r e p u b l i c a n a s 
Madrid, 14.—Con motivo de ser 

hoy el aniversario del fusilamien
to de Galán y García Hernández, 
en muchos centros republicanos, en
tre ellos en los de Unión Republi
cana, ondeó la bandera a media as
ta. Por los dom iclios de la seño
ra madre de Galán y de la viuda 
de García Hernández, desfilaron 
numerosas personalidades políticas 
de los partidos republicanos. Duran
te toda la tarde hicieron compa
ñía a la señora madre de Galán, los 
señores de Albornoz y doña Cata
lina Salmerón. 

Esta mañana se celebró una mi
sa, que se vió muy concurrida, a 

la que asistieron los señores de Al
calá Zamora. 

« • * 
Huesca, 14-—Esta mañana se ce

lebró, en el cementerio de esta ca
pia!, un sentido homenaje ante las 
tumbas de Galán y García Hernán
dez, en conmemoración del cuarto 
aniversario de su fusilamiento. 

Al acto, que resultó emocionante, 
a pesar de la lluvia, se sumaron nu
merosas representaciones de todas 
las organizaciones obreras. Los ass-
tentes depositaron enorme cantidad 
de coronas y ramos de flores, lle
gando a formar una verdadera 
montaña. 

E l C a m p e o n a t o de E s p a ñ a a l cuatro 4 5 - 2 

D e s p u é s d e l a s e g u n d a s e s i ó n . C a b r a l l e v a 

v e n t a j a a B u t r ó n 

Ayer tarde, en ef Billar Club Bar
celona, continuó jugándose el match 
a 1.200 carambolas para el Campeo
nato de España de la especialidad al 
cuadro 45-2, entre el vizcaíno Butrón 
y el catalán Cabra. 

A l final de la segunda ronda. Ca
bra había cobrado ventaja, que ha
brá de mantener en el match que 
debe efectuarse esta tarde, si quie
re lograr, como parece, el título de 
campón nacional. 

Cabra llegó ayer a las 800 caram
bolas y quedó en juego, mientras 
Butrón solamente había alcanzado 
670. 

El número de entradas es, hasta 
ahora, de 90, y la serie mayor de 81 
para Butrón, y de 59 para Cabra. 

Es de remarcar el magnífico pro
medio logrado ayer por Cabra, d© 
once carambolas. — M. M. 

EN SANTA COLOMA 
LAS VICTIMAS DE UN DESPBEN-
DIMIENTO BE TIERRAS EN LA 

CLINICA MENTAL 
Los dos sepultados a consecuen

cia del desprendimiento de tierras 
registrado en las obras de amplia
ción de la Clínica Mental de Santa 
Coloma de Gramanet, eran el asila
do José Negrín Llaveria y el en
cargado de un pabellón Jaime Lla-
vé Llach. Los dos eran ya cadáveres. 

INCENDIO 
NIÑA DE CUATRO MESES CON 

QUEMADURAS GRAVES 
En un incendio registrado en la 

casa número 10 de la calle Feliu 
Casanovas, resultó con quemaduras 
graves la niña de cuatro meses 
Herminia Bayés Mayo, que se en
contraba sola en el piso. 

ROBO EN UNA LECHERIA 
Dos individuos, uno bien vestido, 

entraron en una lechería establecida 
en la casa número 17 de la calle 

Camelias, de la barriada de La Sa
lud. 

Pidió uno un vaso de leche y el se
gundo sacó una pistola y amenazó a 
a la dueña, mientras el otro se apo
deraba de 2 5o 30 pesetas del mos
trador, huyendo los dos. 

Al dar gritos de auxilio la dueña, 
acudieron los dependientes de un ga
raje cercano, que salieron en perse
cución de los atracadores, a los qua 
no lograron alcanzar. 
CONSEJO DE GUERRA CONTRA 
UN HIJO DEL PRESIDENTE DE LA 

REPUBLICA 
Zaragoza, 14. — Noticias recibidas 

de Jaca dan cuenta de que hoy se ha 
celebrado el Consejo de guerra con
tra el cabo don Luis Alcalá Zamora, 
acusado de desobediencia a un supe
rior 

El señor Alcalá fué defendido por 
su hermano. 

El fiscal retiró la acusación y 
después de deliberar el Tribunal dic
tó sentencia absolutoria. 

L O S E X I T O S P H I L I P S R A D I O 
FELCO "SUPEftINDUCTANCIA" "SUPER0CT0D0" 

Pfa3 225 P>as 595 P»«s4«S 
A PLAZOSÍMÍNIMO AUMENTO) DESDE 3-6 "y 7 m SÉMAMA 

DEPOSITARIOS «J BOLET YC'í S . L . 
1 C O R T E S . 6 5 0 (Prenre CasaUlbre ) 
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SANGRE 
P U R A . R I G A Y N U E V A 

M ••nslou* oraciae • ím» aoraifHedaa 

m m i u m m w m. or. senit 
MedicanifButo especial parm combatir d» una ma

dera ertmofia. rápida y alicnz, el •exema> herpe*, <í|. 
•ara* varieasa* (llagas • laa pierna»), erupcionei «s. 
wefulotat. «ritema», aené_ urticaria, «te. «nferme-
dadea que tienen por causa o origen humores, vi-
«ÍCM o Infecelonei ds ta sangre. Se ha dado al De-
purotivo de] Dr. Sohrré ta forma de Pildoras, porque 
tos Roohs. Jarabes. Bltxiras p todos tos depurativos 

Uquldos estAa compuestos de Alcohol, vino* fuertes y jarabes concentrados 
que diMiinuyun la acción depurativa. Irritan al estómago, fatigran los riüones 
7 debilitan todo el organismo. Asi las Pildora» depurativas del Or. Soivré. re
sultan el Depurativo Ideal, cómodas y asradables de tomar diirestlvas y re
constituyentes genéralos; regeneran, enriqueces v renuevan \a sangre, aumen
tando con ello todas las energías del organismo: fomentan ta salud y resuel
ven rápidamente todas las (¡leerás, llegas, granea forúnculos, supuraciones 
caída del cabello. Inflamaciones en general, etc.. quedando la piel limpia y re
generada el cabello brillante y copioso, no restando en «I organismo boellat 
del pasado. 

Exteriormente puede aplicarse la Pernada del Or. fteivrs. q«e «alma 
al momento la inflamación y abrevia al ¿ratamlente de tas manifestaitlones 
molestosas de la piel. 

Vente s S'SO al frasee de PíMare» depurativas del Or. Sal»r«. • a 3 ptas* 
«I tube da Pamads. en las nrinelpates farmaeias da Eavaüa. Partuoai * *aa4r(o» 

NOTA-—Dirigiéndose y enviando Q'2b ptas. ea aelloa de eorreo para «I 
tranquee e Ofictn u Labarsterie Sikataro, eslía del Ta», U, •areaiena. raet* 
blrAn gratis an librlto explicattvvs sobre a) origen, itasnrrnüo y tmtflñlant» 
de estas enfermedades. 
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D I A G R A F I C O 

N ú m . 61 

LA CERCA TRAGICA 
por Z A N E G R E Y 

( C o n a u t o r i z a c i ó n d e " E d i t o r i a l J u v e n t u d , 8 . A . " — B a r c e l o n a / 

ba. Al llegar a una altura, se detuvo, contemplando el paisa
je. Entonces, una leve sonrisa d© satisfacción se retrató en 
su semblante. El paisaje era idílico; ciervos y venados, gace
las y cervatillos pastaban en los prados o en las laderas de 
la montaña, con vacas y caballos; y el campamento, en una 
plazoleta de aspecto salvaje, en el mismo corazón del bosque 
dejaba escapar un hilo sutil de humo blanco de las piñas. 
distinguiéndose desde allí a los «boys», agrupados alrede
dor del fuego. 

La voz melodiosa de Lonestar, llegó hasta oídos de Jim: 
~-¡Eh, señores, yo soy un «cow-bOy» de Texas, expulsado de 

mi paísl... 
Los otros reían. 
Jim espoleó al caballo, internándose en el bosque. Confor

me avanzaba, al paso lento del animal, Traft iba pensando, 
pensando. Se tenía que confesar que amaba a este país, que 
le gustaba esta vida de lucha y libertad. Estaba probando a 
su padre y a su tío que era un muchacho valeroso y decidi
do. Había vencido a no pocos «cow-boys» de su equipo. De 
todos modos experimentaba cierta amargura, que no podía 
borrar de s u pecho. Largas semanas, incluso largos meses, 
habían transcurrido sin que la imagen y el amor de Molly 
Dunn pudieran salirse de su corazón atormentado. El paso 
del . tiempo, lento y pesado, sus constantes pensamientos, la 
amargura que experimentaba ante la ausencia de aquella 
muchacha, le probaban bien a las claras la fuerza y la pure
za de su amor por Molly. Quizá algún día se decidiera a ba
jar a West Fork para verla. ¡Sí, verla con sus propios ojos, 

verla tal y como era, para probar si de este modo su corazón 
retrocedía' t 

El caballo seguía ahora a través del bosque, donde no había 
sendero ni camino alguno. Jim estaba seguro de que se diri
gía hacia el Sicómoro. El ganado era numeroso y no poco 
de él salvaje Había muchos novillos salvajes también, que 
a veces arremetían contra el ganado mayor. De vez en cuan
do se encontraba asimismo reses muertas, esqueletos o pie-
les abandonadas por los ladrones de ganado. . 

Al llegar al Sicómoro se dirigió hacia el Oeste, hasta en
contrar la valla; entonces se desvió hacia el Sur, siguiendo 
la cerca. s , ^ „ 

Andaba al paso lento del caballo, mirando a un la-do y 
a otro. Así avanzó bastantes millas. Luego llegó a un sitio 
donde el terreno, bajo y pantanoso, chorreaba agua por to
das partes, agua que iba formando arroyuelos hasta el «ca
ñón» de Rocky. Matorrales y bosquecillos de pinos y abetos, 
tapaban por completo la entrada del desfiladero. El ganado 
se veía aquí obligado a ir hacia el Sur a causa de la valla 
y la pendiente acentuada del terreno. 

Jim encontró la cerca cortada por dos sitios, en las cerca
nías de la entrada del «cañón», y esto le produjo una honda 
cólera. 

Siguió adelante, ahora con menos cautela, ya qüe no se 
veía por aquí a nadie y la fechoría había sido consumada. 
A mediodía, estaba bajo el gran talud del Diamante, exacta
mente al pie de Well Tobe. El ganado continuaba dirigién
dose hacia el Sur, y como por aquí no estaba construida la 
valla todavía, sino que quedaba muy arriba, Jim frunció el 
ceño. ¿Por qué este alud lento, pero constante, de ganado, 
hacia el Sur?... Y, en efecto, avanzando, ahora en dirección 
Norte, encontró de nuevo la valla, pero cortada tmbién, cor
tada de un modo bárbaro, ya que todos los alambres habían 
sido rotos y retorcidos, y talados muchos árboles o aserra
dos, así como los postes. 

Jim iba ahora a lo largo de un camino del bosque, y, de 
pronto, descubrió huellas recientes de cascos de un caballo 
en el polvo de este sendero, penas transitado. Tal cólera le 
produjo este descubrimiento, que Jim siguió la pisat, tenien
do la precaución de meter el caballo bajo los árboles y ha
cerle avanzar sobre la hierba, para que sus pisadas no pro-

dujeran el menor ruido. Al mismn u 
vigilante, mirando a cada instante a ^ d n Tr^t iba 

De repente, su caballo relinchó con ^S la(ioS aIerta y 
Jim. aunque no se acobardó lo ¿ á s ^ a i 1 ^ t r . • ' 

Siguiendo las huellas de los czscos l?11*0- a* 
de que bajaba y bajaba el enorme talud l / 1 * s& ^ 
que se encontró en el centro de un Termi ^ a n t . ^ 
nos y abetos. Era un bosque cerrado S ^ 0 bosqu. 
sonaron de pronto chasquidos de ramaf, ; A sus e.^? Pl-
do o los ciervos, mientras ardillas v S r ' 0 t a s ' Por e ? ^ . 
tr'avés del bosque. Jim pudo ver n n ^ Z ^ ^ h ^ 
precipitaba contra un árbol, donde son* „ 0 halcón 11 a 
seguida le vió huir, llevando en sus L r í ! , ^ 8 ™ ^ v 88 
de brillante piel, ensangrentado. Era S T J Un ^ L f * 
la vida. ^ra la eterna l u Z ll0' 

ULna por —̂ • A î-iq, 
De repente, el caballo de Jim puso la 

tiempo que se detenía en seco. El camino I r * * ^ rectas . 
hasta unos veinte pasos, y luego hacía un POr 
un alto y corpulento pino. Un hombre sunriA d , 0 ^ t o l 
silencioso como una sombra. Jim reconoció amiAi arbole(ia 
to, aquella faz obscura y morena, aquellos oio* CUerpo all 
como gotas de fuego... Se llevó a la cara un fnS6 mirí*bau 
lentamente a Jim, mientras éste buscaba fphr iw ? ^ ^ t ó 
fie en la silla... ieDriiniente: su 

El joven Traft vió, de pronto, una llamarada ñ* , 
que surgía del arma de su enemigo. Un agudo silbiri g0' 
meció el aire, al tiempo que una violenta ráfaga de •estlr6' 
tremecía al capataz. En seguida, sintió un terrible ^ ^ 
un espantoso desgarramiento de sus carnes, un pavo ^ 
tampido, como si el mundo entero hubiera' estallado^p? ^ 
bailo dió un brinco tan violento que despidió ai jiiiet ^ 

C A P I T U L O XV 

Jim perdió el conocimiento a consecuencia de u n i 
golpe contra el suelo o contra un árbol. Luego, la primp 
sensación que experimentó al volver a la vida, fué la / í 
agua fresca que le corría por el rostro, y un intenso dolor 
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ANUNCIOS 
P O R 

PALABRAS 
C A D A P A L A B R A 1 0 C É N T I M O S 
^mmnnMmnifmriiirnfflm 

A L Q U I L E R E S 
PISO BAJOS 60 PESE-
tas, tres habitaciones, la
vadero, va^er, cocina eco
nómica, galería cubiertá, 
te 'ado, en Colonia Arti
gas (San Adrián de Be-
ós^. Razón: Valentín 

AlmiraU, 42 bis. 

TI-NDO 12 DUROS MES 
cerca Fresser y Hospital 
ban Pablo, 4 dormitorios 
lavabo, water, lavadero. 
p-.zón: Mallorca, 243, í f i 

PISOS, TODO CONFORT 
Calle Muntaner, 52. Ra
zón: portera. 

TRASPASO PISO, 40 PE-
setas. Massanet, 3, 2.°, 1.a 
de 12 a 5. 

TOCANDO CALLE MUN-
taner frente Mercado 
Galvany, 2.° piso, 6 habi
taciones, baño, galería 
cubierta, ascensor, telé
fono, sol todo el día, 150 
pesetas mes. Calle Mo* 
lins de Rey, 7. 

ALQUILO PISO, 4 ESPA-
ciosas habitaciones, as-
Censor, teléfono, buena 
comunicación, precio 85 
pesetas. Pro venza, 71. 
BAJOS ESPACIOSOS A 
elegir, con patio, interio
res. Provenza, 62 y 64. 

SEÑORA, DESEA CABA-
llero o señora, balcón ca
lle, independiente. Con
sejo Ciento, 291, 2.° 

HUESPEDES, 24 DUROS 
mes, balcón calle, trato 
familiar, casa inmejora
ble. Ciegos Boquería, 2, 
principal. 

ALQUILO HABITACION 
derecho cocina, matri
monio o señorita. Car
men, núm. 15, 2.°, 1.» 

CORTES, 546 - DULCE-
ría. Matrimonio, 1 ó 2 
amigos, todo estar, agua 
corriente, balcón calle, 
mucho sol. 

CONSEJO CIENTO, 227, 
4.°, 3.ft Caballero, matri
monio o 2 amigos, habi
tación, pensión, balcón 
calle, baño, ascensor. 

CASA PARTICULAR 175 
pesetas todo estar, baño, 
teléfono. Cortes, 566, 2.o, 
segunda. 

SEÑORA CEDE HABI-
tación a caballero o se
ñora, confort. Córcega, 
406, l.o, 1.a 

PISOS NUEVOS: PRO-
venza, 56; Entenza, 158, 
soleados, a elegir. 

I / PARA AÑO NUEVO, Pi 
sos a elegir, soleados. 
Provenza, 62 y 64. 

D E M A N D A S 
FRANCES: S E DESEA 
profesora por las tardes, 
indicar, por escrito, ho
ras disponibles y preten
siones a DIA GRAFICO, 
número 2.700. 

* MEDIA OFICIALA ADE-
lantada modista, falta. 
Inútil - i no sabe su obli
gación, Avenida Repú
blica Argentina, 216, en
tresuelo, 2.a 

C E S P E D E S 
I PRECISAN 2 HABITA-

clones soleadas. Pensión 
Completa. Escribir indi
cando precio y detalles 
a EL DIA GRAFICO nú
mero 2.352. 

BALMES, 7, 3.0 2», HA-
bitación, todo estar 2 ca
balleros, 6 y 7 duros se
mana. 

BONITA HABITACION 
independiente, matrimo-

| nio o señorita, derecho 
I cocina. Borrell, 88, 5.° 1.a 

ascensor. 

FRENTE RITZ, HABITA-
ción para caballero ó 2 
amigos. Cortes, 662, 2.°, 
segunda. 

HABITACION 7 DUROS, 
teléfono. Casanova, 170, 
1.°, 1.» 

SE DESEAN HUESPEDES 
todo estar 25 ptas. sema
na. Cermeño, 3, pral., l.ft, 
esquina Ginebra (Barce-
loneta). 

C A S A PARTICULAR 
confort, habitación so
leada, balcón calle, para 
señorita o caballero. Re
ferencias: Consejo Cien
to, 381, 4.o, l a 

CARMEN, 38, PRINCI-
pal, 1 a, habitación bal
cón calle, todo estar, ba
ño, 150 ptas. 

O F E R T A S 
T l G L i L h . ^IlAWCES. 

Alemán, b ptas al mes 
Método único moderno. 
f&clL agradable y r i -
pido sin gasto de li
bros. Traduclones en 
todos los idiomas. Oon-
selo de Ciento. 265. H-o 
lunto a calle Muntaner 

WASHINGTON ORCHES-
tra. Doble Instrumental. 
Para contratos: Vlila-
rroel, 29. 3.o. 1.a. Barce
lona. 

PROFESORA PIANO \ 
solfeo, en casa y doml-
cííHo. Diputación, 51. 4.o 
I.a (hay ascensor). 

Z I B A. TAFINERIA, 6. 
Especialidad en vestidos 
y novedades para niña. 

MEDICO: Dr. CLARET 
Martí, ofrécese. Caspe, 26. 
segundo; despacho 20. 

ABOGADO, C A U S A S 
criminales, divorcios. Pe
dir hora. Teléfono 11437. 
Señor Pastor. 

LECCIONES D I B U J O , 
Pintura, domicilio o ca
sa. Cortes. 472, pral. 2.» 

PIANISTA CON O SIN 
conjunto musical para 
fiestas de Navidad, Año 
Nuevo y Reyes. Razón: 
Gallo, 57, l.o, 2.a; por las 
tardes. 

L E N T A S 
PIANO DE COLOR GRA-
nate en buen estado ven
do barato, y urna gran
de de palo santo tam
bién muy" barata. Mo-
zart, 23, l.o, 2.» Gracia. 

QUIOSCO DIARIOS CEN-
trico. Francisco Layret, 
182, bar; de 3 a 5. 

GARAJE 22 MIL PESB-
tas 65 coches a pupilaje, 
surtidos gasolina. Renta 
1.200 ptas. mes. Puede 
comprobarse. Lauria, 2, 
principal, 1.a 

CARBONERIA, U R G E 
traspaso, asunto familia, 
600 ptas., habitación al
quiler 8 duros. San Hi
pólito, 4. 

LEGUMBRES COCIDAS 
Pesca salada, céntrica, 
mucha venta, verdadera 
ocasión, mucha salud. 
Legalidad, 15 (G.); de 2 
a 5. 

LEGUMBRES COCIDAS 
cuece día saco 50 kg., a 
prueba, alquiler barato, 
3 habitaciones. Precio 
ganga. Sanz. Hospital, 97 
principal. 

CASA, GANGA VERDAD 
moderna, 3 tiendas calle, 
entresuelo, 5 pisos do
bles, siempre alquilada, 
renta segura 8 % neto, 
25.000 duros. Aribau, 51, 
l.o, 2.a De 10 a 12. 

VENC PER 50.000 PES-
setes casa al Poblé Nou, 
baixos i 4 pisos dobles, 
7.000 pams de terreny, 
4.200 edificats a tota al
tura, lloguers baratos, 
renta el 6 %, facilitats 
pagament. Raó: Layeta-
na, 38, pral., 1.a 

VENDO UNA TORRE DB 
planta y piso en el me
jor punto de San Gerva
sio, cerca la Plaza Moli
na, 7, pral., 500 duros. 
Razón: Zaragoza, 63. 

DERECHA ENSANCHE 
vendo casa nueva todo 
conford al 7 % neto. Ari
bau, 177, entresuelo, 1.a 
De 2 a 6. 

CASA - TORE EN GRA-
cia. Junto Salmerón, dos 
plantas y piso doble, bue
na renta, 75.000 pesetas. 
Prop. Teléf. 78116. Urge. 

V A K I O -
MATA-FUEGOS BIOSCA. 
Material contra incen
dios. Vía Layetana, 46. 
Barcelona. 

C A M B I A R I A MOTO 
Harley Davidson, con raid 
en buen estado, por mo
to pequeña de cuatro 
tiempos. Razón: Gallo, 
57. Horas: 2 a 3. 

tmm 

L o c a l e s p a r a a l q u i l a r , p r o p i o s 

p a r a d e s p a c h o s y o f i c i n a s . 

P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9 

¡SE HAN ACABADO 
LAS BUJIAS! 

P H I L I P 5 i i , a m P a r a 
lleva esta marca 

El mareaje en bujías como base del 

rendimiento de una lámpara es inexacto 

porque se funda en datos confusos. El 

consumidor de lámparas debe fijarse en 

el número de decalúmenes que lleva 

la Hámpara, por ser ésta la única medida 

exacta que concreta la intensidad lumínica. 

La nueva PHILIPS S U P E R - A R G A de 

doble espiral, lleva marcada en la 

ampolla los decalúmenes y watios, para 

que todo el mundo pueda apreciar la 

cantidad de luz que recibe a cambio 

de la corriente consumida. • 

A 
La lámpara con filamento a doble espiral "asta 

KA i . U N 2 0 o / » 
Marcada en decalúmenes / , • \ 

/ MAS \ 
ECONOMICA 

BLENORRAGIA 
( P U R G A C I O N E S ) 

en toda» sus manifestaciones URETRITIS. 
PROSTATITIS, ORQUITIS, CISTITIS. 

COTA MILITAR, etc., en el hombre y 
VULVITIS, VAOINITIS. METRITIS. 
C I S T I T I S , A N E X I T I S , PLU|OS, 
etc.. en la mujer, por crónicas y rebeldes 
Que sean, se combaten de una manera 
cómoda, rápida y ef lca» con \oyi 

M U I DEL OÍ. Sf l lUt 
que depuran la sangre y lo» humores, comunican a la orina sus mará» 
vlllosas propiedades antisépticas v mlcroblcídas; sus admirables resul
tados se experimentan a las primeras tomas, lâ trfcjorla prosloue hasta 
al completo y perfecto restablecimiento de todó el aparato génito>url-
narlo. curándose el paciente por si solo sin Inyecciones, lavados, apll-
caclones de sondas, bujías, etc.. tan peligroso siempre por las compli
caciones a que exponen y nadie se entera de su enfermedad. 
fcff* Basla lomar una cata p a r a convencerse de ello. 
AxlQtd siempre ios legliimos C A C H E T 3 D E L D r . S O I V R É 
y no admitir sustituciones interesadas de escasos o nulos resultados. 

6'50 omjm en las principalea (armaclsa á € 
Capafta, Portugal y América* 

COMPRAS 
M U E B L E S 

C 0 M P R D 
Pisos «nteros. Planos. 
Kadios. Máq. OOSKK 
M. KSCKlHift *«e. Pa-
nro nien » «n gfMrniita. 
MBKOAIM) l)F íK^A-
^lONKS. (JOKTKS. 414 

TRLICP. 811.42? 

Hectiuras traje, 40 ptas. 
arreglos y volver gabán 
20 ptas.; recojo prendas 
a domicilio. Teléf. 22444. 
Conde Asalto. 10. Junto 
Rambla. Spr. Deutscb; 
on parle trancáis. 

J O Y A S de o c a s i ó n 
Compro oro. plata, plati
no, brillantes, perlas. Pa
gamos su valor. RAMBLA 
PLORES. 8. Joyería Núfiea 

. Al vender sus tro-1 
| | zos de tovas, den-1 
1 taduraa etei; de I 

ORQ 
consulte - la 

CASA DE CAMBIO 

X & F. 
Esta casa le olrec© 
toda la garantía de 
seriedad qué Vd. 
debe EXIGIR para 

esta bperación 

Plaza del Angel,J 
esq. vía Layetana 

COMPRA • VENTA 
y cambio de aparatos 

FOTOGnAFICOS 
Cines. - Prismáticos 

J O Y A S - B f t t L U N í E S 
y demás objetos ds 

OCASION 

CASA BAGUES 
SAN PABLÓ, n.0 6 (ceros 

Ramblas. Telí. 14237) 

I M i R E j 
por sus Interese» I 

vendiendo su I 

ORO 

Ia la casa más se
rla, que lo paga • 

S ' O O 
gramo y según 
pieza a 12 pesets* 

gramo 
J O Y A S 

Y RELOJES 
DE OCASION 

L A A C T I V A 
Hospital, 65 7 » 

Teléfono 23844 

lyiiiif! 
C A S A V I L A 

y cambio Cines 7 
Cámaras. Taller» J . ^ 
Jto. Ramblas. TeléL^*^ 

P i so con terraza 
y gal. cubierta, bl^Jj; 
leados, 4 dorm. g r » ^ 
23 ds. Córcega. 450. J»*" 
Paseo San Juan. 

DCAcOLHUg 

P e n s i ó n L a M u n j f 
Hospital. 125. P^¿ped^ 
viajeros f ? " de *Jl Magnífica terng* ^ 
rano. Baño. Tei* 
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1 S d i c i e m b r e , 1 9 3 4 D Í A G R A F I C O F á l í i n a 2 .^ 

6 S U F R E U S T E D D E L E S T Ó M A G O E I N T E S T I N O S ? 

Ŝ F̂ b^^^^b 
' C 3 r T J I M C I V I A 

CURACION RADICAL del dolor, acidez, peso, ardor, malas digestiones, úlcera, vómitos biliosos, de sangre, colitis, estreñimiento, dia
rrea mareos, etc., etc., siendo por lo tanto un poderoso regenerador de las paredes del estomago e intestinos. 

L a m e j o r g a r a n t í a p a r a e l p ü b l i c o , c o n r e . p e c t o a n n p r o d n c t o d e s t i n a d o a c o m b a t i r u n a e n f e r m e d a d , e s - ^ ^ f ^ l é r a u e d l a r l i r 

f e r m o s ! q n e c o n s u L o s e h a n c u r a d o , y c u y o a g r a d e c i m i e n t o n o s m a n i f i e s t a n p o r m e d i o d e l a s c a r t a s y c e r t i f i c a d o s d e c u r a e l é n q u e d i a r i a m e n 

t e r e c i b i m o s , d a n d o a d e m á s t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s , p a r a c o m p r o b a r l a a u t e n t i c i d a d d e l o s m i s m o s 

A conlinuaclón copiamos el certificado de curación que nos remite DON JOSE VAZQUEZ • SEIJAS, GUARDIA CIVIL DE PRIMERA RETIRADO, 
de 56 AROS DE EDAD, residente en MELLID (CORUÑA), CALLE VEDO, NUMERO 9. 

Dicho s e ñ o r p a d e c i ó por espacio de tres meses u n a o p ü a c i ó n ( o b s t r u c c i ó n ) en el e s t ó m a g o e intestinos, con fuertes dolores, ardores y eructos fé t idos , 
que desaparecieron como por encanto a las primeras tomas de S E R V E T I N A L . 

A l final, y en párrafo aparte, a ñ a d e lo que sigue: * * i *• i .» 
"Autorizo a usted para que haga uso como quiera del presente certificado, por u n deber de humanidad, siendo, ademas, u n acto de just ic ia . 

F i r m a del enfermo curado: « « n í a n n , * » ! » * n m 
J o s é V á z q u e z Seijas MelUd, 11 octubre 1934 

Exigid el legitimo SERVETINAL y no admitáis s u s t i t u c i o n e s i n t e r e s a d a s d e e s c a s o o n n l o r e s u l t a d o . D e v e n t a S'SO p e s e t a s (timbre incluido) en todas las farmacias. 

B B 

C A S A B A D A 
P A S S E I G D E G R A C I A * 1 8 Gran Basar de Sas t rer ía i Camisería Sistema Nordamericá 

CONMEMORACIO DE LES «BODES D'OR» DE LA CASA BASTIDA 
En ocasió de cel-lebrar el Senyor Bastida el cinquantenari 

de comerciant barcelonl ofereix al públic en general rocasió 
d.ésser ric. Per cada Trajo o Abric que comprin regalará, en 
proporció a la compra, una particlpació de la Rifa de Nadal, 
d'un billet adquirit a la lotería de María Illa. 

Tenim més de 1.000.000 de pessetes d'existencies que liqui-
dem ais preus següents: 

100.000 Abrics, des de . . 
100.000 Vestits, des de . • 
100.000 Pantalons, des de. 

25 ptes. 
25 

5 
» 
» 

II 

Encara que estem situats al Passeig de 
Grácia som la Sastrería i Camisería mes 
barata de Barcelona. 

Secció de Vestits 1 Abrics a mida amb 
totes les formes i teles de gran chic, estil 
anglés, des de 50 pessetea. 

Tením una secció ultra rápida en que po-
dem confeccionar tota classe de peces 
en quatre hores, com també una secció de 
gran luxe on es confeccionen tota classe de 
peces amb ríes folros i acurada confeccíó, 
amb un 50 per cent més barat que els nos-
tres competidors. 

Considerant l'estalvi el més essencíal, ob-
eequiem ais nostres clients amb Segell 
d'Estalví de la Caixa de Pensions de la Ve-
llesa í altres presents, a proporció amb l'im-
port de la compra. 

NOTA.: Els que de fora vulguin servir
se de la nostra Casa, poden escriure, ad-
Juntant 0'50 Ptes. en segells, rebrant fi-
guríns, mostres i un sistema especial per a 
pendre les mides, amb les instruccions per 
a rebre l'encárrec abans deis cinc dies. 

C o r f e 
S U 

suprimiendo sus causas con la 

C U R A VEGETAL Nsl 5» 

del A B A T E H A N 0 N 
l a sa lud por l a s p lantas , verdadero b á l s a m o de las v í a s respi 
ratorias. C o m b a t e ef icazmente l a s a l teraciones de los pu lmones 
y Dronqulos. c o r t a l a tos y n o r m a l i z a l a r e s p i r a c i ó n . 

GRlPP€lR»A^ITeT?í.<?cmá.s£!tS?uro y 83110 c o n t r a los C A T A R R O S , 
r « ^ ? ^ H Ü I ^ S ' AS<M^ y todas la8 enfermedades de l a ¿ 

I B , r i ^ R w ori4a6- í * 0 P e r i c a n i e n s u c i a e l e s t ó m a g o como 
aana^ e ?nof n c o m p u e s t a so lamente de P L A N T A S 

tan?»? ) t A n i t ? t B a í r a 9 h l n a ' de o l ü t ( G e r o n a ) , cal le de F o n -
or»fo S^fr ía hacIaJ. 9 31108 de bronqui t i s , de l a c u a l se 
r l t í í + o ^ ura,vle por e8tar c a n s a d a de t o m a r m e d i c i n a s s i n 
resul tado y goza de perfecta s a l u d grac ias a l a C U R A 
Ple tement A B A T E H A * I 0 N . c o n l a c u a l se h a curado com

e n H^nrií,8 rt» I» ?Ta3f p a ^ ^ m e s de t ra tamiento ó 90 tazas 
y en i « o a d , e „ ^ i í n i v | 1 r s i d a d , 1 6' B a r c e l o n a . Peligros. 9, M a d r i d , 
y en l a s pr inc ipa les F a r m a c i a s de E s p a ñ a . 

c í ? I H R R A G I A (Purgaciones) 
W K A GARANTIZABA E N 12 DIA8 

R O N , i ^ , Q U E P A R I S I E N N E 
8ifm A N T 0 N I 0 ' S 5 . 1.°. 1.* 
C o n l u ^ ^ fermedad™ de la Mujer. 

— ^ de u a 2 y 4 a 8—Tel. 31617 

SE ADMITEN ES
QUELAS DE UEELIN-
C10N HASTA LAS 
DOS DE LA MADBU-

OADA 

M O D A S 

P E L E T E R I A 
la más barata de Barcelo
na. Calella. 1. Ph RetcomiP 

Comadrona Cirujana 
H O S P E D A J E S . Desarre

glos menstruales. C o n s u l 
t a gratis 11-1 y 3-8. V I -
l larroel , 68. Te lé f . 34750. 
C o r t e s - D i p u t a c i ó n . 

comadrona"" 
C I R U J A N A , H O S P E D A -

J E S E M B A R A Z A D A S . 
Consu l ta gratis. H O S P I 
T A L , 70, l.o. Teléf . 18251 

COMADRONA 
C i r u j a n a , hospedaje, des-
a r r e g 1 os menstruales. 
Consul ta gratis. Tal lers , 
76 bis, frente Hospital 
MUltar. T e l é f o n o 21845. 

VENTAS 
Lote de 70 gabanes 
Nuevos. Ta l las de h o m 
bre. Modelos corrientes. 
G é n e r o s extras. Tonos os
curos. Saldo a mitad de 
precio de fábr ica . Ofer
tas para todo el lote. C a r -
men. 89. Puede verse 
muestra . 

Armario luna 15 d. 
bufet, mesas, sillas, c a 
mas. S e p ú l v e d a , 95 p tr ía . 

CASA MUNNE. 
L a t o n e r í a , buen surtido 
de grifos l a t ó n y n ique
lados de varios sistemas 
y modelos, para distintos 
usos, especialidad en el 
grlflto para las cocinltas 
de Reyes; se arreglan gr i 
fos usados, se recambian 
piezas a l momento a pre
cios bien e c o n ó m i c o s . C a 
lle Borla. 20 (cerca P l a 
z a del Angel ) . Barcelona. 

I n s t r u m e n t o s 
P I A N O S 

Autopisno* 
Rollos a 6 pts. 

P L A Z O S 
Alquiler 
Cambios 

Reuaraf.ionef 

itEni-pnono 
Ancha 

81» f 81 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin Qador, 18, calle 

Santa Ana, 18 

R A D I O 

E l m á s moderno ga
rantizado 90 ptas. y 
reparaciones e c o n ó 
micas. J o a q u í n Cos 
ta . 24. antes P o n t e ó t e 

R A D I O 
E l m á s nuevo, completo, 
garantido, 90 pesetas. Pe-
layo, 10, quiosco. 

M C E B L E 8 
A P L A Z O S 
S I N F1ADOU 

M U E B L E S 
P t A 

OABMEM, 64 

OCASION 
Mostradores mármol, 

onevos 

F L O R I D A B L A N C A 68 

IDE 
NUEVAS y USADAS 

V E N D E B A R A T O 

G A R C I A Y V I D A L 
Galle del Clot. del 1 a l 9 

T e l é f o n o 54098 

Fiestas de Año Nuevo 

R E V E I L L O N E S 
GRAN S U R T I D O D E S O M B R E R O S , 

T R O M P E T A S Y 
A R T I C U L O S GROTESCOS 

E L I N G E N I O 
Raurích, 6 i Teléf . 15086 

PIDASE CATALOGO 

EXIGID LOS CAFES DEL BRASIL 
SON 

LOS MAS FINOS Y AROMATICOS 
C A S A S B R A S I L _ 

PELAY0 BRACAFÉ CARIOCA 

vmo de mmm 
a 5 pesetas los 8 litros 

E s delicioso. P r u é b e l o 
B O D E G A S D E V A L D E 
PEÑAS. Telfs . 54617-53977 

TRAJES a PLAZOS 
S A S T R E R I A E3 C O N O -
M I C A . P l a z a del P a -
dr6. n ú m e r o 14. 

Sombreros S r a . 
a d o r n a d o s 
a p e s e t a s 
B E R E . N 1 C E 
Plaza Universidad, 3, l.o 

9'75 

m s de m 
D E O C A S I O N a 
A A cts . kilo. M A S I F E R 
4f| Avenida Mistral , 14. 

U U T E L E F O N O 34.444 

sin fiador, de 

Colchones l a n a 
Edredones y Mantas 

Pasando pequeña 
cantidad semana) 

Vestidos y Abrigos de 
sefiora confeccionados 
Géneros de se

dería en pieza 
¡Todo a plazos! 
Plaza Unl!ersidad,ll2.t 
(esq. Cortes) de 4 a 8 

V í a s U r i n a r i a s 
Cura radical de malea 
secreto» por -rAnieos 

que sean 

S I F I L I S - P I E L 
PnrifieaclAn rápida y 
segrnra de la «ansrre 

I M P O T E N C I A 
Rápido vigor sexna) 
por medios naturaleo 

R A Y O S X 
Examen eomp. I& pts. 

R A D I O T E R A P I A 
Curac ión de le p r ó s t a 
t a v tumoret t i n « p a 
r a r . Abonos eeenftmicos 

DR. MORA 
Consulta* de 10 a 1 S 
i a 8. Festivo» de 10 a ' 

P l . U n i v e r s í d a d J 

VARIOS 
TRAJES y ABRIGOS 
osados, fraks, smokings, 
vendo a precios n u n c a 

vistos 

S.Pablo, IZ.pral . Ia 
(cerca Ronda S a n Pablo) 

CIRUJANA 
CALLISTA 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelanto* qQe 
la Ciencia moderna 
aconseja i toda* las 
comodidades de los 
más renombrados gabi-

aaten nacionales j 
extranjeros 

PRECIOS REDUCIDOS 

P l a z a C a t a l u ñ a , 
n ú m e r o 9, pra l . 
T e l é f o n o , 19553 
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Locales para 
alquilar, pro
pios para ofi
cinas y despa
chos, Plaza de 
Cata l uña, 9 
iiiiiiiittiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiii 



P Á G I N A F O T O G R Á F I C A D E L C O N C U R S O H I S T Ó R I C O " C A T A L U Ñ A E N 
1 GRANDIOSO CERTAMEN FOTOGRÁFICO I T T Z T ^ r — — ^ J 1 9 ^ ' 

i ORGANIZADO POR «EL DÍA GRÁFICO» EXCLUS1VAMETE P A R A 
A F I C I O N A D O S 

N U E V A S F O T O G R A F Í A S R E C I B I D A S P A R A D I C H O C O N C U R S O 

U c o l l a d ó dé To^sas cubierto con é l b lanco sudar io de l a nieve. — Autor : 
í o s é Monfcal Ar t igas , de Barcelona 

A r t í s t i c a Copa de Plata, uno de los Grandes Premios 
Inst i tuidos por la Casa «Agfa* 

Vista p a n o r á m i c a de la Cord i l l e ra y S ie r ra de Cadi, v is ta desde r , 
de Tossas, — A u t o r : J o s é Mon ta l Ar t igas , de Barcelona o l ] * ^ 

P r a t ée O o b ^ e ^ . — E f e c t o de las nub^s sofera l a po-
b i a c i ó n — A u t o t Anüj^uro Stm^s í íove l l , de B a m l o n a 

I 

de u n bfcüfc j a r d í n . — Aüitor: P i i a r S o 3 e í d « xms 

Barcelona—Detal le del Parque de M o n t j u i c h . — Au
tor J o s é PIÜHU, de BarceJona 

Estangue de C a n o s a . — r A u t o : Üosé Serratosa, 

Aaaboír-: Pep i ta ^ n a ^ D A t e a , ite BíUPfsfiíiima 

Aasítíxr: KUtmcVíi rl1^tmes, ¿fe Egfpa-

bífctíen*. — Vista panoraMiioa desde el Puente tíe .piedra sona* el r i o ^ ^ a s ^ e í i m i b í í s V tei 
Uobrega t . — A u t o r : Pedro M a r í n M*bi*T.í?iez¡, úe Satlcríít pmihi y imt rada ñtíl ^amam^Axi-

tm\ M . ^ LifWfíraíi, de Bairoelona 

" ««i 
• w 

MaBICOUa. vUta.usti'.^ tie s an Pedro cte c-.aüj^aits y Museo 
toilio Casadlf^aH, de G e s ' a m * 

Los estuc 


